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DIARIO OFFICIAL
Rolo'Çorio do Ministerio da Fazenda

O CAFE'

(Continuado dou. 247)

15kaiS niinircioSo é o nosso cOnsUl ern Vigo, que, tratanào do
assunapto em artigo especial:diz. que, segundo a estatistica do
commercio exterior d lIcSpa.nha, publicada ria, Direcção Gorai
das i'ali'andOgas, a írnpor.tação do Café em 1902 foi do 9.251;588
kilogra-rnmas, no valor de 18.495.007 rsetas, eqUivalentes

- 4,803:897$, assim discriminada pelos paize' s 'de origom

Kilogrs.

Colonia de Fernando Pó 	 13:614
Brapil 	 • 	  1.533.817
Venezuela 	 ..	 •	 .3 '. 825.355
Possessaea francesas da America.-- 87.709
0,atros- pai zoa. 	 G.991.093

ensatas pela forma. (pio segue :

caf0 introdu7ido pelo, 8razil (1.513.81.7 kilogrs.) re-
,PRetaentko valor do :3.0(37.034 pesetas;equivalentos a; 796;788$ ou
e so.ois•p-o, o- que dt por ldlogramma. duas pesetas< ou
$520 ou 0-1-2.

Em 1901 a importação geral foi de 10.417.784 kilogramma,s,
no valor de 22.289.667 pesetas, equivalentes a 5:691$''66 ou

640.323-0-0.
A importação do Brazil foi do 1.380.132 kilogrammas no valor

de 2.967.282 pesetas, equivalentes a 756:959$, nu 85.175-0-0.
Em 1900 a importação geral foi de 6.002.181 kilogrammas, no

valor de 12.893.561 pesetas, equivalentes a 3,526:436, ou
396.724-0-0.

Desta quantidade o Brazil introduziu 170.480 kilogrammas,
no valor -de 366.536 posotas, equivalentes a 100:146$, ou

11.266-0-0.
Si compararmos a quantidade importada do Brazil ore 1902

çona a que o foi em 1901, encontraremos um augmento
153.685 kilogrammas a favor daquelle; ao passo que,si comparar-
mos a de 1901 com a de 1900, verificaremos um augmento do
1.209.052 kilogra,mmas contra este. E' facil de ver que não existo
proporção alguma entre os resultados destas duas comparações;
isto prova que o nosso café ainda não tem, neste mercado, a mes-
ma acceitação de que gosa,m os seus similares. Para justificar
esta asserção, basta compararmos as quantida.les importadas da
Republica do Venezuela durante os doas unimos annos. Em 1901
a importação daquella procodencia fui do 2.090.805 kilogrammas,
cura 1902 do 625.355 kilo‘gramrn is; hl, puis, urna dilrerença
1.465.450 kilogrammas para menos. No emtanto a importação do
Brazil não augmentou nas mesmas proporções em que diminulo
a daquon.a Republica. Visto o estado anormal em que se achava
apiollo paiz, era de esporar que o Bra,zil viesse substituil-o no
mercado hespanhol ; isso, porém, não aconteceu, e -parece que
os factos o demonstram : o commercio preferiu reduzir a im-
portação aaugruental-a. com o nosso producto !

As quantidades procedentes das possassões francozas da. Ama-
rica não soirreram grande- augmento.

Tambem a, importação de outros paizas se manteve quasi que
estacionaria.

Como já, tive occasitio de dizer, catou convencido de que
grande parte do card intruduzido sob a designação do outros

paizes é brazileiro, pois a maior parto- procedo do lIambur-go è
Antúerpia, que nos compram grandes quantidades.

Em resumo : dos dados acima expostos verifica-sa que o anno
de. 1902 não realizou as esperanças que tinhamos de poder as-
signalar neste poricalo do tempo um aumento no consumo do
café neste paiz.

Os direitos aduaneiras não soffreram alteração e continuam a
soros mesmos que, regeram o atino de 1901, isto é :

Café em grão, cré, procedente directamente de Fernando Pó,
.105 pesotas por 100 kilogrammas ; café de outras procedencias,
1,40 pesetas por 100 lçilogrammas ; cará torradog(moido ou em
grão) 25G pesetas. por 100 kilogranimas.

Os dados acima, contimia elle, nos suggeram as seguintes
considerações :

A situação genraphica da Ilespanlia, que está, mais perto do
13razil do que as outras nações do velho continente, a diversidade
de producção, a necessidade de expansão cominenial, etc.,

Total

E, prosoguindo, elle explana o assumpto em

9.25 .588-

pagines muito
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deveriam ser factores que determinassem uma grande corrente
mercantil entre os deus palies. No emtanto assim não acontece.
Nem ao menos existo communicaçã,o directa entre ellos, e nu
Hespanha são raros os que conhecsm o Brazil.

Urge que este estado do co usas cesse ; para isso é necessario
que o comrnercio do ambos os paizes conheça, o bem se compe.
netre, das vantagens do intercambio entre eitos.

Julgo de grande utilidade toda indagação sobre as causas que
entorpecem o desenvolvimento do consumo do café brazileiro
neste paiz.

O afan com que grande parte da Republica se occupa em
abrir novos mercados para os nossos productos do exportação
justifica esta indagação ; ella é dietada pelo desejo que nutro de
cooperar para a prosperidade de nosso paiz.

Os povos que, como o brazileiro, tiram da terra a principal
fonte de sua prosperidade, não. devem confiar somente na ri-
queza do solo o na qualidade do producto para attrahir o con-
sumidor ; necessitam. além disso, estar ao corrente de todos os
pheuomenos inherontes á producçãó e ao consumo, de mbdo
evitar a superproducção continua.
. A indagação, porém, cresce de valor quando se exerce em
um paiz que, como este, pôde vir a ser, em curto espaço de
tempo, um grande consumidor do nosso café, attentas ás cir-
cumstancias especialissimas em que se encontra, resultantes
não só da perda de suas colonias, como de outras causas pura-
mente administrativas.

Não é sophisroando o assumpto e desorientando a maioria dos
productores com soluções incongruentes que se resolve a crise
da agricultura cafeeira no Brazil. Ponhamos de parte todas
as medidas ralicaes aconselhadas pelo desespero o determine-
mos alguns factos constitutivos da historia economica do café
nestes ultimos annos, como meio elucidativo para ulterior e
melhor solução.

Estabelecidas as differenças geographicas, o excessmla, pro-
ducção do café no Brazil é um phenomeno semelhante ao que se
observa com o do vinho na Hespa,nha, não obstante as crises
vinicolas jamais terem attingido o caracter agudo que asso-
berba actualmente a do café, cuja baixa de preço é effeito
depreciação do meio circulante.

A forte oscilla,ção que se observa no penedo comprehendido
entre os annos do 1850 a 1896 é uma prova evidente daquele
effeito: 150 e 40 francos cada 100 kilogrammas, sendo, por-
tanto, de 110 francos a diferença entre os extremos alcançados,
diferença que por si só designa o principal prodromo da crise
actual, si se attendor a que durante esse penedo as oscillaçõos
revestiram geralmente o caracter depressivo, e, por conse-
seguinte, não apresentaram esse aspecto de prolongada incer-
teza que desafia o melhor criterio economico.

Assim foi que de 1896 para cá o desenvolvimento das planta-
ções e o augmento da producção excederam 100 , sem que, to-
davia, se notasse'uma correspondente procura para o artigo, a
qual justificasse o ardor com que então se entregavam largos
tratos de terreno á cultura do café. Delis urna depreciação do
valor, verificando-se a; média de 40 francos no ultimo quiri-
m-tenni°.

Por seu lado, os mercados consumidores, mal orientados,
entenderam augmentar os seus stochs, em virtude de tal de-
lareciação, e o resultado foi essa tremenda crise cafinira que,
do preferencia, está afligindo alguns dos Estados do Brazil.
Cieis  o café, cujas vantagens na economia humana são preco-
n i zadas por toda a parte, não necessita, para conquistar os
mercados, mais que uma propaganda constante e intolligento,
enpora lido, csrto, todos eos obstaculos que o conservantismo e

rare-••-•-airwra

a ignorancia lhe oppõem. O seu consumo cresce, embora len-
tamente, em todos os mercados: na Hespanha elle augmenta
visivelmente, como passo a demonstrar.

Durante o quinquennio de 1890 a 1894, a média da impor-
tação foi de. 5.628.300 kilogrammas, no valor de 13.690.135
pesetas ; nos cinco annos seguintes, isto é, de 1895 a 1900, ella
attingiu a 6.513.875 kilogrammas, valendo 17.165.759 pesetas.
O incremento do um para outro quinquennio é approximada-
mente de 15 a 16 sis no poso o do 25 a 26 0/,, no valor. A dife-
rença que se nota nas duas porcentagens evidencia a prefe-
rencia que o mercado hespanhol dá ás qualidades superiores do
nosso café, as unicas que podem competir com as de Porto Rico,
Cuba e Fernando Pó, e ás quaes a Hespanha está, de ha muito,
habituada. Embora os cafés oriundos dessas regiões não sejam,
em qualidade, superiores aos do Brazil,excedem-nos, entretanto;
pelo seu aspecto, graças aos processos de beneficiamento e modo
do acondicionar que alli se usam. E ninguem ignora que da
boa apparencia do qualquer artigo de commercio depende a sua
melhor colocação nos mercados de consumo. 'Isto é mesmo
principio corrente em toda especie daintercambio, não só para
artigos de uso industrial, corno muitos suppõem, mas para
todos, qualquer que seja a sua . natureza o applicação. E' ver:
dade que, relativamente ao café, nem sempre o aspecto é ga-
rantia certa da qualidade, mas o commercio não entende ge-
ralmente assim e o productor tem de acompanhar o criterio do
consumidor, si quizer collocar Vantajosamente a sua merca-
doria, alargando os mercados existentes e conquistando outros.
Vae nisso o bem-estar do todos, e, portanto, o do pai; que
deve cuidar mui sériamento do desenvolver a sua exportação.

Não vao muito longo . ° tempo em que os fazendeiros, ao di-
zer-se-lhes que rarissimas vezes o café brazileiro ora vendido
na Europa com o seu verdadeiro nome, respondiam que isso
lhes era indilferente, comtanto que o vendessem !

Os resultados dessa tão absurda quão nefasta theoria não tar-
daram a revelar-se, patenteando-se cruelmente; todavia, muitos
agricultores teimam em conservar-se apathicos, aguardando
que o Governo adopte medidas que dobellem o mal de que eles
são os unicos culpados. Corno ' é, porém,'que taes medidas po-
dem produzir beneficos resultados, si a acquiescencia dos pro-
ductores é duvidosa ? A intervenção do Estado está, neste caso,
subordinada á boa ou má vontade dos agricultares para a solu-
ção da crise. Assim pensando, tive occasião de dizer, em meu
relatorio de 1900, o seguinte:

Si considerarmos, porém, o doscredito a que neste paiz
—o pále-se mesmo dizer na Eniopa-echegou o nosso daf' é, que
só é vendido com d nome de brazileiro quando do má qualidade,
pois que as qualidades sup' erioros são chrismadas 1 com os nomes
Porto Rico, Ctiba . e outros, co' mp;.ehende'remos que só um tra-
tado 'de commercio, que favorecesse, realmente, o nosso pro-
duto, poderia fizer desapearecer a prevenção que existo con-
tra elle...

Convém chamar a attenção dos interessados para o pouco cui-
dado com que é beneficiado o café, que, em gerai, se apresenta
nos mercados consumidores em condições muito inferiores aos
de outras procedencias.Pode-se mesmo dizer quede todos os café
que ao vendem. na Europa, o que apresenta pelor aspecto é o'
nosso. Emquanto os outros são perfeitamente homogeneos
limpos, sem grãos quebrados ou negros (escolhas), o nosso é
misturado e, não raras vezes, trai terra, pedra e outras impu-
rezas, que o tornam de inania qualidade....

Para evitar os inconvenientes que então apontei e implicita-
mente indicar os meios de suavizar a crise actual, entendo
que o Brazil necessita de tratados de commemio que facilitem
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introducção do nosso café nos mercados europeus. Tambom
julgo de imperiosa necessidade a prohibição absoluta da expor-
tação de qualidades inferiores, principalmente da chamada
escolha, origsau do descredito que pesa sobro o nosso' producto.
Essas qualidadessião offerecem lucro apreciavel ao fazendeiro,
o apenas teera concorrido para justificar no estrangeiro a
opinião deprimente que se faz do nosso café. Logo que não
appareçam noa mercados europeus taes qualidades, as unicas
que são vendidas com o nome de éafé do Brazil, si exceptuarmos
casos isolados o do pequenissima, monta, deixaria de existir o
motivo para se assegurar provadamente que o Brazil sd produz

café de qualidades inferiores, aloive que se radicou aos poucos
o que é urgente destruir, custe o que custar. Só assim elle
poderá alcançar os preços por que são vendidos os do outras
procedencias que, repito, se apresentam em melhores condições
de preparo o acondicionamento.

Apezar dos direitos quasi prohibitivos, o consumo 'do café
na Hespanlia augmenta, como disse, de anno para armo.
Póde-se, portanto, calcular qual seria o consumo, si esto paiz
não fosso um dos que mais pesados direitos. impõem ao café.

Fazendo um estudo comparativo das tarifas de diversos
paina consumidores desse artigo, verifica-se que a Hespanha,
a França o a Italia são os que lhe impõom maiores (limites.

O imposto aduaneiro por 100 kilograrnmas e o consumo par
habitante, nos paizes que passo a mencionar, são os se-
guintes

Paizes Direitos	 Consumo
Francos	 Grammas

Ilespanha 	 105 a 140 0,35

França 	 136 a 300 2,15

Italia 	 130 a 150 0,50

Austria 	 100 1,00

Portugal 	 160 1.00

Russia 	 05 0,15

Allemanha 	 59 :3,00

Noruega 	 l 5,00

Inglaterra 	 .	 34 0,30

Dinamarca 	 .33,50 3,75

Sumia 	 16,70 5,00
Belgica 	 10 5,00
Suissa 	 .3,50 3,50

' DoS'algarismos quo indicamos resulta mui claramente que

og direitos excessivos que alguns palies lançam sobre o café
são o' maior obstaculo para o ;suplanto (10 • 5011 Consumo. Te-
'riamba de destacar do quadro estatistico a Russia, com 95 frs.
do direitos para um consumo de 6,15 grainmas, e a Inglaterra,
cima 35 francos para 0,30 grammas. Quer em me, quer em
outro paiz, a razão do pequeno consumo, não obstante as taxas,

não está dependente destas, °bade' 'e ' antes a causas, de pura
economia nacional. A França, que importa o café de suas co-

lonias, tem, pelo contrario, justificado motivo para figurar no
quadro com as taxas de 136 a SOO francos para um consumo do
2,15 grammas. Exceptuadas, pois, a Russia, a Inglaterra o
a França, pelas razões apontadas, verifica -se que a liespaulia é

a nação qiie Menos café consome.
Este Paiz, antes mesmo do perder as . suas calonias, de ondo

recebia todo o café que consumia, tributava por tal modo este
artigo- que só os ricos o podiam adquirir e, por conseguinte,
era considerado objecto de luxo. Ainda hoje—o o facto merece
ser , aqui registrado—os cafés procodentes da ilha do Fernando

unica colonia productora que lhe resta, são fortemente
tributados.

Nos Estados Unidos da America, onde, como na Holla.nda, o
café entra em franquia, O Consumo é proporcionalmente muito

maior do que em outros paiZeS. Na Hollanda, o consumo por
habitante, attinge 7,10 kilogrammas. A média do consumo
nos paizes indicados no quadro é do 2,74 kilogrammas; portanto,
quàsi um terço monos do que na Hollanda. Com  relação á,
Hespanha, baseado nesta média, ella, deveria importar
annualmente cincoenta o dons milhões de kilogrammas 'de café
e não apenas os sois e meio que constam do quadro. Ora, si o
consumo neste paiz figura com 0,35 grammas por habitante, para
alcançar aquella média cada pessoa deverá consumir mais 3,39
kilogramma,s do que actualmente.

A média dos direitos sobre o café, nos paizos acima indica-
dos, é de francos 72,18, adoptando-se a tarifa maxima dos
paizes que a toem dupla, como a Hespanha, a França o a Italia.
A tarifa hespanhola é superior a osta média em 52.32 francos,
isto é, quasi o dobro ! !

Do que fica dito podemos concluir que as causas entorpe-
cedoras do desenvolvimento normal do consumo desapparece-
riam e elle se elevaria naturalmente, si se chegasse a obter
direitos mais equitativos. E' possiver que nos primeiros annos
o consumo na Hospanha não chegasse aos cincoenta o dons mi-
lhões que ella deveria consumir para attingir a Média indicada,
mas tuim a convicção do que os seis milhões e moio que ela.
hoje consome seriam duplicados o, como a maior parto do 'café
consumido é braziloiro, o nosso paiz seria o que maiores vanta
gens auferiria.
• No Brazil é muito commurn a opinião de que o maior empe-
cilho para o desenvolvimento do consumo do café é a imitação
que dello se faz o que lhe está tornando o Iogas.

E' verdade que hoje se fabricam, tanto na Europa corno na
America, diversos productos com o fim de fazer concorroncia
ao café.

Incontest tvelmento esses productos concorrem para tornar
mais lenta a expansão que tem tido o consumo do café no estran-
geiro; alies, porém, não constituem o mais serio obstaculo cum
que Ioda o café brazileiro para implantar-se em alguns palme,
e a sua eliminação não seria bastante para a reha.bilitação desse
producto.

O desenvolvimento que tem tido o commercio do cafd artificial
' não é ' mais do que o effeito de causas cuja remoção dependo
boa vontade e do interesse que deve ter o productor em valo-
rizar a 'sua mercadoria, acreditando-a e nullificando toda a
concurrencia estranha. '

Arredadas, por uma vez, taes causas, a Meta seria quasi im-
passivel, o semelhante concurrente, hoje tão temido, tornar-
se-lua pouco perigoso. Todos os productus, quer naturaos, quer
artificiaes, que se apresentam nos diversos' mercados do mundo,
toem sempre concorrentes que se tornam IllaiS ou menos peri-
gosos, segundo as facilidades que encontram para se intro-
duzir.

O que faz prosperar a industria do café artificial é, por um
lado, o preço insignificante par que é vendido e a enorme,pro-
paganda que deite se faz ( i ), e por outro a desidia do fazendeiro
em defender o seu producto. E' por este e outros processos de
reclamo gut) muitos productos, quer na,turaes, quer artificiaos,
conseguem entrar nos, mercados o fazer coocurreucia perigosa a
outros, cujas qualidades não toam, nem podem ter, para os
entendidos, competencia possivel. 	 o

Ninguem ignora que os subrogaslos do caço só podem Sor
vendidos depois de torrados e pulverizados; de outro modo é
impL)ssivel. Na Allemaufia, lia muitos aunos, fabricou-se uma
massa core a qual, por processo inecauico, faziam-se grãos que

(') Na Belgica e na França cada pacote de 500 grammas do
chicou ea é acompanhado de um gnardauapo do cozinha onde
qualquer outro objecto insignificante, como presente ao com-
p rador.
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Imitavam o café era; creio, porém, que esta fabricação não
prosperou, pois não só a Allemanha continúa a ser um dos
Maiores importadores do nosso producto, como tambem o con-
turno attinge a tres kilogrammas por habitante. Em 1901
Ia!, os portos de Hamburgo e Bremen importaram cento e tan-
tos milhões do kilogrammas de café brazileiro.

As causas que dificultam a expansã,o do commercio do nosso

café, além do outras, são:
l a , os direitos excessivos que sobro elle pesam na maior parto

dos paizes onde o seu uso já está acclimata,do;
2a , o excesso de producção e o pouco cuidado no seu preparo;

. 3a, as qualid.adedes baixas ou inferiores o as manipulações o
aiiisturas, a que os intermodiarios (entre o productor o o con-
sumidor) o subrnettem;

4a, a falta absoluta de propaganda que o torno conhecido o
faça desapparecor a má reputação de que gosa.

A primeira só pode ser removida poios tratados de com-
morei°. As redacções obtidas nas tarifas da França e da Italia,
demonstram que o Governo Brazileiro hão Se descuida, pondo
em pratica os meios mais consentaneos para obter osso desi-
deralum, o unico que ha de contribuir por agora para molho.
rar a crise do café nacional.

E'; porém, na Hespa,nha que esses meios ina,loros r3sul-
itados promettein. Dadas as condições especiaes em que se
acha este Palz presentemente, paroce•e não sor impossivel
conseguir uma redacção `vantajosa, em suas tarifas, attendendo
que, como disse acima, liaS quasi prohibitivas, o a terem
desapparecido na Hespanlia, as causas primordiaes gim até
lia pouco impediam 'á imPóttaçã,o do café estrangeiro.
Perdidas as suas colonias productoras de café e, portanto, não
7Pederidó Contar mais com essas colonias para o consumo dos
-Setts 'Vitihos;conao até 'há põácó, 'a HosPianha, eaVida, 'á Maiores
40áfóróS 'Para 'a abertera. de outros mercados, afim de dar
iáhitle, beXcéSSO 'da prodUcção .vinicola que augmen ta qUaSi
XtRi hat proporçõès 4t10 a, dó café nó Brzil. Abbile'àc'e
que, como tive opportunidade do mostrar no meu citado reja,-
tório; esta pai* Validou:há Maiá 8 % dó qUa fló. aiiiiihroa. Isto
Itistificatqa, dà So'bt'a uh pedidó dé tochic.;!ão Ha a,rifaS lieSPI-
SiWaS para'ian bratilêiro h, jãiçá, Pah, entrá PKi-

.:ductelk	 •
Ainda assim, semelhante medida não bastaria por si Só para

:solver 'completamenteas dificuldades que o ojrcoSso dó iSro-
ducçã.o acarreta , á lavotira do café. Para o conseguir bataria,

-comtudo, que as interessados suspendessem por algum toinfib
riOras plantações, e olles veriam como o stock ditninala 'b
•raeresdo se desafogava, Ernouanto houver excesso do Prol.
.ttrzéto e não diminuir o stock no milndo; o café braziloirci. Io
se retransformará, no ouro de outros tempos. Desde qtio á
produção dimintia ou, pelo Menos, estacione, tornar-s&ha,
lacil ao productor melhorar o seu produCto e.apresentai-d,
piatanto; nos Mercados consumidores érá condições de poder
lactar vantajosamento com os seus Similares. Nada de Sià
anitregar á solução natural urna qtrestão que éxige esfor0
cultuava da lavoura do café no Brazil, atilado ás providód-
cia.s.de ordem internacional por parte dó Governo.

Convençam-se os agricultores brazileiros do que a remessa
das qualidades baixas ou inferiores aos mercados do consufao,
ilmirradavidai alguma; dociva, ás reputação do proaucto, muito
principalmente si considerarmos que nenhum pais productor

envia ao mercado., pisto se infere a urgente necessidade que ha
de suspender por qualquer modo a remessa do taes qualidades,
atim,de: que os cafés superiores obtenham a cotação que mio.
reuni': 'é' o caso da intervénção•official prohibindo a exportaçãO

fàS ordinariá; que, além de não garantiram lucro a:Pre-
ciavel, concorrem directamente para desprestigiar o producto.

Por pouco que se corihoçam os Unercadc;s do café, 'raros serão
os que ignoram o systema dominante .no razi1 ticir,,o&Sclar Os
cafés do fazendas, zonas e Estados di.mrSos, afim de se obtOrern-
os celebres typos que talvez produzam mitimOs reSnifit,dc;s aos.
coinmissarios o ensaccadores, mas que São prnjudiciaes aoPaií,
ao productor e ao 'proprio produto, doncorrendOingenuani. Onie
para a prosperidade alheia em detrimento ProprIO,

Estou convencido do que Si .o café fosÀO 'entregai ãoampor-
tador tal qual 0113 geralmente Sab 'das fazondSA, de'Pois
beneficiado, e assim chegasse aoS mercadá do cerisnnió, no só
obteria melhores preços, .cdfrin 'gozaria de outra reptitação. E'
Isto que se verifica com á cafés de outras 'prOcedeneia,s, espe-
cialmente com o do Porto Rico, cajá Preferencia C3 n'otàção ã
devem ao facto de s3rom vendido S ao' consumidor	 'ihá
estado em. que sahiram das mticiS do Prodáctor.

AO agora pouca attençá,'o' Se terá dispensálo a 'e 'ste neto', e,
comtudo, é o interino Dario ' qtroin Mais‘directaanente—teni coe. -
corrido para o'déSpreStigiUdo noisó Café no estraágeirca, jrece-
bendo o prolucto da fazendeiro e trari g forinloio-a, aSeá
prazer, pira qao melhor resultidi obtenha o seu risgbeio,.

Nem sonipt'e é facil ir de efiántro a coitUmaS inveterados e'
•rejtuliciaes, hiermen equan lo 'chies São a conseqUencia dá
circamstanclas "e necessidades que 'nãO 'á poleei dárogAr . de
momento.

Si considerarmos as condições financeiras em que .se Viiào-n-
tram actualmente os productores, que em sua maioria estão
ligados aos intermediarios por compromissos que os inhib3m de
vender o producto directamente ao exportador, convencor-nos-
hemos da necessidade deites S3 libertarem dessa tut31a, sol-
vendo taes compromissos á custa de todos os sacrificios, afiei do
readquirirem a lib3rda,de imprescindivel a todo progressa.
Eniquitnto .não puderem vender o café a quem melhores vanta-
gens lhe efforoça, não só .os SOUS esforços serão estireis,
nulla, será a intervenção do.Gaverno,. e o can nacijnl erniti-

nuará, desprestigiado, oc3upando o ultimo logar nos mercadóâ
consumidores.

Depois, não supponham oa.productores.que, arrola Ias essas
causas da decadencia do café brazileiro e conseguida a. redacção
nas tarifas de certos paizes,,tudo.voltará. AO antigo estado; com
maior ou menor demora ; não:, ,e a prova , é, que ,não se 'Ade
attribuir exclusivamente á elovacão dós di,reitos aduaneiros o
facto de não haver maior iniportação , do café ,nacional na
liespanha (o seu consumO. soriamuito maior:, si rik) existissem
as raideS de 'entorpecimento apontadas), pois tans direitoS, n(1,O
impedem que o cdnsumo ,atigmente, e , gue . ua , outros paizes pro-
ductoreS tenham introduzido cerca do cd ito , mi1hõ3S de ki.lo'•
gra,mmáS, 'do iioe .millaties o Un ito' a .,qUe attin,iu a i'O;pOrtiaçvAO
em 1902 (a de 1901 foi 'de 10 milhõoá o meio).

. A diferença para menos que Sa. nota RI importação do anno
findo é devida á faltado café da Republica de Venezuela, que,
tenda concorrido em 1901,com dous milhões e tantos kilogram.
mas,em 1902 apenas figurou com seiscentos e poacos . kilo,gram-
inas.Como se vê,a importação de Venezuela diminuiu cerca
um milhão e melo do kilogramnras,ao passo que a importação do
Brazil augmentou sómente , do cento o tantos , mil ,., kilogram-
mas I E' digno de nota o facto que dos nove, milhõos introdu-
zidos em 1902, o Brazi/ (que, é o . maior productor do mundo)
:apenas introduziu milhão e 'mio de kilograrnmas, quando,
proporcionalmente á sua, produção, deveria ; introduzir. cerca
de seis milhões, si as condições do c fó nacional no mercado
hespanhol fossim identicas ás dos seus similares de outras pro-
cedoncias. Infelizmente, assim não succede., .

Entendo qu'o faltí • tre proptagahla',' cixii5 . tn` Sefirvol sCárti
tornado ultimamente, se deve attribuir, antes de tudo, ao indo

1
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vezo que tem o brazileiro, e principalmonte o lavrador, do tudo
exigir e esperar dos poderes publieJs, deseouheoeudo ou no-
ga,ndo q valer da iniciativa individual, sompr. a: Mais prol-
cua pelq sou cara,oter definido.

Não eztbe ao Governo, por impossivel, fazer desapparecer os
offeitos do abandono a que chegou o commercio do café, quando
os mais directamente interessados não cuidam de evitar ossos
offeitos e, ao contrario, permanecem indefferentes, reincidindo
em erros tantas yezes comprovados.

, Não se consegup a propaganda proficua de qualquer producto
sem aniparal-a CM os indispensaveis cimentos do successo,
oleirontos de que só os proprios interessados dispõem e de cujo
valor são os unicos a poder tirar o necessario partido. A la-
erVelIÇÃo oficial não pódo ultrapassar os limites da protecção

que tem por fim secundar o esforço particular, sem protençõos
a restringir ou alargar a sua acção, afim de evitar os inconve-
nientes que adviriam, si os.sa intervenção tivesse caracter diri-
gente o não proteccionista Toda a voz quó a a.ceão do Estado
iotorvom de modo diverso, o esforço particular esmorece,' porde
g seu objectivo limitado e preciso, o o plano dg trabalho, por
melhor que tenha sido organizado, esboroa-se, falho do uma
acção 'forte e homogenea,. E' assim quo tudo quanto o governo
da União tem feito ,no sentido de desenvolver o consumo do
nosso café no estrangeiro pouco ou nenhum resultado tem pro-
duzido, justamente porque ele entendeu associar ao seu papel
simplesmente proteccionista o do agricultor, a quem de direito
cabe todo o trabalho de propaganda, como o unico que conhece
os meios precisos para assegurar o seu exito.

A propaganda do café, portanto, só produzirá os effeitos de-
sejados, si taes meios forem postos gim pratica por aquellos que
delles podem dispor, pois ninguern pensará certamente em con-
fiar tão importante incumbencia a quem não tiver noção do
que se,N a lavoura 41:;, café, o, por conseguinte, não possuir os
conliociineutos indispensaveis para prestar todas as informa-
ções que lhe forem solicitadas. Deste modo, a propaganda dará
os resultados que a. lavoura almeja, pois que todas as medidas
preconizadas teem lima intima o log,ica dependencia entre si e
txl.as se congrega,m para. um fim pratico e patriotico. Si estu-
darmos os processos postos em pratica por outras nações ameri-
ganas e algumas europeu, axeriguareuaos que nas lutas da ex-
pansão commercial outro Mio tem sido o critorio a que elas
devem a melhor parto dos seus successos.

Lgfoligannte, n9 Bra,zil não se liga ainda grande importancia
a estas quest5es, das quaos, no emtanto, depen le a prosperi-
dade economica da ossa Pa,tria. Ainda hoje, quando tantos
exemplos abundam de que nos poderiamos servir, pede-se dizer
que o interesse despertado pelas questões commerciaes não cor-
responde, do modo algum, á sua grande importancia.

Oxalá que una novo podado se inicio em breve para o resur-
gimento do credito desse e de outros productos do solo na-
cional, abrindo novos horizontes ao agricultor braziloiro,
retemperado pela esperança do uma propaganda constante e
proveitosa.»

Nosso cousul em Triesto potro asleanta no que diz com re-
lação ao café.

pema eotrada neste porto, escreve elle, durante o ultimo
anuo, coroa do 700.000 saccas de café, o que importa em 70 0/9
da totalidade das entradas do diversas procedenclas, que pode
sor calculada em 1.000.000 do saccas ; do que se conclue que o
café do Brail, especialmente o do Santos, se encontra em via
do augmen:o, lento, e certo, mas continuo.

Repetindo q que por mais de urna vez tem tido occasião do
iaformar, e.screve:ainda:

d Si a preparação do nosso caril for melhor cuidada, o desen-
volvimento corna:lerda' desse genero será consideravel.

Actualmente o movimento nas transacções dessa mercadoria
tem diminuido, o que se explica pelo periodo adeantado da
eStaçãO, que obriga os que fazem osso commorcio a uma certa
expectação. Ainda assim no ultimo mez (maio do 1903) os
preços foram do 31 florins por 100 kilogra.mmu.

Em geral acredita-se que essa situação não é sustentavol ; é,
porém, fóra de duvida que só no começo da nova colheita
poderá o mercado achar a oriontaçã.o indispensavel ao jogo qu9

feito com essa mercadoria. Consultada a cifra (mormo 'dq,
existencia actual, era differentes stochs, e a previsão de grand9
colheita na proxima, estação, é pvldeute que a baixa do preços,.	 .	 .
si não augmentar, se conservará na depreciação em que so

. 4acha.»
O Sr. consul junta ao seu relatorio varios mappas,_ a saberí

o primeiro mostrando a quantidade do café importado do Brazil
nesse porto em 1902, e os respectivos preços por mezos ; o se
gond° a quantidade do cate do Brazil em deposito em Trioste,
no fim de cada um dos anuos de 1892 a 1901, e foi:

1892 	 	 	  47.000 quintaes
1893 	 	 33.150
1694 	  ' 45.540
1895. 	  100.010
1890 	 •	 80. 120'
1897 	  86.240
1898 	  111.759
1899
1	
	  135.635

900 	 170.460
1901.... 	 	  151.830	 »

O terceiro mostra os preços correntes do café por qualidades
em cada um dos mezos do 1902; o quarto a quantidade de
café do Brasil entrado em Trieste no decenio de 1892
a 1901, e foi o que segue

	  290.249 quintaos
	  244.610

1894 	  293.610
1895 	 • . 	  378.990
1896 	  	  229.450
1897 	
1898 	

 296.090

'	 	
300.850

1899 !.	 .... 252.400

1901... , 	
 .....1900 	 	 243.730
	 • .. .).65.930	 .»	 ot, 4/24,a

o é visto que, ao cabo de 10 annos, exportámos pap."104toct
24.319 quintaes do café menos do que era ff92.

O quinto indica a quantidade dessa mercadoria de ontiuS
procedencias, ena deposito nesse porto, no fim do cada um dos
unimos 10 anus; o sexto a reexportação do nosso producto
effectuada por Trieste no mesmo docenio ; o setimo a impor-
.taç-ão do café de outras procodencias durante os ultimes 10
annos e o oitavo, finalmente a reexportação que se fez do parto
desse café, no mesmo por iodo.

E porque não tenhamos outros rolatorios considares do
cidades da Europa, que tratem deste assumpto, passemos á
Amorico., onde o nosso consul geral em New-York nos dá lote-
rossantes informações sobro este producto da nossa lavoura.

Elo começa a sua exposição pola publicação de um quadro
da quantidade o valor do café importado e exportado nos Es-
tados Unidos, média do preço de importaçã,o, por libra, o con-
sumo calculado, per capita, de 1854 a 1902, trabalho a sou
turmo pedido á Statistical Abstract of Lhe United States, Was-
hington, 1902.

•
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Quantidade e valor do café exportado e importado nos Estados Unidos, na61ia do praço do importação, por libra, e consumo
calculado, por «caput», de 1854 a 1902

ANNOS
	

IMPORTA ÇA0
	

XPORTAçÃO
•

LIQUIDO DA IMPORTAÇÃO

.r4

o

o
C.)

Libras 1) o] Libras Deflars Libras Dollars Ceais,

'1854 	 162,255,993 14,549,718 12,000,500 1,171,746 159,246,403 13,377,972 8,9 5,08
1855 	 191,478,657 16,940,400 10,328,217 1,453,977 175,150,440 15.486,423 8,8 6,43
1856 	 235,865,268 21,573,553 12,226,789 1,252,416 223,638,479 20,321,142 9,1 -7,96
1857 	 240,676,227 22,426,758 24,020,250 2,616904 216,655,977 19.809.854 9,1 „. 7,49
1858 	  	 189,211,300 18,369,840 14,714,139 1,589,970 174,497,101 16,779,870 9,6
1859 	   264,430,534 25,030,029 . 17,615,586 •	 1,823,750 246,820,948 23,262,279 9:4 ' 8,07
1860 	 202,144,733 21,883,797 ' 20,095,206 2,268,691 182,049,527 19,615,106 10,8 -5;79
1861 	 184,499,655 20,568,297 6,589,203 777,485 177,910,452 19,790,812 11,1 5,55
1862 	 122,799,311 14,192,195 9 , 785 , 633 1,382,070 113,013,078 12,810,125 11,3 3,46
/863 	 •	 80,461,614 10,395,860 5,052,846 •' 1,081,462 74,808,768 9,314,308 12,5 •	 '2,,'21
1864 	 131,022,782 16,221,580 3, 778, 296 •	 871,620 127,844,486 15,349,906 12,0 .3,76
1865 	 100,463,062 11,241,706 22,117,017 5,716,053 84,310,045 •	 5,525,653 6,6 2,43

860 	 181,413192 20,531,704 5,018,309 901,837 175,794,883 19,629,927 11,2 •	 4,96
1367 	
1808 	

187,236,580
248,983,90J

20,696,259
25,288,451

5,964,592
7,900,980

•	 881,128
845,705

181,271,983
241,082,920

19,815,131
24,442,746

10,9
10,1

5,01
,6,52

1861-) 	 254,160,993 -• 24,531,743 10,765,305 1,020,231 243,395,598 23,511,512 9,7 6,43
1870.. 	 235,256,574 24,231,879 4,083,000 410,836 231.173.574 23,824,043 10,3 6,00
1871 	 317,992,048 30,992,869 5,257,0[2 498,500 312,735,036 30,494,309 9,8 7,91
1872 	 298,805;046 37,942,225 3,467,462 408,674 295,338,484 37,533,551 12,7 7,23
1873 	 293,297.271 41,109,671 6,851,027 1,143,076 286,440,244 42.966,595 15,0 6,87
1874 	 285,171,512 55,048,967 3,285,636 705,860 281,885,876 54,343,107 19,8 6,59
1875 	 317,970,665 50,591,188 6,834,014 1,280,154 311,136,651 49,311,334 15,3 -7,08
1876 	 339,789,246 56,788,997 8,884,457 1,625,932 330,904,789 55,163,035 16,7 .7,33
1877 	 •	 331,639.723 . •	 53,634,991 9,890,715 1,567,058 321,749,008 52,1167.933 16,2 6,94
1878 	 309,882,540 51,914,605 12,821,42(1 2,086,360 .297,001,114 49,823,239 16.8 6,24
1879 	 377,848,473 47,356,819 15,092,846 •	 2;311,568 302,755,627 45,045,251 12,5 7,42
1880 	 446,850;727 60,860,769 6,721,880 944,573 440,128,838 59,416,106 13.5 .8,78
1881 	
1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	
1891 	
1892 	
1893 	
1894 	
1895 	
1896 	
1897 	

•	 455,189,534
459,922,768
515,878,515
534,785,542
572,599,552

.564,707,533
256,109,170

•	 423,645,794
578,397,454
499,159,120
519.528,432
640,210,788
563,469,008
550:934,337

-652,208975
.580,597,915
737,645,670
870,514.455

.	 .56,784,391
46,041,609
4.2,050,513
49,686,705
46,723,318
42,672,937
56,347,600
60,507,630
74,724,882
78,267,432
96,123,777

128,041,930
80,185,558
90,314,676
06,130,717

.	 84,793,124
81,544,384
65,067,631

31,913,002
24,343,479
37,376,390
26,152,679
33,335,196
27,495,752
25,289,583
15,003,019
17,265,354
8,997,220
8,486,97:3

10,539,010
12,073,818
3,865,313
8,974,209
7,026,075

13,086,134
18,82.3,371

•
••

4,395,558
3,226,582
3,895,262
2,731,311
3,334,048
2,527,633
2,931,400
1,836,89$
2,584,935
1,516,453
1,495,658
1,616,613
2,041,062

714,104
1,530,837
1,258;758
1,650,441
2,393,450

423,276,472
435,579,289
478,502,125
508,632,863
539,264,356
537,211,781
500,819,587
408,562,775
561,132,100
490,161,900
511,011,459
P2,671,743
551,395,250
547,068,994
643,234,766
572,071,840
724,559,M
851,691,084

52,303.83:3
42,815,027
38,155,251
46,055,394
43,389,27(1
40,145,304
53,410,201)
58;670,737
72,139,897
76,759,979
94,628,119

126.390,317
78,444,496
89,600,572
94,599,880
83,534,306
79,898,943
02,674,181

12,5
10,0
8,2
9,3
3,2
7.6

10,7
14,0
13,0
16,6
19,0
20,0
14,0
.16,4
14,7
14,6
11,0

•	 7,4

8,25
-8,30
8,91
9,26
9,60
9,40
8,53
6,81
9,16
7,83
.8,00
9,67
8,31-

. 8,30
9,33

'8,11
10,12
11,68

831,827,063 55,275,470 30,070,105 2,905,286 801,756,868 52-370,184 6,5 10,79
787,991.911 52,467,943 30,191,140 • 3,690,817 748,800,771 48,777,126 6,5 9,81

ti* • 854,871,310
1,091,004,252

62,861,399
-	 70,982,155

45,835,281
34,462,615

, 4,710,779
2,867,582

809.036,029
1,056,541,07

58,681,020
68,114,573

.	 .

, 7,3
6,4

10,6,
13,37

. a desses immeros, concluo eito, doduz-so guu a
.	 .msenvolveu-se grandemente o que os preços nunca

,rn tão baixos, 'mas que, • em compensação, o consumo
augmontou de core de tres libras per i;apul sobre o anilo an-
terior, e de mais de duas libras sabre o de 1898, anho em que
elle foi maior, provando asiiin que são ' os Estado-Unidos os
maiores consumidores do cafe do mundo, sem mesmo exceptuar
o Brazil. Em outra ostatistica, de que me servirei adeante, o
valor da importação do 1902, em vez de ser de 68 milhões do
dollars, está calculado em mais de 70 milhões.

No leorrento mez do Maio, continda, o Rio n. 7 desceu a 3,85
centavos de dollar por libra, em tra,nsacções opcionaes, cujas
entregas devem ser feitas agora. E' o preço Mais baixo até

' hoje registrado no mercado opcional. Ninguom ignora que a
baixa é devida ao desequilibrio que existe entre a producção e
o consumo. Devo notar que o facto do Rio n. 7 sor cotado a
3,85 centavos por libra não indica que seja esse realmente o
Em preço. A verdade é que o café de procura ou de contracto
propriamente dito, no mercado opcional, de 3,85, sobre a base
h Rio n. 7, taz com que o preço do café a entregar-se Seja, de

facto, de 5,85 o 6,35 centavos de dollar por libr fica,' rido o ven-
dedor com a opção ou o direito que llio 'permitte á 13o1s'a de'en"
tregar qualquer das outras qualidades ; e, em geral, as quali-
dades entregues são do n. 1 ao n. 4. A média dos preços da esta-
tistica dada acima para os annos ' de 1854 a' 1902 é feita sobre
essa boso. As sortes de café destinadas á venda á varejo e à,
torração custam de 5 1/4 a 5 1/2 pelos ns. 7 o 8 de Santos, e
de 5 1/8 a 5 3/8 pelos os. 7 e 8 do Rio. A differença entre estes
e os preços opcionaes é devida á, procura destas qualidades pelos
torradores, aos quaes, qualquer que Sola o preço da Bolsa ', não
çonveln mudar do typo, para não correr o risco do perder a.
freguezia.

As transacções da Bolsa, em 1902, foram do maior interesso.
Uma firma, do Nova-York, que desde 1901 tentava um grande
cornem- do café para forçar a altá, teve a infelicidade de
perder o chefe da casa, e com a publicação do seu testamento-
que em uma das clausulas designava somma avultadissima para
continuar essa operação á, vontade dos testamenteiros-ficou-se
sabendo que o seu stock elevava-se a mais de um milhão de
saem, segundo uns, e a mais de um milhão e duzentas nail,
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segundo outros. Os baixistas aproveitaram-se disso, forçaram
ainda mais a baixa, que lhes aconselhava o excesso de prodecção
e ce Prejuizos da firma . eia: questão estão já calculados em mais
de cinco milhões de dollars. Não obstante, é corrente
que- ella continua cora os mesmos intuitos, 'aguardando
apenas melhor opportunidado. Nãk) é osso o unico comer
de café de que ternos noticia. Em 1891, o conhecido bolsista
allernão Goorge Kaltonbach, residente em Pariz, ensaiou outro,
auxiliado por una syndicato que operava ao mesmo tempo em
Hamburgo, Antuorpia e Havre. Foi bem succedido a principio,
chegando a realizar uru milhão de dollars de lucro; mas em
maio do 1893 rt operação fraCassou á vista de noticias de au-
graento de producção, e cerca do 30 firmas importantes do
lavre, Hamburgo e ltotterdarn tiveram enormes projuizos.
Kaltenbach conseguiu reunir perto do um milhão de saccas,
que na realidade representavam apenas uma quarta parte do
que era preciso para as transacções que elh) emprehendera.
.0 : resultado fel que, em dado momento, os seus agentes em
Nova-York pedirain-lhe augnaento de deposites para as mar-
génz; o, como elle recusasse, atiraram-lho cora o stock ao
'Mercado, produzindo a baixa que o absorveu. Antes desse,eem junho de 1887, dera-se o comer que diziam combinada com
o syndicato organizado no Brazil para o mesmo fira de forçar
a, alta ; e depois desse, ona 1895, o ex-dietador Guznaan Blanco,
então residindo orn Paris, quasi perdeu toda a sua fortuna, es-
timada oni cem milhões do francos, em outro corner que fez,
baseado em falsas noticias sobre a nossa colheita.

Entre os factos notayeis do café, conta-se ainda a Conferencia
Internacional. que se reuniu era Nova-York, orn outubro do

anuo passado. Não deixou de causar espocie Ws circules com -
merchaes o facto de reunir-se em Nova-York uma conferencia

- internacional para tratar dos interesses dos paazes productores
de café. Produziu o mesmo efibito que produziria talvez a
reunião em Nlanchester do urna conferencia que tivesse do do-
liberar sobre a crise do algodão, sondo Nova-York o Man-
chester os principaes naereldos consumidores dos artigos re-
spectivos. Além de que não ha outro paiz a quem mais
aproveite a baixa do café do que aos seus maiores consumi-

_ dores, que são precisamente os Estalos-Unidos. E: esse proVeito
não se limita a urna somma pequena. Segundo quadros (pie
reproduzi atraz, o consumo do anno passado, que foi do
1.056.541.637 libras, ao. preço , de 6.4 centavos por ; libra,
custou-lhes 68.114.573 dollars ; ora, si essa mesma quantidado
fosse Comprada pelo preço que lhes custou, por exemplo, o con-
sumo do 1891, que foi de 19 centavos por libra, está claro; q'ue
os Estados-Unidos teriam despendido duas vezos mais . àquela
SODUCIa.

féra: de duvida, puis, que, polo menos no armo de1902,
baixa do café representou . para olles uma economia de mala do
cem milhões de dollars, cotado pelos preços de 1891, ou' . de
mais de sessenta milhões de dolkars, si o quizerena cotado anais
barato, ou seja pelos preços de 1893, 1896 ou 1897.

E' sabido que a Conferencia de Nova-York resolveu a reunião
do outra conferencia, que terá logar no Rio do Janeiro ou orn
S. Paulo.

Pela tabella adeante vé.-se a quantidade o o valor da impor-
tação do café do diversas procedencias nos Estados-Unidos era
1900, 1901 e 1902.1

PAIZES
1900 1901

Kilogrammas Réis ‘Kilogrammas Réis Kilogrammas Réis

Brazil 	  276..558.907 76.760:3825120 389.592.844 93.147:3435820 347.572.254 86.018:1675290
Mexico 	
Indias Orientaes 	
indias Occidontacs 	

13.641.660
10.101.893
4.158.445

4.895:532524v
5.343:672$830
1.352:3725790

10.407.896
5.076.802
3.623.331

4.026:004340
2.324:198430
1.149:240	 40

13.963.545
9.461.092
9.286.051

5.097:708$390
4.364:733 000
2.636:067 420

Inglaterra... 	 ,	 .'	 Hollanda 	
Alemanha 	

967.700
894.310

2.007.651

471:298$320
459:332$430
605:7305480

2.154.636
879.117
795.732

962:580 110
409:9225180
316:5905840

808.391
831.334
180.288

422:945'940
386:4795530
55:4325530

França. 	  	 981.533 406:2655430 68.182 31:1205830 61.310 29:137$26a
Africa 	   22.642 9:455$830 17.020 5:1048840 4.386 .	 1:8195020
America Central 	
paizes da America do Sul não

mencionados 	

19.982.522

25.478.282

7.759:2405830

9.131:7405840

29.856.441

42.879.088

12.335:2925300

12.440:0705320

20.687.324

29.010.934

8.762:8505690

8.448:9215510
Paizes da Asia e da Oceania

não mencionados.. 	 ..
Paizes	 da Europa não men-

cionados 	
Outros países 	

1.619.483

782.422
38.733

982:712$440

322:089$430
17:4835990

1,853.639
s

35.475
35.145

1.079:7985480

9:8335470
21:0455830

2.274.346

15.587
63.112

1.143:9785750

6:2385470
34:0635620

Finalmente no relatorio do nosso vice-consul em Santa Fé do
Rosario (Republica Argentina) destacámos as seguintes curiosas
informações contendo a noticia de uma industria, que não nos
' érie ser mais prejudicial.

Ficou em outro logar a cifra de 95.673 kilograenna.s como
a média de entrada annual de cafó em grão pelo porto do
Rosario.
,No Ode ser, com effeito, mais diminuta a quantidade para
uma. populaçã.o do 120.000 almas, sem lavar cm consideração

• que é. o Rosario o entreposto geral da província, cuja população,
conta quatro vezes aquelle numero.

E' corto que entro a população rural o a monos abastada das
cidade, continúa ele, é preferida a bebida que tem por base a
'louva matte.' Ainda assim, entretanto, abstrahindo-se desses
factores, não corresponde o consumo do café a um kilogramMa
animai monte por unidade dos consumidores restantes. O pheno-
'Men° se explica, entretanto, em parte, pela avultada filtro-
' ducção do pseudo-café moldo, em latas e pacotes, proveniente
da França, Holanda e Alemanha, principalmente, e cru escala
Immediata do uma fabrica estabelecida em Buenos Aires (RI

Aguila, do propriedade do A. Saint), Essas MystiftcaçõeS toem

grande acceitação da parte do publico, nã,'o tanto pela Madre
modicidade do seu preço, como pela economia que; nó uso, se
deriva do seu alto' poder colorante.

O preço medio, a retalho, do café cm grão nesta cidade é ''do
um peso, ' papel, por kilogramma, correspondente, em moeda
brazileira, a 15700 ou 17$ os 10 kilogrammas. Deduzidos o custo,
fretes, commisáões o diroitos, haveria uma margem certa de
lucro para quem, com fins de propaganda, trouxesse directa-
mente café a este mercado, vendendo-o, não a $1,00, 'porém a
$8,00 (oitenta centavos de peso) o kilograrama. Tomo-se para
base do calculo uma tonelada, ou sejam 1.000 kilogrammas,
isto é,' 66 arrobas de 15 kilogrammas.

A. média das ultimas cotações no Riu foi de (55700 a. 7$200)
65500 por arroba.
Custo das 66 arrobas 	 	 4295000
Preço de venda no Rosario, abaixo da média usual

(a $3,00 o kilogramma), $792.00, equivalentes a l:'346$00

Margem para as despezas o lucro, por tonelada 	 	 917$400
A' Directoria do Serviço de Estatis.ic I. pertencem os seguin-

	

tes qnadros;do movimento do café no mesmo anuo de 1902.

A
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DESTINOS RIO SANTOS VICTORIA RADJA

-

Abã 	
Alagõa, Bay 	  

1.375
3.000

--
--

Alexandria 	 400 45.625
Alexandria, i3Tção 	 7.250
Alicante 	   125
AnaeSterdam 	 -- 250
Ancona 	  17 --
Antuerpia. 	
Antuerpla; opção 	  	

63.421
11.240

378.966
1.750

3.250 15 . 935,

15.329 1.626
Assumpção 	
Baltimore 	 166. .891 --
Barcelona 	 577 24.001 ,	 745
13'a.Ssora1j'	 500
Bergtsm 	 550 --
Beyro uth.	 •	 133 4.571
Bjoneborg 	 300
13ilbáo 	 500
Bolivia 	 --
BOrdéos 	 14.589 8.912 750 2.625
Bordéos, opção 	 1.000
Rougle 	 250 -- -
Bremen . 	 250 86.560 500 597
Buenos-Ayres'	 82.820 7,969 203
Buenos-Ayres, opção 	 • 100 --
Burgos. 	 125 --

'daCabo	 Boa Esperança 	 48,730 --
Caballo Cocho 	  _-
Cadix 	 2.160 _-
Caldeira 	 - 75 _-
Canal, á ordem 	
Candia 	 -	 250

31..953 _-

Cavala 	 375 --
Charleston 	  12.500 --
ChristianSund 	  	 150 --
Christiania 	  3.702 -- 125
Constantinopla 	   59.459 250
Copenhague 	
coquimbo	

47.83)
280

41.309

Corral. 	  	 750 --
Dardánellos 	  250
Dakar 	   	 20
Dedeagatch 	   1.125
Delag6a Bay 	  	 2.100 --
Dramem 	 633
Dronth91nt 	  3.250 --
Durban 	 •	 3.250 85
East London 	 28.585 100
Fa.lmouth, á ordem 	 9.000
Fiume 	  	 1.500 6.522
Fitime, opção 	 500
(1111,45s' 125 --
Getle 	 1.500 --
Genova 	 29.891 162.478 11.500
Genova, opção 	  6.375
Gibraltar. 	 10.000
Gothembog . 	 3.127
Gijon 	 250
Halmstad 	  	 025 -- --
Hamburgo 	  244.412 1.981.609 20.1 17 35.341
Hamburgo, opção 	 9.998 --
HaVre 	  100.832 1038.706 11.310 21.004
Havre, opção 	  1.500 .	 329.363
Helsingborg 	 500
Helsingfors 	 751
Inebb/i	 ; 	 1.250
Iquitos 	 1.125
Jaula 	 1.125
Kar/skrona 	 1.250
Kahnar 	  254
Konl'gsberg 	 6
Lagos 	 250
Larnaca 	 125
Las Palnaas 	   500
Laurvik'	   150

91~ oRIGRO3 TOTAL

1.375
3.000

4 76 02 52 05

125
250
•17

461.580
12.990
JÓ•955

49	 '49
' 166.891

,323
500
550

4.704
300
DOO

1.	 1.043.043 ;
28.87,0

1.000
250

202
4.1162 95.154

125

25	
481

2.17650

1434..312697
40

10.000

625
2.404

12	

2.28,93:998883

1.171.864
330.863

500
751

1.259
74	 74

1.125
1.250

254
6

250
125
500
150

633
250

28.685
27:532235

9. 000

• 500
125

1.500

6,375

34.253975503

12.515000

583.09..772881502307009

250
20

1.125
2.100

•
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oalá Eahiap conforma manifestos, p.fra O e.xtarior o . por oabotagain, discriminado por porto: de procedencia e
de deAiiios, em .saccs- de 63 ,ktlogrammas

DESTINOS
	

RIO
	

SANTOS
	

VICTORIA
	

DAMA
	

OUTRAS ORIGENS
	

TOTAL

55 10 -- -- ._ GE
258 140 -- 10 3 411

-- __ __ 900 __ 90(
1.258 588 __ __ 83 1.91

10.250 267.699 __ 2.751 2 280.70::
16.325 47.260 __ __ __ 63.581
2.756 G960., __ __ -- ' 8.75f
2.250 1 __ __ -- 2.25(

625 •	 -- __ __ -- '	 62E
59.003
40.914

61.921
20.514

-- 6.072,, --
--

126.99(
61.42k

-875 •	 875 -- ..L 1.75(
2.270 774 -- -- __ 3.04:
9.486 '09 -- -- 11499 23.05-;

20.860 __ -- __ .
20.80(

3.253
- 338

__
3.034

--
-- ,

__
' 471

-- 3.25 .:
3.891

405.384 235.175 17.750 __ 718.30
1.932.786 ?.292.800 287.320 50.009 -- 4.563.041

1.500 -_	 . .	 __. __	 • __ 1.50C
25.354 500 -- -- __ 25.85.1
18.178 -	 10 __ __ __ 16.194

- 500 142 -- __ __ 64,.__ __ __ __ 5 .	 Z
6.750 __ __ __ 6.75(

750 __ __ __ •	 75C
559 __ __ __ O 5Ck.

.	 92.650 __ __ __ 92.65C
1.750 __ .- 1.75C

,	 1.019 __ __ __ __ 1.01£
250 __ __ __ 25C
125 __ __ __ 124

2.000 __ __ __ 2.000
11.908 21.07.683.	 . -, 1,116 __ 1.085.752
15.627 -.-- ._ __ __ 15.627

875 __ __ -. __ 875
P.'?g! __ __ __ 5.250

1.000 __ __ __ 1.000
250 __	 - __ __ 250
860 .	 171 -.- __ 1.031
299 -- __ __ __ 299
625 __ __ __ __. 625

27.504 12375 _- --	 . 39.879
,	 3.732 1.026 __ 4.654 __ 0.412

2.250 -	 r-. __ ?7-; 2.250
3.128 -_ __ __ 3.128

500 __ __ __ -- 500
500

25
-,..,

 --
__
-- -- ..-

WO
25

-- 100 __ __ __ 100
1.637 -_ -- __ __ 1.637
2.000 9.250 -- __ __ 11.520
5.275 -- -- __ -- 5.275

104.315 395.056 32.500 4.816 __ 536.687
-- 131.608 -- __ __ 131.608
-- 3.375 -.- __ -- 3.375

125 -- -- -- __ 125
250 50 -- -- __ 300

940 -- __ 940
2.618 --. -- 125 2.743
1.375 -- -- -- 1.375
3.006 13.158 -- -...	 . 4.750 __ 20.014

--
150

500
252 --

,__.	 , __
__

500
402

150 -- -- - 150
1.738 7-- -- __ 1.733

125 -- __ -~ __ '125

3.883.509 8.714.182 373.503 163.779" 22.210 13,157.383
303.181 1.119 -- --..	 .. ... 3(14.3(X)

4.180 690 8.714.182 373.503 163.979 22.210
,
13:461,683

4.767.807 9.618.569 361.426 246.293 16.319 15.010.41'4

Leixões 	
Lisboa 	
Livorno. 	
Liverpool 	
Londres  -- -
Londrgs, opção 	
Malaga, 	
Malt 	
Ilalplo.'	
llorsolha 	
Narselhaopção 	
Metelim 	
1Vos'sina 	
Mentovidéo 	
NOWelBay 	
Uotaganom 	
Napaes

-Nova Orloans 	
Novo York 	
NorAuPing 	
Dran -
0dessa 	
Palormo 	
Paris 	
PJ11i,P1Wi1le 	
Pir4Q'	
Porto 	
Nrtlaisaboth 	
nartIqatal. 	
Puurtrenas 	
Itandqrs 	
Itetbyrao 	
11,hodes 	
itotterdana 	
Salooica 	
§anios 	
Samsoum 	
SantandOr 	,	 .
Solo'

• Sevilha. 	
Skien 	
Stoyou,gor. 	
Snlyrna, 	 • •
Southampton 	
Sonthampton; 'opção. 	
Stockolmo 	
Sundsval 	
Syria 	 ........
Total 	
Toronto 	
Talcahuano 	
Teneriffe 	
Trebizonda 	
Triesto 	
Triosto, opção 	
Trioste • opção'Fiume. ' 
Tripoli 	 . 	
Tuins 	
Valencia 	
Valparaiso 	
Vamo, 	
yonnza 	
YeneZa, 0149 	
.Vigo 	
Wasa 	
NViborg 	
Tstad 	

Total para o exterior
Cabotagem 	

Total geral 1902 	
Total geral 1901 	
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Café sahido, confbrrae manifestos, para o exterior e por cabotagem, discriminado por portos de procedencia e
armadores, era saccas de 60 kilograramas

1902

ARMADORES

RIO SANTOS VIGTORIA BAHIA OUTRAS ORIGENS TOTAL

Anstrian Lloyd 	
Booth Une 	
Chargours Réunis 	
Companhia Nacional do Maranhão 	

107.121
10.700

296.393
7.845

551.952
.89.657
956.754
--

31.500

12.500

4.366
3.140

13.153

7
3

694.946
103.500

1.278.800
7.845

»..	 do Navegação Costeira. 57.671 57.671
o	 Paraense 	 24.366 -- 24.366
o	 Pernambucana 	 10,435 -- ,10:435

Sal o Navegação 	 5.300 -- 2
Empreza Esperança Maitima 	 1.313 -- 1.313

D	 Grão-Pará. 	 81.928 -- 4 ,81.932
8. 	 Nacional Salina 	 6.201 -- 6.201

•	 1,	 Navegação Rala 	 19.575 19.064 38.639
Hamburg - Sudamerikanische Dampfschifff-
. ahrts Goselschaft 	 235.394 1.510.514 22.367 22.893 1.573 1.792.741

Hamburg Amerika Linie 	 131.887 1.081.724 3.000 2.293 676 1.219.580
Knott's Princo Line 	  451 .547 411.347 17.114 -- 880.008
Lloyd Brazileiro 	 108.092 1.506 9.400 .118.998
La Gelidense 	 33.896 31.465 62.361
La, Ligure Brasiliana 	 19.941 52.808 -- 7.591 80.340
Lamport & Holt 	 965.035 1.471.092 132.937 32.304 40 2.601.408
.La Veloce. , 	
.Messageries Maritimes 	

73.540
69.254

36.916
6.671

--
3.270 5

110.456
79.200

N. G. Italiana., 	
Norddeutscher Lloyd 	

23.576
49.465

16.915
818.718

--
12.317 504

.	 40.491
881.004

Pacific Steam Navigation Company 	 11.001 -- 151 11.152
Royal Man Steam Packet Co 	 188.132 505.864 21.849 715.845
Robert M. Sloman & Co. 	 	 344.561 258.051 20.000 622.612
Societé Généralo de Transports Maritimes

•	 Vapeur 	 133.907 141.651 16.552 292.200
Diversos 	 721.524 752.632 151.199 6:986 9.996 1.642.337

Total de 1902 	 4.196.690 8.715.301 373.503 163.979 22.210 13.461:683
o	 o	 1901 	 4.787.807 9.618.569 361.426 246.293 16.319 15.010.414

.Café sabido, conforme manifestos, para o exterior e por cabotagem, discriminado por portos de procedencia e embarcadores,,

em saccas de 60 Illogrammas,

1902

•EMBARCADORES

RIO SANTOS VICTOR/A BAHIA OUTRAS ORIGENS „TOTAL

A. Trommel & C 	 -- 394.705 --
,

394.705
Arbuckle & C .	 	  325.200 409.959 _- t735:159
À. Schirmer & C 	 116.758 _- 116:758
-Cari Hellwig & C 	  866.143 _- 866.143
C. W. Gross.	 	 130 _- -^ )30
Dabelow & Wilberg 	 71.119 _- -- 71.119
E: Johnston & C 	 278.099 780.973 _- -- 1.059.072
E. Ashworth & C 	  	 17.039 _- _- nn 17.039
Gustav Trinks, & C 	  145.979 _- nn 145.979
Gustav Gudgeon & C 	   •	 3.742 _- nn 3.742
G. W. Ennor 	 53.822 -- -- _- nn 53.822
Rard, Rand & C 	  	 	 281.543 285.361 120.937 _- nn 697.841
Henry Woltje & C 	   111.904 _- nn••• 111.904
Ray Rosen hei n 	   193.243 193.243
Hermann Lanz & C 	  -- 54.065 nn 54.065
Hollworthy, Ellis & C 	 26.567 nn 26.567
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1902

EMR'ARCADORES

RIO SANTOS VICTORIA BAHIA OUTRAS ORIGENS TOTAL

J W. Doane & C 	
J. Zinzon & C 	
Jorge Balcor & C 	
Jorge Dias & Irmão 	
John Moore & C 	

632.509
--

1.751
11.186
25.289

.239.808

'

198.501

_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-

872.407
198.501

1.751
11.186
25.289

Karle Kirsehe 	   207.117 224.907 _- 432.054
Lawraneo & C 	  -- 46.592 _- -- 46.592
Matlierson & C 	 47.018 295.062 _- _- 442.080
Naumann, Gepp & C., Ld 	   -- 1.332.792 _- _- 1.332.792
Norton, Megaw . & C., Li 	 141.147 _- _- -- .141.147
Nossack & C 	 138.905 _- _- _- 138.905
Ornstoin & C 	 356.518 _- _- _- 356.518
Ortigão & C 	 12.123 _- _- 12.123
P. S. Nieolson & C 	  66.865 _- _- 66.865
Prado Chaves & C 	 -- 262.343 _- •	 202.343
Pierro Pradoz & C 	   	 39.037 _- 39.037
Pinto & C 	 155.350 _- _- 155.350
Quayle, Davidson & C 	  20.375 _- 20.375
Roberto do Coutto 	 41.817 _- 41.817
Richard Itierner & C 	 75.678 -- _- 75.678
Roso & Knowles 	 73.999 _- 73.999
Siqueira &	 	 56.636 -- _- 56.636
The:11111s Bras.- &. C 	 88.445 -^ _- 88.445
Sehmidt & Tros.t 	 197.567 _- 197.567
Theodor Will° & C 	 640.225 1.610.927 2.251.152
W. F. M.,La,ughlin & C 	 138.1,9 88.341 226.740
Lovering & C 	 72.382 72.38Z
Zenlia, Ramos & C 	 51.734 -- 51,734
Zerronner, Bulow & C 	 424.729 ' 424.729
Diversos 	 . 	 269.753 351.359 163.979 22.210 808.886

Total de 1902 	 4.186.690 8.715.301 373.503 163.979 22.210 13,461.683
Total. do 1901 	   4.767.807 •	 9.618.569 361.426 216.293 16.319 15.010.414

Embarques de cafá p31os portos do Rio da Janeiro e Santos

CONFORME INFORMAÇõES DAS DOCAS E TRAPICHES

.
.

mEzES
•	 ,

.	 ,

Na,Capital
.	 Federal

...r/11 Nithe or Y

Em	 transito
na bahia

do Rio do Ja-
neiro

Total geral
na Labia

do Rio de Ja-
.neiro

,

•

Santos•	 ,

.

Total ,
,	 --

114-e Santos

•

Janeiro 	 218.393 -- 16.1à 234,577 '	 572.822
.
807.39.9 :

Fevereiro 	 230.804 -- 19.540 250.344 631.420 881.764
Marco 	 226.494 6.086 5.441 238.020 662.570 900.590
Abril 	 264.182 6.958 30.600 301.740 462.740 764.480
Maio 	 304.653 7.221 30.370 342.244 635.256 977.500
Junho 	  235,323 6.333 33.602

.	
278.258 482.556 760.814

Julho 	 324.34) 11.303 43.499 379.148 756.574 1.135.722
Agosto 	 477.167	 . 9.090 29.300 515.557 750.476 '' 1.266.033
Setenabro 	 . 487.652 4.751 12.000 -504.403 808.263 1.312.666
Outubro.	 464.665 7.709 8.000 480.374	 ' 1.176.856 1.657.230
Novembro 	 ,	 ,	 , 
Dezembro  ,

311.970
,	 360.794

6.683
4.366

--
8.996

318.653
374.156

807.626
868.664

1.126.270
1.212.820,.	 ,	 .

Total do 1902 (em saccas de 60 kilogra,m-
Inas) 	 3.906.446 70.497 240.531

._	 .
4.217.474 8.615.823 12.833.297

,	 .	 ,	 .	 , •
Total de 1901, (ero sacas de GO Idlogram•

.	 mas) 	 4.307.169 164.804 252.690 4,724.663 9.642.088 14.366.751

(Continua.)
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ACTOS DO P0PE11 EXECUTIVO 
13.—,tMecrain rzni doçi 11;sed aotsdelegados t_do 1 .4°, 20,

±	 S r
i Ct 

OS sou ari o. que

Ministerio	 Ma!rinha
Por decreto do 21 do corrente, foi no-

meado o capito-tenente Luiz Henrique do
Noronha para exercer o togar de immediatb
do encouraçado Aquidaban.

pfiCRETARIAS DE ESTADO

Ministemo da Justiça et Negocio
Interiores

Expediente de 21 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior, in-
terinos da guarda nacional no Estado do Rio
Grarsde do Sul a conceder guia do mudança
para e	 iresta capital ao major Açonio Joaquim
da Silva Telles, fiscal do130 0 regimento de
'cavilharia da comarca de Jagyarao.

pómmunicou-se ao presidente do Tribu-
nal Civil o Criminal ter sido prorossadei por
30 dias o prazo marcado ao jniz do mesmosmo
tribunal, bacharel Julio de Barros Raja Ga-
baglia; para o desompenho da çommissao de
que foi incumbido por aviso deste ministerio,
de 1/ • do mez findo.	 •

'—'Declarou-sO ao chefe do policia do Di-
strict.° Federal, em resposta ao officio de 3

agosto ultimo, que gado existente ao La-
zareto da Ilha Grande o que pertenceu á ex-
itsotá Colonia Correccional dos Doas Rios

o . sa pôde ser restituidO á actual colonia,
visto ser indispensavel ao dito lazareto, ao
oual'çoi entregue em plena propriedade.

Foram devolvidas ao Miniaterio das Re-
lacõe.s Exteriores, devid.arnente, cumpridas,
as cartas rossatorias que acompanharam os
avisos es. 52 e '56, de 18 e 26 de Maio ul-
timo e expedidas:

Pelo Tribunal, de 1° instancio do Hamburgo,
na Allemanha, justiças dp Estado do
S: • Paulo,s;requerimentõ de Elizabeth Chris-
tina Johanna Pingar, para citação de seu ma-
rido Friederich Wilhelm Ping,er;

Pelo Tribunal da Relação da cidade do
Porto, ás justiças desta Capital, a requeri-
mento de Luiz da Rocha e Souza, para cita-
ção de José Bernardo e sua mulher.

—Transmittiram-se:
Ao presidente do Supromo Tribunal Mi-

litar, afim do ser julgado Cm superior e ul-
tima instancias o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Antonio Manoel
Ferreira;
-• Au presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, para os fins convenientes, cópia do
termo do °bit°, lavrado a bordo do paquete
EspEspíritoSanto, re.ferente„ ao warinheiço
armada nacional Jiistino da Silva, natural
do mesmo Estado;

40 juiz federal na secção do Porna.mbuco
27 decretos nomeando supplentos da juiz
subs,tituto em differoates rnunioipiosda
mesma moção.ção.

Requerimento. 4espacliculo,

Segundo sargento Manoel Augusto Gomes
da Silva. Deferido, na conformidade do
aviso dirigido ao commandante da brigada
policial:	 '

--
DIRECTORIA. GERAL DE SAIJDE ruer,roa

Solicitaram-se providencias do inspector
da alfandega para que tenham livre sahida
de direitos 750 caixas de lysol, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão San .Nicolas,
sob a marca DGSP e na. 3.030/3.779, desti-
nadas a esta directoria geral.

mandem elIoctuar rigorosas visitas de policia
vigilaucia sauitarias nos seguintes predica:
Rua General Severiano n. 28.
Rua Pedro Amorico n. 84.
Ladeira da Gloria n. 15.
R na da Ajuda n. 61.
Travessa da Universidade n. 3.
Rua• General Camara 'n.' 332.
Rua Barão do S. Felix n. 56.
Rua Frei Caneca n. 210.
Rua de San t'Anna n. 45.
Rua Primeira n.30.30.
Rua Theodoró da Silva n. 69.
Floresta da Tijuca sem numero.
Rua Padillia n. 6.
Rua Barbosa da Silva n. 12.
—Remetteram-so ao director geral da Con-

tabilidade:
As relação de contas dos fornecimentos

feitos ao laboratorio bacteriologico, em se-
tembro findo, na importancia, de 1:450$916 ;

A conta, na importando do 755$, proveni-
ente da fornecimentos feitos a esta directoria
geral, em setembro ultimo
' A relação do contas, na importando de
1:314$800, proveniente de publicações feitas
om diversos jornais, em setembro findo

A conta do gaz consumido nas delegacias
de saude, durante o terceiro trimestre do
corrente anno, na importando, de 340$316.

Requerimentos despachados

Alfredo Gomes Monteiro do Amaral.—
Sim, mediante recibo.

Dr. J. F. Manso Sayão (6° districto).-0
interdicto não pede sor levantado.

Manoel Barreiro Cavanellas (60 districto).
—Indeferido.

José Joaquim Brandão dos Santos (1 0 dis-
tricto).—Indeforido.

José Gaspar da Racha Junior (3° districto).
—Indeferido.

Dr. Carivaldo José Chavantes. — A' vista
das informações pessoalmente prestadas a
esta directoria pelo, requerente o corrobora-
das polo Dr. delegado de á usle, a milita im-
posta ficou som effeito.

Antonio dos Santos Braga (3 0 districto).—
Apresente recibo dó' Pedido do licença.

F. P. Passos & Filho (30 districto).—Do-
ferido .

Francisco Xavier Martins Varanda (3 0 dis-
tricto).—Deferido.

Sasitis Civano .—As roupas foram incine-
radas, segundo osta consignado no aviso im-
presso no proprio documento que o reque-
rente a este juntou.

Pedro Petrolino de Souza.—Não lia vaga.
Banco União do Commercio (6° districto),

—CoricÓdo 00 dias para cumprimento do toda
a intimação.

Vallo & Pinto (6° districto).—Indoferido.
Manoel Fernandes de Almeida (6° districto)

—Indeferido.
Ordem do S. Francisco do Paula (60 dis-

tricto).—Deferido.
Manoel Cabral de Sogros Botelho (8° dis-

tricto).—Indeferido.
Rodolpiano Padilha.— Deferido, -Çhvendo

o requerente submetter-so a 110:VO exame, de
validez.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 18 do corrente, foi nomeado

Franciseo Barbosa de Souza para o logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
21 4 circumscripção. do. Estado, da Bahia,
sendo exonerado do mesmo cargo Manoel
Pires do Carvalho Armão.

Por outros, de 21 do mesmo mez, foram
norneadss

José Vieira para o togar de collector das
rendas federaes em Sabará, Esado de Minas
Geraos ;

O engenheiro Estevam Massena para o
Jogar de agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 6°. circumscripção do Estado da

ahia;
O agente fiscal da mesma circurnscripção

Manoel Pedro Lefunles Deiró para ideutico
loga,r, na 19°.

Foi exonerado o aviste fiscal desta ultima
circumscripção Molchia,des da Silva Pinto.

Foram declarados sem offeito os titules do
10 do junho ultimo, que nomearam Aristides
Francisco de Castro Junqueira para o legar
do collector e Celso Vieira Werneck Machado
In,ra, o de escrivão das rendas federaes
Sa,bará, Estado dellinas Geraes.

Por portarias da mesma data foram cons
cedidas as seguintes- licenças, com veeci-
mento, na fórma, da lei, para tratamento, do
saude onde convier : •

Do tres mezes, em prorogação, ao 3 0 os-
cripturario daDelegacia. Fiscal no Rio Grande
do Sul José Antonio - de Azovedo Mello;

D3 igual tempo, iso , agonte .11scal dos 'im-
postos do consumo na ?!` cireumscripção dst
Estado de Nrnanlb:tico neadoricp de Oli-
veira. • •	 •

Directoria do Expediente do posou°
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.	 . Dia 22 da outubro de 1904

Sr. Ministro da Justiça o Negocias In-s
tenores:

N. 77—Fazendo chegar á vossa presença o
incluso requerimento, que veia annexo ao
officio da Delegacia Fiscal em Minas Gera.es,
n. 15, de 29 do março ultimo, o no qual o
Dr. Bernardino Augusto de Lima, lento da
Escola de Minas, redoma a pagamento do
vencimentos que deixou de receber nos exer-
cicios de 1891 a 1894, peço voa digneis do ha-
bilitar esto ministerio a resolver a respeito.

N. 78—Tendo o presidente da Commissão
de Finanças da Senado pedido a este minis-
rio em oficio n. 23, do 15 ao moz proximo
findo, informações sobre o projecto rotativo
á. transferencia para a Municipalidade do
Iiistricto Federal de diversos proprios na-
cionaes entro os quaes o predio n. 64 da rua
Estreita de S. .'oaquim o o terreno contiguo,
4opendencia do edificio do Externato do Gy-
isinasto Nacional, rogo vos dignois 
mo a attender ai:lucile podido.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 18I—A' vista do que ponderou o Tri-
bunal de Contas, em oficio n. 335, do 17, de
setembro proximo findo, acerca do registro
das dospozas provenientes dos trabalhos ex-
ecutados pelos contractontes das obras do.
porto do Ria de Janeiro, a que se refere
vosso aviso n. 2.480, de 10 do mesmo mez,
peço vos digneis do providenciar para que as
futuras requisições sejam feitas com Maior
a,ntecodoncia, afim do evitar que a ordem 'do
pagamento seja enviada áquelá tribuna/ no
mesmo dia em que tenha do ser cumprida,
como succedeu com a de que se trata.

N- 182-4eus4Pdareopbido, si aviso 4.87,
de 4 elq junho ul.ti019,00)n t? qual tra.namit-
tistes o officio que vos dirigiu a Prefeitura
dp Districto Federal pedindo para ser reser-
vada, ao goso publico uma faixa. do, terreno
()ocupado outfora pela, antiga ucharias do
Paço, cabe-mo declarar-vos, para os fins con•
valentes, que este Ministerio aguarda a re-
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soluçadquo a.respetto do assumpto adoptar
ç') Corigrono Naciooal, onde, .foi opreseata,do
um . projocq, de . içi magdando transferir
Municipalidade do nassmO districto aquilo
terreno o outros proprios nacionaes.

N. 183—Tedio o-Presidente da Commissão
do Finanças do Sanado pedido a este Minis•
terio, em officio n. 23, do 15 ddmez proximo

informaç3es,po laro o projento relatito
transferoncla, para a Municipalidade do

Districto Federal do diversos proprios nacio-
naes entro os quaes o t3rreno occu"pailo polo
jardim da ça,Ixa da agua do Barre Vermelho,
na roa Estado'dd,.Sa, na parte nocessaria ao
alarkaationto dessa rua, peço vos digneis lIii
bilitarme attender abatia pedido.

• /84—Communlcovos,- para: OS fidã can-
ái nientes, cpie o Tribunal • de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente dna
'officio n. 371,. de , 4 do corrente mim, julgou,
em sessão'd ó 30 dó niez anterior, idonea e
sufficiento a fiança., no , ,valor. 4e, ,9G0, em
urna calernota da Caixa EcanOrniCa, com o
deposito do igual quantia, prestad
Fi,a*tioso Vereira de Almeida ,ena garantia
da .tesponsaliilidodo do Alzira alacado de
Aoiian doar	 agente cio Correio
'tddin; .Estarlo d,olUo do,Jandiro.

N ..,183—çornraniiiCo-vos; par;a 03 fina don-
4Onijnitãs, que Tribunal do Contas,: segprilo
decla.ron o riospectiVo presidente em officio
ii. 375, do 4 do corrente, jelgou,, em sessão
do 30 de setembro anterior, idonea o sutil-
ciente a'flança, na valor, de 3003, Prestada
por Domingos Ferreira da Fonseca em unia
caderneta (la;Coixa. Ecouomica, de sua pro-
priodado, çorn o dêposito diaqtrella quantia
Para garantia • do sua responsabilidade no
cargo. do ag ;rito do Correio de Ururally,
bstado do Rio 4 ,Janeiro. .

Sr' diraptót: gorei da I inPrensa Nadional:
. a manda/1 imprimir

200 oxemplaras: aVli1S0,3 do, ostaido •sabre
situação dos Estado3; qiits se acha Públic-a,do
no ultimo relatorio deste Ministerio. 	 •

-Sr .director da Estrada do Ferro Cen-
tral do 13razil:

N. 58 2:- tendendo	 reprasentação
Directoria das Rondas Publicas do Thosouro
Federal, de 10 do corrente mez, peço-vos
providencieis no sentido de sermoncediaa,
nessa estrada, ao zelador doi tifôprios

Dr!'• Christine do Vadie,: passagens
lhe Ida o-Volta, efn l a ohm: eófn diréità a
leito, deStã.•CaPital •alató it 'do Estadà dó São
'Paulo, • parállade vao enl Coininislão.'

prosidento do ' Tribairal de . Contas:
• "N'. '88—Reinetto-vós •,' jiara os' fins,'Porivn-
aileates, o indluso deci•eto 11.'5.3-14, de 15 do
'hbffónte mz,abrindo ali . ' Miniátorluda'Fa-
'kenda o , eredito eitraórdinario dis 15:4553440
para o pagamento do meio soldo innontopie
a, D. •Daniazia, ; ,Malveiro da Motta; mãor de
fallecido capitão-tenente da . armada Lindol-
pho Mal veiro da Motta.

N...89,—,Romeato-v.os„,para os aevidosflus,
!a .Anelp,wiprocesso e • mais ,documentos que
.4c0inpanharam , 01 , officio da Diriectoriada,a
Rendas., alal leoa, n ;160,,,.de, 3 do 1n,iyembro
n Io ..ann,o . passado„ referentes ao balanço; do
todos os valores a cargo do ox-thesoureiro
da• Casir: da-afoola'Antomo Goihes Paes; .é ao
exame tio eecrptura, •;ão respectiva- efflaatim-
dOS , •pola coirunis'são incumbida desse sdr-

"" --'Sr. Dr. • 'Alberto do • SeixaS Martins
Tolyeá:	 '•' 
•aNçf.187 Acc.uso recobidorYos30 officio de'
13 .ticocorrente inez oicommutlicando-me ha-
verdes, snaquella data; i reassumido e 1 ex-•
oreicioduicargo de juiz do Supremo Tribu-
•nal . Federalvoo	 .1. •	 o

presliente lio • conselho .fiscal.ila
Caixa ECJ11 )inica e Munia de Socoorro da'
Capital Federal

N. 188 —Comnannico-vos, para os fins con-
venientes, nuo a caderneta dessa Caixa

EConomica n.24 ...1d0, 24 soi'io .,coni o, deposito
•9303, pertencente, a • Fruettroal •Poreira

4 Alrgeila„ foi por ese depositada na The-
SoUraxia, Geral do ., • Theaouro Federal • para
garantia daresponãabilidade do Alzira M'%-
cedo ' de Almeida no logar da agente do Cor-
reio em Bolem, Estado do Rio de Janeiro.

N. 183-Communico-ves, para os fins con-
venientes quo, em virtudo de despacho deste
alinisterin,. do .20 de jundi ultimo. foi de.
positadaua-Thosouraria Geral do ThesOuro
a ot.lerneta dasa caix t,.n. 217.187, 0)311 o
deposito do 300$, • do •proprieditle de Do-
mingos Ferreira da Fonseca, em garantia
de guareSponsabilidade no cargo do agente
do ,Correio do "Ilruraby, Estia.° do Rio de
Janeiro.

Sr. presidente dó Tribunal do Jur)); •
A.

N. 19d=doristaucio do oficio da Caixa de
Ainortizição n .,210, d i domorrente moz,
ter sido sorteado para a sessão do Jury, sob
vossa posidenda, p :conferente da seSsio do
papal-moefa, da citada repartição • Antonio
ilenriquesda i Silva Reis, peço vos dignois
dispensal-o. de colripireor t .flusina sessã,o,
afim de não solf,•er prejiiiio o serviço de
que alli só a,clia incumbido. •

Sr.. Dr..Alfredo Alua, surierintendento
da Estrada dá Forro. Soroca.ba.na: .

N... 191-.Peço.envieis.ao Thesouro Federal,
onde terão .de ficar aschivados, Vidos os do:
cumontos, comprobato..los, .da .propridiadtIC
dessa estrada sobro os seus immoveis.

— Sr..presidento d Conarnissb (13 Fi-
nanças do Sena:do Federai

N. 3-atisfazeddi a roquição constante
do' vossa ofllei0 n. 2), .de 12 do 'noz proxiino
findo, junto vos envio; por cópia, o officio
oin que • o inspector da Alfa.ndega da Bahia
presta iurorinação tavoravel a respeito do
pedido do 39. eseriptura.rio daquella ropar-
tição Romualdo Justino Noto no, sentido do
lhe ser concedido um anuo do • Licença com
ordenado, para tratar do sua surdo. .

1

,Sr; 1° Sneretario da Canaro
átrios	 • •

N. 334Rdstithin10-ves o'incluSo roque •i-
mento quoaconapanhOu o V0930 0111Ci0. n. 159,
de 25 de julho ultimo e no qual Caetano Luiz
Mobilado Junior. pede mie .ossa • Camara con-
sidere cimo roia to;r4ão ,para todos os effei.
tos-a nova! nomaação -gire- obteve para o
loga.r de offioialdo•dosearga da Alfandega do
Rio doi JOneiroa em 48 ,39, .;cabeone remetters
V09 . os inclusos documentos nos. qu Les,essa
Camara encon trará.os esclarecimento& neces-
sarios , para resolYer sobro o assumpto.

Sr; Dr. ,
i
Josa 'C.. do Rego Barros, en-

viadnextrurdnario o. ministro pleniposón
Ciado do Brázil em. Brurcéllas: •

N. 30—Acaras tudoa'acebido vosso oficio do
19 do setembro ultimo, cabe-me agradecer-
vos Terue,ssa... que Nos . dignastes fazer-mo
de .una volume, dos actos das sess5. es,de 1, de
setembro de .1903.a 1 ilaqitelle mez, celebra-
dai pela ,corainissão „permanente instituiria
Pela Convenção Ente 'ri 	 Assucaroica, do
5 de março •do 1902.

— Sr.' 4leg,ido fiscal no Estalo do Coará:
N. 8 --r,Autorizo-Y.os.a, providenciar . no sen-

tidoidei ser abato nossa, delegaci a inseripç
para concurso de 2, intrancia de .Pa,zonda.

„.•

	

—Sr:Jbão • CaidAr	 reira Leito, Secretario
Ueral'iloS Negocioa do Estalo do Santa
tliarina : •	 •	 .••

,	 'Aeeilsánclo•-.recabide vosso officio-
dh 8 do corrente mez,

a, ,,a-rirdoeer-Vos a Cornmnoicação 'quis vos
saKti+s fitzer-no'S haverdes: naquella

data, assumido o exercido do cargo de l.. e-
cretario Geral dos Negocios des s e Estado.

expÉntexri, DO SrI. oraEcrOrt

Dia 21 de outubro de 1904

Si insPeOtor dt Alta.ndog a' d 	 kirl' der.
Jane iro .	 .

N. 462—Devolvendo o incluso requeri-
mento o mais. papeis .que aeompanharOin o
vosso oficio n. 533. de 22 de setembro pro-
ximó 'findo, referentes á reclamação da Com-
panhia de FiaçãO de Tecelagens CorioCia con-
tra oacto pelo qual cobrastes direitos sobro oá
orivoltorios da mercadoria subrnettitia a des-
p pelo nota da ,importação n..8..553, de
junho ultimo, commanico-vos. _em resposta
a) Mesmo oficio, ter oSr. Ministro,por de-
pacho tiade 7 do corrente, resolvido que a re-
querenta se dirija a .essa alfandega.

N. 403—Communieo-vos, para os fina con-
venientes, que or. Ministro, tendo presente
o recurso encitniehaae . cOm O' vosso officio

513„do,3.) do, anato ultimo, e interposto
p3r ljeurimm B4stus'& ' Cornp:,, do acto dessa
inspetoria Mandindri,ddabedrdê num' a doei-
são. arbitral,classillear éotrio—ostamPa,s Para
a.nnuncios, enjeitas 0., ,tàota • de 33 , o kild.. a.
mercadoria çontida nas. ealxilã marca 11B&C,
as. I, ,a 4,H vindas de" Hamburgo no. vapor
allen4o dnz, Eitel 17,i.	t, o rara, a-qual
03.r.ciprsen,to pe,tiram dloSgificacão
resolveu, por despacho do 20 de . Setembro
prexin,fiu.l9, prJfáridd ' Oin sessão dd Conse-
lho do Razonda e na eonformidado do parecer'
deste, dar provimento, ao dito 'recUrso. Para
o fim do ser ,dassitidada rriorcadoria, em
questão, na nota 72a ,da Tarifa, pata ragar
3)0 róis o kilo corno—cartazes destinados
unicamente a servir do anniincios e tornar
conheeidos produtos da indilátria.

N. • 464—Communico- vos, para os fins co'n-
voai/autos, que o Sr. Mitiistro. Uma°, pre-
sente o recurso enviado ,com o vossa officio
n. 5 r )4, de 17 de agosto ultimo, o interpoito
por E.. Sa.lataa ,Comp . do voàsa decisão
mandando classificar,do 0.ecórdo pora . o voto
da maioria da Commisáao .de Tarifas o dos
peritos por Parte da ,.I.'aziorda na conamiSsãá
arbitral„como.tecidos•rniktbs di . sedo o algo-
dão,nsujeitos á taxa,de por.kilograminit.
a. mercadoria desPaclaailia Plaa • netels di,
importação. ns. 2..993 e 2.99,4 nome' toidos
do algodd.o lavrados. tintos, com mescla . do
seda.. para' pagamento, d g taxa do 6;-',•50d —
resolveu, por , da.spaeho. do , 3,,, 'do' corrente, •
Pr eferido er-U sessão do Conselho do landa,
na conformidade do parecer deste, negar
provinnto to moam° .recorso, ,por	 Ãter SO,
bem classificada por, essa ropp4.49 ,á mer-
cadoria çmouostão,e, reCornmendar . VOS que,
em casos ,identicos, ,observeis ..o preceito ,lo
§ 50 do art. 49.2 da Consolidação das Lerá das
Alfoilegas e gosas do Rendocs, colaralido
direitos nos termos da doOisao . proforida: era
primeirainstancia,, o exiglogo o depesitO dás
multas..ern ,quii haja incorrido á parto até
decisão, final	 -

--s. Sr. inspector de Seguros) .
-1 N. 113 Communico-vo, para os devidos
fins, quo,o Sr. MinIstro„ por deá 'eacho do 20
do corrente moz, réselveo,,4; vista da que ré-
%uma a companhia de .seguros contra fogo
Aadener un'd 411:Cri:e/Iene). ,1í euer-Versiclze-
rungs--,-.Gem1lsehaft, co'm,..sode em Aix-da-
Ctiapelle,autori-
gação,.,para,, frinccionar, R4	 devendo
ser, cxpedicio 1 q peco	 ':jp dçõto1 dó Po. s
orle ,a Interessada fizer O Co: npótègiak. ddjoi io
e, obri,gaç-so., rndi guto, temo .44ara;•1)
Directoria do . ,Contencióáo .do TheVtifirb Fe-
deral, a apres' ontirr, no prazo do 6.0 dias,slob
pena dq . ser passada a ;inunda liutorização,
os origillaes dars d'o	 cht9 ie comprovem
o sou,	 Tyihblte PiliZ.

—Sr. delegado lisPal oiti allina
N. 116—Em relaçã,o ao objecto do vosso

oficio n. 45, de 12 de setombro proximo
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findo, recommando-vos, do accOrdo com o
despacho do,Sr. Mimistro, de 10 do corrente
mez, deis cumprimento ás ordens expedidas
a essa delegacia sobre a extincção da Cullec-
tolda de Bello Horizonte, cuja renda, como a

" de Sabara, emquanto esta não so insta,llar,
deverá sor arrecadada por essa mesma dele-
gacia e bom assim intimeis o 4 0 oscripturario
dessa repartição Aristides Francisco de Castro
Junqueira, que feira nomeado collector de
Sabará, optar por um dos cargos ; •

N. 117—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e em resposta ao vosso officio n. 25, de
11 de julho ultimo, que o Sr. Ministro, por
despacho de 8 " do corrente inez; resolveu
restabelecer a Collectoria das rendas fede-
ra,es em Dores da Boa Esperança, que ficará
desse modo desannexada da do Campo Bello,
e bem assim recommendo-vos que providen-
cieis de accordo com o disposto na circular
n. 12, de 27. do março do anuo proximo
findo.

Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 366 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrente, junto vos re-
motto dons primeiros traslados das esc•i-
pturas do venda, em confirmação do leilão
Judicial da Estrada do Ferro União Soroca-
bana e Iteana e outros bens que á Fazenda
Nacional "fizeram os syndicos da liquidação
forçada da Companhia União Sorocabana e
'tuna, e 14 extractos que acompanham oa
mesmos trasta dos, afim de ser feita a devids
transcripção e dada baixa nas hypothecas,
nas diferentes comarcas por quem o Governo
incumbir desse serviço.

N. 367—Em obodiencia ao despacho do Sr.
, Ministro, de 17, exarado na representação da
directoria das rendas publicas do Thesouro
Federal, do 15 do corrente mez, autorizo-
vos a providenciar no sentido de serem con-
cedidos ao zelador dos proprios nacionaes,
Dr. Christino do Valle, na Estrada de Ferro
União Sorocabana e Ituana as passagons que
requisitar, afim de poder desempenhar a
commissão de que se acha incumbido.

N. 368— Comtnurdco-vos, para os fins con-
venientes, em obediencia, ao despacho do Sr.
Ministro, do 8 do junho ultimo,quo o Tribunal
do Coutas,segundo declarou o respectivo pre-
sidente, em officio n. 362, do 1 do corrente,
julgou idonea o suficiente a fiança, no valor
de 1:0 constituida por uma caderneta da
Caixa Economica apresentada por Alfredo
Porchat, em garantia da respnsabilidade de
Thomaz Frezzo o seus propostos, no logar de
agente do Correio de Cordeiros, nesse Es-
tado.

— Sr. dolegado fiscal em S. Paulo:
N. 369 —Do3laro-vos, p tra os devidos °Irei-

tos b em obedioncia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 20 do julho ultimo, que o Tribunal
do Contas, segundo coinmunicou o respe-
ctivo presidente em officio n. 363, de 1 do
corrente, julgou, em sessãci do dias anterior,
idonea e suficiente a fiança,' no valor de
500$, prestada: por Mario da Gama Machado
em uma caderneta da Caixa Economica,, de
sua propriedade, com o 'deposito daquolla
quantia,  em garantia de sua responsabili-
dade no togar do collector 'das rondas fede-
ra.es em S. Paulo das agudas, nosso Estado.

370—Em ()hedionda ao' despacho do Sr.
Ministro, de 31 de maio último, declaro-vos,
para os devidos &feitos, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o respectivo
presidente, em oficio ri. '367, de 3 do cor
rente, julgou idonea o suficiente a fiança,
no valor do 250$, cm dinheiro, prestada por
João Senna em favor de Julio Senna, encar-
regado das rendas federaes em Santa Branca,
nesse Estado. •

371—Declaro-vos, para os devidos &feitos
e de accordo cem o despacho do Sr. Minis-

. tro, de 18 do jimbo ultimo, que o Tribunal

do Contas, conforme communicou o respe-
ctivo presidente em oficio n. 366, do 3 do
ourrente, julgou idonoa e sufficionte a fiança,
flj valor do 250$, em uma caderneta, da
Caixa Economica, prestada por Pedro For-
mira Puna, afim de garantir a sua respon-
sabilidade nu logar de encarregado da arre-
cadação das rendas fedoraes em Ardas, nesse
Estado.

--
Dia 22 de outubro de 1904

Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 81— itemettendo-vos a inclua nota

do Thosouro da loa estampa, sono C, de
n. 83.903 e valor do 5$, e parto da do
n. 25.974, o do igual valor, transmittidas
com. o oficio da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, n. 72, do 17 de setembro ultimo,
peço-vos, de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 17 do corrente, providencieis
para que sejam ellas submottidas ao flocos-
sano exame nessa repartição.

— Sr. director da.Recebedoria do Rio do
janeiro.

N. 84— Em solução ao processo encami-
nha lo ao Thesouro com o vosso oficio n. 201,
do 17 de outubro do 1902, e relativo ao ro-
querimento em que M. Kandere reclamou
contra o acto pelo qual e tsa, repartição lho
hnpos a multa do 500$, por infracção do re-
gulamento dos imposto de consumo, com-
munico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr.. Ministro resolveu, por despacho de 26 de
setembro ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, e de accordo com o pa-
recer deste, não attender á alludida. :cela-
mação.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 63—Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 19 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, para trata-
mento de surde, ao 3s escripturario da Alfan-
dega desse Estado, Raymundo bIe/chiades
Gomes da Rocha.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 106 —Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, as inclusas portarias de 19 do cor-
rente, prorogando por tres mexes a licença
em cujo g,oso se acham o colloctor das rondas
fe leraes em Baturité Virgilio Ramos e o
sargento da força dos guardas da. Alfaddega
desse Estado Julio Olympio da Rocha.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes:

N. 118—Em resposta ao vosso oficio
n. .30, do 27 do julho ultimo, declaro-vos,
para os devidos effeitos, haver o Sr. Minis-
tro resolvido,' por despacho de 21 do inez
proximo findo, que, a. vista da circular n. 16,
de 6 do março de 1901, não pôde ser atton-
ilido o pedido feito pelo secretario dos ne-
gocios do intorior desse Estado, do rostitui-
ção dos direitos pagos na alfa,nde o

"
st do Rio

do Janeiro pula importação do 200 carteiras
e 200 bancos escolares para o Externato do
Gymnasio Mineiro.

—Sr.- 	 delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 35— Coinmunico-vos, para os fins cou-
voniontes, que o Sr. Ministro, tendo pre
sente o oficio n. 2 do 3 do agosto ultimo,
em que solicitas permissão para requisitar
o escripturario da Alfandega desse Estado
Fernando Cerqueira, de Carvalho afim de
servir nessa delegacia até 31 do dezembro
deste antro, resolveu, por despacho de 5 do
corrente prez, que sobro o assumpto seja
ouvido o inspector da mesma Alfandega.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 372—Compounico-vos, para os devidos

etreitos e cru obedieucia ao despacho do Sr.
Ministro, de 4 de julho ultimo, que o Tribu•
nal de Contas, segundo declarou o respectivo
presidente em oficio n. 365, de 3 do cor-
rente, julgou itionoa o sufficionto a fiança, no
valor de .2:2ao$, sendo 1:504 em uma

caderneta da Caixa Economica e 700$
em dinheiro, prestada por Antonio de Goes
Conrado, em garantia de sua responsabili-
dado e de seus propostos no logar de encar-
regado da arrecadação das rendas federaes
em Sant 1, Ri ta do Passa-Quatro, nesse Estado.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachada

Dia 21 do outubro de 1904

Polo Sr. director:
Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-

zil, reclamando providencias contra a con-
currencia das loterias não " autorizadas.—
Soltados os documentos a que se refere o
Sr. oficial informante, volte o processo.

-1 - L0114	 Jf 111C4S

Requerimento despachado

Dia 20 de outubro de 1904

Pelo Sr. director:

Capitão Pedro de Andrade Souza, pedindo
seja cobrado laudemio , pola compra que foz do
terrenos accrescidos aos de marinhas em que
está a casa n. 50 da praia do Flamengo,
neste Districto.—Satisfaça a • exigencia do
Sr. Dr. zelador.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PADIEIRA SECOU)

Dia 21 de outubro de 1901

A' Contadoria da Marinha, transnait-
lindo, para. os fins convenientes, o processo
n. 5.474, da liquidação das contas do com-
missario de 3° classe I s tenente Raymundo
Caetano da Silva (oficio n. 1.839) ;

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 20 de outubro de 1901

Ao Quartel General:
• Declarando:
Ter resolvido deferir o requerimento do

grumete Damião Baptista do Cerqueira
pedindo a tra,nscripção em seus assenta-
mentos do teor, do decreto que orá se ror
motto, . que lhe 'conferiu uma. medalha do
distincção do 1 a classe por , ter salvo - com-
risco do sua vida a diversas pessoas no, Es-
tado de,Pernambuce; quando praça do corpo
do bombeiros do referido , Estado (aviso
n. 1.439);

Que, de cOnformidado com o parecer
do Conselho " Naval, enunciado em con-
sulta a. 9.312, de 1 do corrente, deve ser
contado 'ao capitão de fragata Joaquim
Francisco Corrêa Leal, como de embarque,
todo o periodo de 13 do fevereiro' do 1902 'a
14 de outubro de 1903 em que serviu como
immediato do 'vapor Puriss (aviso n. '1.140)

Mandando admittir suo Hospital da Mari-
nha, como aloinuos pensionistas,gratoitos, os
estudantes da Eaculdads, do Medicina désta
Capital Augusto Carneiro do Hollanda ' Chis-
con, Walfredo Guedes Pereira, Nelson Libero
o Braz Bicudo do Almeida (aviso u. 1.442)..	 .

Ao consul geral do Brazil,' ecu Napoles
accusando o recebimento do oficio de, 2 dó
setembro ultimo o agradecendo os serviços
que prestou ao navio escola Benjamin' Const-
ant, durante sua estadia nos portos daquello
districto consular; • (aviso n. 1.441).
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Dia 21

Ao Quartel General :

Mandando incorporar, provisoriamente, á
flotilha de Matto Grosso o cruzador Tira-
dentes.(aviso n. 1.455)

Autorizando a providenciar afim de que
tenha baixa do praça o soldado do corpo de
infantaria de marinha Leão Henrique Le-
jalne, visto ter sua mãe, a viuva Lejeune,
provado, por intermedio do consulado de
França, ser elle menor, de nacionalidade
franceza e haver se alistado no referido
corpo som o seu consentimento (aviso
n. 1.456).—Communicou-se ao consulado da
França, no Rio do Janeiro.

Communicando :

Terem sido indeferidos os requerimentos
Do 2° tenente Augusto Guedes de Carvalho,

pedindo o adoantamento de um mez de venci-
mentos para reformar o sou uniforme inuti-
lizado no desembarque effectuado no dia 7
de setembro ultimo (officio n. 1.458) ;

Do sub-ajudante machinista Alfredo Pinto
de Magalhães, actnalmonte licenciado para
para tratamento do saudo, que allega ter
adquirido a molestia na divisão naval do
Norte, pedindo que a referida licença seja
concedida com os vencimentos integraes
(officio n. 1.45,9)

Do marinheiro nacional grumete Francisco
Angelo Pereira pedindo licença para exercer
o legar de praticante do corpo de pratieos
do Rio da Prata e seus affiuentes (officio
n. 1.460).

Dia 22

A' Escola Naval, autorizando a provi-
denciar afim de que a congregação dessa Es-
cola emitta parecer sobro o merito do tra-
balho, que ora se remette, organizado pelo
1° tenente Felinto Perry, sob o titulo. 40
torpedo schwartzkpffs (aviso n. 1.464).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SENÃO

Dia 19 de outubro de 1901

Ao Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro, declarando ter resolvido conceder:

A Antonio Ferreira da Cruz, operario de
26 classe da °Moina de construcção naval do
mesmo Arsenal, a gratificação addicional de
20 0/,, sobre seus arc ncimentos, a que se refere
a terceira observação da tabolla n. 3 das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13 de
dezembro do 1894, visto contar mais de 20
annos de serviço, o declarando mais que essa
gratificação, porém, não será alterada por
azcosso de classe que esse operario possa
obter mais tardo (aviso n. 1.152). — Com-
municon-se á Contadoria (aviso n. 1.153).

A João Antonio da Silva Tavares, ope-
rado de 3' classe da officina do forjas
da directoria do machinas do mesmo Ar-

senal, a gratificação a.dclicional de 20 °/,,
sobro sons vencimontos, a que se refere
a terceira observação da, tabella n. 3,
das que baixaram com o decreto n. 240, de
13 do dezembro. de .894, visto contar mais
de 20 annos de serviço, e declarando mais
que essa gratificação, porém, não será al-
terada por access° de classe que esse ope-
rario possa obter mais tarde (aviso n. 1.154).

Comrnunicou-se á Contadoria (aviso
n. 1.155).

—Ao Ministorio da Guerra, solicitando ex-
pedição de ordens no sentido do ser perrnit-
tido que o lente de chirnica da Eeola Naval,
acompanhado de 41 alumnos e o respectivo
preparador, na quinta . feira., 27 do corrente
mez, visitem a fabrica de polvora da Es-
trella (aviso n. 1.15C).

Requerimentos despachados

Dia .22 de outubro de 1904

Francisco de Assis Nepomuceno.— Do ae-
cordo com as infmma.çõos, não pôde ser at-
tendido.

Commissario de 4° classe 2° tenente José
Fernandes Leal de Souza.— Indeferido.

Guarda-marinha Camillo Corrêa de Sá e
Bonevides. — Compareça á Secretaria de
Estado.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1904

Tenente-coronel José Faustino da Silva,
certidão. — Deferido.

Capitão Pedro Maria Trompowsky Tau-
lois, permissão para gosar em Santa Catha-
rina a licença que obteve.— Já se providen-
ciou.

Capitão graduado reformado Antonio Pe-
rallos, rectificação do numero de quotas. —
Indeferido.

Tenente Sudario Pedro dos Reis, licença
para tratar-se em Porto Alegre. — Já foi
concedida.

Tenente aggregado Alfredo Ferreira Pi-
quet, reclamação do resultado da inspecção
a que foi submettido. — Indeferido.

Alferes Julio Gaertner, rectificação de
idade. — Selle os documentos apresentados.
. Alferes Golofrerlo de Vargas Vasconcollos,

transforencia. — Indeferido.
Alferes Faustino Adriano de Mello, rectifi-

cação de idade. — Reconheça a firma.
Alferes Alfredo Domingos de Souza, en-

trega da sua caderneta. — Indeferido.
Alferes reformado Octavia,no de Oliveira

Mesquita, Iiceoça de pagamento de venci-
mentos pela delegacia em Sergipe. — Logo
que o poticionario tenha a sua patente de
reforma, dirija-se á Delegacia Fiscal em Ser-
gipe.

Alferes Euclidea de Castro, nomeação de
veterinario.	 Aguarde vaga.

Cabo de esquadra Raymundo Nonato Lopes
de Menezes, matricula no 2° anno da Es-
cola, Naval —Indeferido.

Soldado Vicente Giradt Filho, alta de posto.
—Indeferido.

Soldado Juvenal da Cruz e ex-anspeçada
Achilles Marques de Oliveira, inclusão no
Asylo de I n validos . —Indeferido .

Ex-cabo do esquadra Manoel Affonso Ro-
drigues dos Santos, pagamento de titulo de
divida de fardamento.—Selle o titulo de di-
vida.

Pharmaceutico-adjunto João das Virgens
Lima, pormissão para tratar-se nesta ca-
pital.—Não é possivel.

Azevedo Alves & Irmão, entrega de çio-
cumentos.—Entreguem-se mediante recibo.

Bonedicto Alves Barbosa, certidão de re-
cebimento dos vencimentos do coronel Pinto
Pacca.-0 Ministerio da Guerra prestará as
informações ao Poder Judiciario, no caso de
requisição.

Theodorico Rodrignes Corrêa da Costa, li-
cença para matricular-se na Escola de Porto
Al eg re . —Indeferido .

Enrico Teixoira da Fonseca, reconsideração
do despacho.— Mantenho o despacho ante-
rior.

Haupt Biehn, proposta de ven la do ma-
terial de artilaaria., munições, etc. — O Mi-
nisterio da Guerra não tem necessidade de
adquirir os artigos propostos.

José de Carvalho Andrade, licença para
matricular-se na Escola do Realengo.—Inde-
ferido, em vista da lei de fixação do
forças.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 22 de outubro do 1904

Leuzingor & Comp. — Compareçam na
1 4 secção desta directoria geral.

Directoria (.+erai

Expediente de 22 .de outubro de 1904

Rornetteu-se á Directoria Gorai dos Tele-
graphos, para informar, cópia do officio da
Inspecção Geral das Obras Publicas sobro
collucação do um telephone na casa de resi-
dencia do tenente-coronel Gabriel Pereira.
do Souza Botafogo, á rua O. Emilia, em
Inhaúma.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria —
2" secção — N. 88 — Rio do Janeiro, 22 de
outubro de 1904.

Tendo fallecido o administrador dos Cor-
reios do Estado do Pará, resolvi designar o
administrador dos Correios do District° Fe-
deral o Estado do Rio do Janeiro, Antonio
Thoodoro da Silva Costa, para inspeccionar
e regularizar os serviços daquella, admi-
nistração; devendo o mesmo funccionario
exercer, em ~imissão, as funcçõos daquelle
cargo até ulterior deliberação deste minia-
terio, o que vos comrnunico, para os devidos
effeitOS.

Saud° e fraternidade. -- Lauro Severiano
— Sr. director geral interino dos

Correios.

Requerimento despachado

José Antonio Leão, pedindo reconsidera-
ção do despacho que indoforiu seu requeri-
mento sobre reintegração, no logar do
telographista do 3" classe da Repartição
Geral dos Telographos.—Indeferido.

Exame prévio

Dia 22 de outubro do 1904

Georg Ma.schke e Germano Thieme, pe-
dindo privilegio do invenção para um novo
systema de tornar a cerveja engarrafada ou
em barris, duravel som ser pasteurisada o
para reduzir ao minimo o deposito no fundo,
mesmo semanas depois, denominado: «Con-
servação natural».— Compareçam nesta Se-
cretaria do Estado no dia 24 do corrente, á
1 hora da tarde.

Companhia Cervejaria Ifralima, pedindo
privilegio de invenção para um novo sys-
tema de camaras frigorificas destinadas a
conservar comestiveis como,, carne, peixe,
manteiga, ovos, fructas, etc, em seu estado
natural em ar fresco e isento de bacterias,
denominado: «Frigorifico polar».— Compa-
reça nesta Secretaria de Estado no dia 24 do
corrente, á I hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 22 de outubro de 1901

Ao chefe da Commissão Constructora. da
Avenid Central declarou-se que ficam appro-
vadai, a proposta para cessão da posse o
indamnização do dominio util do predio n. 7
da rua dos Ourives, o as minutas para venda
de terrenos da mosrna avenida, a Manoel



DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 21 do corrente, foi trans-
feriria parai, Paranáintriin a agenaia que
actualmente funcciOna era alociteiro,eul
Pernambuco.

Rcquerimentos despachados

Dia 21 cie entidirO de (94

Euriah Teisteitã da Éons6ca, sciadindo aan-
cella maato rie nota.-aIndefdrido.

,AntoniciJoaqaini da Andrade Baatas;
diarld Urna cartina— Certifique- .sai o que
Constar.„ . 

HISTORIA
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Barreiros Cavanellas, a D. Ânna Pablo dos
Santos e Joàa Antonio dos Santos Guimarães,

' a Eduardo P. Guinle (2) e ao Club dos
Diarios.

ILÍ1( sia ANÃ. laftYLNIDA.113E

Mamaria histories por Eduardo M. Peixoto

(Conlinado do	 245)

DOMIENT0 N. 24

è Exra. Sr.—Pela sete horas da
aolte do dia 18 do prasante mez me forão
éntraguas ás Ordeas de Sua- Mag a . partici-
padas por V. Ex. em carta de 12 do Junhopro

- ramo precedente por inani de Antonio Jozé
Mon 'Oiro Capitam do Hiato S. Fraftcisco
Xavier. Com a chegada da dita Ernbarcaçam
se alvorosou fortemente toda a gente d'esta
Capitai, dividindo-se em juizos,como he cos-
tume, o dando por asentada a Guerra docla-
rada, o qua esta Fragata não havia de salar
deste Porto.

Logo cuidei em por em execuçann a pra
iiiaira diligencia aguo ser dirigia° as referidas

•°nicas: faiando pôr pronta huma Embalara-
' çarii liba da contrata da Pescaria das Baleae,
actua &Mama; ortareaarase ao transporte tia
Azeito data diVersaa Atniaatratia • Parzi. a desta,
Capital, dando-lhe o-destino do Rio da Prata,
aonde mandava n'ella p Sargento-Mór da
Auxiliares do tarais da S. Gonsalo Joam de
Abra() Peraira, Esta ,  acompanhada de
todos despachos prOPrios para a confirmar,
teve taloa:ato, que tados fiarão" certos na•
verdade. d'elat , o dando . por infalível que
aqtiela oficial hila vender o nosso comisaxio
em Buenos Ayres ,Vicente Jozé de Velasco
Manha:. A rhesma Embareaçam le,vs, os casos

tidesrao modo que os devia levar,
Sa e‘titir para o seu COStinfladO destino parn.
meihor se-supor; colha se tem divulgado, que
na volta os—vem encher a algumas das ditas

•Arrfiaçoena.
Acidéle cifielal há multa &pai na sua Pra-

Ilsan, é ati megrild teria-aia 'adita senhor de
• suas aaaanaptia a8 mostrar' ignorante d'ala,
aonde aativitir; halita allaa COta pendei-raia,
á coai aocagli, e eg i álgainlaS
ainda que paadahaa no saci alsjeat a pelas cir-

' caristandia-a hripartinentaa da (are o tanno
encarregado. sernOté tora Mostrado que per-
cebe bem, o que executa melhor. Por isso
mepareceo esaolhaao, a por hora nato man-
dar oütra Embareaçarn, visto sua alá.gestade
delkar tad& esta tinia-cheia ao maõ arbitrio,
porque eu não ficaria satisfeito, se sucedem

. chag,arsOriniairo há 00 destilai bati.°
g/ler:ala:aia 'atam das inalaras suspeaats, que
dafiaõ	 ;1.•: •

S,(1 

atilas 1,1k» 114C , ',11!	 r. li or a
sahida Uca /alias. selai 1 baia te axpedisarn

A referida embarcaçam leva gente muito
propria pa.'a o intento; achava-so pronta de
tudo para sahir no dia 23, o pelo tempo não
o permittir sahia no dia 24.

Nas ordeas particulares, que levou todas
o dito oficial para os —comunicar ao Mestre;
da Embarcaçam, depois' de sahir da Barra
figura-se á sua viagem para a Bahia, para
ficar muito natural-a arribada ao Porto do
seu verdadeiro destino, a como o Adminis-
trador do Contrato costuma á Bahia mana
dar, quando ha preciso, alguma destas' Em.-
barcaçoans a receber- azeite; e- transportal-lo
para Pernambuco para o consumo daquela
terra vai pasaporta com esta formalidade,
carta de ordens para o Mestre, e cartas
para os respectivos Administradores, con-
cordando com tudo os eascoa vasios. O oficial
vai munido com huma Portaria minha para
ser obedecido em tudo, e na figura de hum
pobre pasageiro com o • nome da Antonio,
fanfara da' Costa, 'que tem dependencias na
1381lia ; e para captar melhor a bonevolea-
eia daqueles, de quem' vai buscar a hospi-
talidade, leva a carta da cópia reduza, que,
por ser de proteçara, he natural air a sato
volante, o poder-se naortrar. 'flui) o mais,
que hada ser necessario para a segunda di-
ligencia, se fica dispondo com igual cautela,
que-actividade, para se não retardar com ars
noticias di primeira, e com a chagaria de
novas ordens do Sua Magestade, e de novas
Emb tacamaca, que V. Ex. me promete.

Ainda que Sua Mag a , revogava a ordem
de 6 do dezembro, pela qual mandou re-
tirar a Fr Priïiceza do Rrazii no cazo
de ainda aqui se achar; nem p ): iso mo
parecê() demorar esta, tanto porque V. Era.
não faz ine,nsoin d'ela, sendo a sua vinda
muito posterior ramela orlem, como porque
seria hum grande atrazo nu transporto dos
cabedeas de Sua Slagestade, alam da espade,
qao faria, tendo-sejá recabido nos cofres
d'ela os Cabedaes dos Particulares,, que fica-
não no maior dezasocego, e os não remete-
não por outra alguma embarcaçam, com
gravo prelada° do comercio, a total incom-
patibid tdo c nn o socego, e sog.redo, • com
que sua Maga , quer, e au procuro fiam as

quo agora se principia.» Fica
porem o Hiato para, o—p !dar exata (ir com as
primeiras noticias impart.tntes., Da. O e . a
V. Ex I. Rio, 26 do. agosto do 1382. — amas
de Vascos.. á Sra Martinho de Melo e
Castro.

DoCinuENT0 N. 25

E' a carta já Diablicaila na integra, d.e.
Luiz ao !nitraram de Valeaça, dactad c de
agosto do i782, •

nodumENTo N. 26
Illmo. e Exma. Sar.—Ena officio da 12 de

amuo do prssento :sono, une de-ta
expeli° a V. Exa . por huma. Embu.é.à44;a0
de AX, ÍZ0, lhe partecipei aque Sua Magestade
tinha daterrninalo a respeito da Ilha da
Trindade • e em . consequenera do que catão
referi a V. Ex. parte esta Mo por Invocq4.0

-Nossa Ssnliora dos Prazerea, cornmandala
•pelo capitãa de Mar, e Gue-ra. Jola de Metia,
sobre apua! devo dizer a V. Ex.

• Que a dita Nau se Armou com 4ois fins,
hum publico, e manifesto a tolos, qual fui, o
do passar, com Escala peio Rio de Janeiro,
ao Reino de Angola ; outro partiaular, e
quanto foi rsivel occulto. quando he, o de
se destinar a dita Nau, para a Expedição
Ilha da Trindade.

Gore o. primeira fina se lhe meterão abor-
do o C Tonel, o mais oflicraes qao vão .Servir
nasuella Conquista, o a Gente Degrarl;r4

• i	 vi para
•,,	 •7	 5	 ,	 •

• k.)Y	 o3,;,o...boi,	 igual-
mente o Fardamento, e mais Muniçèens,

Petrechos para a Tropa, e Serviço da mesma
conquista.

Com o segundo fina leva hum pequeno
Trem de doze Passas de artilharia de bronze
ligeiras do tres, seis, e nove com todos os
seus preparos, carretame, e muniçoons, e
.não vão do calibra de doze, nona obazes, por
não impacharem demaziadamente a nau,

I e por paraeorem as Possas deste calibre ni-
miamento • peza,das, sendo serto, que o ser-
viço dá ilha , da Trindade, segundo todas as
apareneiaa, e no 0320 de ter lugar. se deve
fazer em hum golpe de mão, para o qual
são desnecessarlos, e improprios corpos pe-
zados, e em todo o cazo, sendo precira artj-
lh . aria de maior calibre, se pôde suprir na
forma que indiquei a V. Ex.. no officio de 12

•de junho assima referido.
• Logo que esta nau chegar a esse Porto

•dave. V. Era, mandar desembarcar a gente
déatitrada para a Ilha de Santa Catharina,
e ~olha como tambem tudo o mais que se
remete aquela; conquista, excepto aquilo . que
se fizer fracassaria, para a Expedição da Ilha
da Trai:dada, mandando, pôr pronpta a refe-
rida Nau para se fazer á vela, lego que desta
Caras lhe chegarem. as ultimas Ordens do que
deve obrar.	 . .

Estas Ordena se hãe de expedir por duas
Fragatas que se mandão Armar, para pas-
sarem a esse Porto, o sa fazerem á Vela,
para o do-sa Capital, logo que chegar de
Londres bania resposta pozitiva, que ali se
mand ,u pedir a respeito da Evacuação da
Ha a da Trindade ; querenda Sua M agastada,
que no cazo em que a Carta de Londres não
expeça immediatamente as Ordens necessit-
rias, para a mencionada Evacuação, como já
tem prometido, vão as ditas tres Embarca-
çõens debaixo do coramandamanto do Capitão
de Mar e ,•; uerra Joze de Mello, lançar fora os
filisteus daquale Estabelecimento, na confór-
inida,da do que já participei a V, Ex, no
sobredito officio do 12 de Junho, e que, em
qualquer dos dois cazuS, mande V. Ex. guar-
necer a mesma Ilha com hum Corpo Militar,
pelo menos de cem Homens ou da fona que
V. Ex. entender convenieute, o. qual corpo
fluo ali, e soja assistido do tudo o neces-
sario atice Sua Magestasie doterminar o que
f Sorvida .

Isto he tudo o que praseatemente posso
aizor a V. Ers pala que reapeita a Expo-
diçao da ilha da, Trindade si porém 09
inglezes nos Mandarem as. Ordene que se
lhe tem pedido, o que por cata farina fique
deanecessaria a referida Expedição, em tal
casa, ou por hurait . Embarcação de Avisa, ou
por tuna ala sobreditas fragatas se • expe,
dirãa a V. Exs. as °adens necassarias sobre
o que deve obrar a respeito do Angola, na
farina, gila V. Eia . verá em carta separada.

Deos Guarde a V Era
Palació . do Queluz, em 20 de agosto do

1782.—Murt ,irkho d Mello e Castro. —Sr. Luiz
de Vasconselos , a Souza.

DOCUbIENTO N. 26 A.

Logo que o Comodoro Jonhstonesahiu desta
• cidade, aonde ultimamente v,éiur buscai' sua
Malhar, se principiou a falar pelos nega-
ciarItOS da Praça, qua 'tinha tomado bua
Ilha nas costad do Bra.zil, e chegando pouco
depoià embarcação do Rio de Janeiro, a Per-
nambuco sem que as Castas d'aquellas partes
falassem em tal se desprosou éste rumor
porém eciatinuando alie, se lhe indagar' a
origem e õ que se pode alcançar foi a que
consta da mernoria a V. remettea aão • seria
unpoasivel que a noticia, 'fossa Verdadeira a
respeito de algua Ilha que os Ocographos
.assignam naqizelles Maces, com as quaea não

;	 ,;,) faazil algum coa:sereia ou . co.-
; , 11 7 7,:-';7,0	 t%:!t'uUilL t

t'ulu que uva teass ao p.aatiassa, sa n 'aa, Ti a
de Fernando de Noronha, quç tom guiapaição
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dade, na longitude de 26 ao Otlste de Lon-
dres, e presente na mesma Latitude;— O
Hydrographo francez do Mr. de Beling
em 8 grilos da Ilha do Ferro, o em 20 de
latitude meridional; do onde vim a concluir,
que se não podia maior para deter-
minar a verdadeira situação da Ilha da
Trindade .

8—Resta porém para observar a dispa-
ridade que se encontra outro a nota da Mm'
Johnstono c a longitude que alcancei pelas
minhas averiguações § 30 a raspaita da Ilha
denominada Trindade aonde aquello official,
ou o capitão Pasley desembarcou agente;
porque conforme as mesmas, o longitude
daquella. Ilha he do 28-45' do meridiano de
Londres, e não se pólo conjecturar de
erro tão grande do diferença em tão pe-
quena distancia, para se dever suppor que
seja a mesma Ilha; e não duas.

A ideatidade dos nomes não causa emba-
raço; porque já observei a V. Ex. que o
comrnanda,nto Johnstona appolida duas ilhas
com o mesmo nome de Trindade A, o Trin-
dade 11, e lie mais que provava' não ser . a
ilha mais oriental Trindade B, que o mesmo
Jonhstono descobriu, a meerna em que se des-
embarcou a gente, mas quo seja esta a ilha
mais °ocidental, Trindade A; e que a expli-
cação que o referido commandanta me foz
no § 50 não fosse a esse respeito a mais sin-
cera.
• 9. Para demonstrar esta conjectura basta
reflectir, que os mappas Inglezes o Fran-
cens collocam a ilha mais occidontal, que
commamonte denominam Aseenção o outros
Trinda •le; na Longititie °acidental de 110
graos da Ilha de Forro, o na Latitude de 20°
30' e que corresponde exactamente com a
noticia da minha informação, pais 17° — 45'
diff do meridiano de Londres ao primeira;
com 11 0 que he a verdadeira Longitude Geo-
graphica dá 28 0 — 45' complemento que se
pretendia achar.

De tudo o deduzido se deve, pois, concluir
que o commandanto Jonlistone, o o capitão
Pasley, visitaram duas ilhas no mar Brasi-
leiro; a primeira (e mais oriental) na Lon-
gitude do 80 — 24' ao occidonto da Ilha do
Ferro; e a segunda em 11 0 graos do mesmo
meridiano fazendo ambas debaixo do mesmo
parallelo de 20°-30' ao sul da Linh a. Que a
primeira tio que Jonlistone denomina Trin-
dade 13 e que pretendo haver descoberto; o
que a segunda (appelidada Trindade A ou
Ascenção) he a propria que deixou guarne-
cida, e por consequencia a mais immodiata
ás costas do Mearei.

.Tendo porém verificado bem o facto a res-
peito da °ocupação da dita ilha; pareceu-mo
conveniente não perder tempo em folhear
sómento a este ministario a respeito da sua.
evacuação, apresentando-lho sobee isso huma,
nota da qual remotteria cópia a V. Ex. pelo
correio succassivo. Deus guarde a V. Ex.

Londres, 4 do junho de 1782.—Illm.
Sr,/ Ayree de Sá, e Molho. — Luiz Pinta do
Sodza.

mandada de Pernambuco ; E em parecendo
quà tudo isto não basta para VS. falar sere-
namente no caso a esse ministerio, mas con-
viria que palio que terá talvez dito o Como-
doro ou o Capitão Pasley, e a equipagem do
seu serviço que se diz ser quem fizera esta
expedição pudesse VS. descobrir alguas cla-
rezas, ou tão bem communicando, como em
conversação aos ministros a voz que se es-
palhou em Su e . podasse dar respostas tirar
alguas luzes que nos instruhissem do funda-
mento que a noticia poderia ter. Deus
Guarde a VI•:x. Palacio de N. S. da Ajuda 12
de Abril do 1782.—Sr. Luiz Pinto de Souza.
Atte. . Am°. e fiel C. de V. S.—Ayres de Sá e
Mello.

DOCUMENTO N. 26 B

N. 531 —1111n0 . e Exme . Sr.
1—Apenas recebi em 17 do passado a carta

do V. Ex., relativa aos rumores que se ti-
nham espalhado nessa arte, de se haver
apoderado o CommandanteJohnstone de uma
Ilha nas Costas do Brasil ; não perdi tempo
algum em examinar a verdade do facto, em-
pregando nessa diligencia todos os meios
que só podaram descobrir. As primeiras
tentativas não produziram mais efeito, do
que inducções provaveis fundadas nos mes-
mos rumores, que ahi se tinham espalhado
e nesta incerteza, julguei conveniente de
não regoitar os mais que me vieram suge-
ridos, p3rcurando uma conversação, algumas
clarezas deste ministerio.

2—Mr. Fox me respondeu unicamente que
sabia em geral algua cousa a respeito de di-
-vizão do Comma.ndante Johnstono. mas sem
conhecimentos individuaos, em os quaes me
podasse responder — Os termos desta Res-
posta me • confirmaram cada vez mais, de
que alguma cousa existir, se bem mo per-
suadi, que me era a intenção deste minis-
terio o sustentai-o.

3—Redupliquei finalmente as minhas dili-
gencias, e alcancei por Informações, posi-
tivas, a noticia seguinte: — Que o comman-
dante Johnstono deixara na Ilha da Trin-
dade o Capitão Daubergne que commandava
a chalupa Shark, e mais 40 pessoas de Guar-
nição; fóra algumas mollieres, gados o outros
proventos ; Que a referida I1ha se achava
deserta, e sem vestigiu algum do ter si lo
habitada • e—Que a sua posição era 21 0 30'
de latitude do Sul, e 280 45' de longitude
Oeste do Merid ano de Londres.

4—Seguro da verdade dos factos quis ouvir
o que dizia o commandante Jonhstono, a
respeito da sua viagem, tendo a opportuna
occasião do juntar em sua casa, o ligando
com elle uma conversação (como de simples
curiosidade) este official inc respondeu com
grande ar do franqueza o seguinte:

Que ello não tocara em Fernando de Noro-
nha ; mas tão semente o capitão Pasley, o
qual Azem naquella altura duas prezas: po-
rem que desejava fazer um grande serviço a
Portugal dando-mo parto do Descobrimento
do uma nova Ilha reconhecida pelo dito offi-
cial, a qual jazia. entro Fernanda de Noronha

• e a Terra firme de Pernambuco, com o nome
de Ta.mandaré ; Que esta Ilha era raza, e
arenosa, porém capaz do prover do sal todo
ao Brasil ; o que se a minha arto adquirisse
o Âogrodo doscoberto pelo capitão Coole, de
saleeir alamos, nus paizes quantas, em a mes-
ma perfoiç,ão que nas do Norte, Posto que nos
teria inana oegesidado, do tirar carnes-sal-
gadas de Rei mas Eetriangeiros. Prornetteu-
me finalmente a Plaeta 44 mesma ;
mas eisse-nae qije não podia (agregar aRtga
de a mostrar ao nein¡storio.

5 — Daqui passou expeeta.nearnente a fal-
lar-me na Ilha d 'h .,intlede, que o Roteiro
,Portuguez de Pimentel izolJocom en 9° 30 de

Sul e a 110 lagoas da Costa do Brasil ; e pu-
xando pelo Piloto da India, quiz mostrar-me
a sua posição assentando nos principies se-
guintes:	 .

-Que todas as Ilhas, que jaziam naquollas
paeagens, eram, denominadas pelos Geogra.
phos modernos debaixo do titulo collectivo
de Ilhas do Martin-Vás as quaes se sub-
dividem cru duas a saber: Ascensão e Trin-
dade : Que muitos davam tambem á primeira
o nome de Trindade, suppondo que fosso
huma só ; o que elle não podia decidir, pelo
não ter visitado ; porém que para evitar de
nomes, denominarão a que fica mais a Oeste:
Asconsam, ou Trindade A; o a que ficava
mais a Leste Trindade B ; mas que nem huma
nem outra das sobreditas correspondiam na
descripção que dava Pimentol com a Ilha que
este tinha descoberto naquollas paragens,
supposto ja,zesso com pouca diferença na
mesma latitude ; porém a respeito da Lon-
gitude observada, teve toda a precaução de
a não referir.— Entrando, porém,' na des-
cripção physica da mesma Ilha, disse-me
que era hum rochedo sem prestimo e som
mais extensão do que a de 4 milhas em cir
cuito; que não tinha acolhimento ou surgi-
douro proprio, sondo toda a costa hum fundo
de recito que cortava em pouco tempo todas
as amarras, o que por isso perdera alli huma
chalupa, o estivera em risco de perder toda
a Espanha..

Finalmente que tinha sido obrigado a de-
morar-se alli algum tempo para fazer agua-
da,o para desembarcar a equipagem de huma.
Preza Francon, que vinha perdida do Escoe-
burto, porem que vendo-se obrigado a par-
tir, deixara alli aquella, gonto para ser
transportada a Europa em huma Embalan-
çam, da qual não havia até o presente o me-
nor aviso; o por isso tinha já representado a
este ministerio a necessidade de mandar-si
informar da sua sorte.

6—Observei ao commandante Jonhstone
que a sua pretendida Ilha, podia bem ser a
mesma que os Portuguezee do aominara.m de
Martin Vaz, ou S. Maria de Agosto; pás que
o nome collectivo que os Mappa,s Inglezes
davam ( debaixo da referida . denominação )
ás Ilhas da Ascensam, e da Trindade nada si-
gninea,va; e que a voi •dadeira consequencia
que daqui se polia tirar era: que na reali-
dade existiam tios ( 3) Ilhas, com os pomes
de Asco:iça°, Trindade o Martin Vaz, visto
que a descripção individual que Pimentel
cava das duas primeiras, não combinava
com a da terceira que elle visitara: Ao que
Mr. Jonlistono respondeu que talvez teria eu
razão na minha conjectura.

Pedi-lhe pois para melhor me orientar
nolla, que me emprestasse por um dia o Livro
d3 Arte de Navegar de Pimentol, o que elle
foz; o examinando-o attentamento achei nelle
ao pé das Taboa.das, no titulo das Ilhas do
mar Brasileiro tina nota em Lapis, defronte
da Columna da Ilha da Trindade

17*-45'
80-24'

que diz assim
200-9'

Examinando com particular atteinge esta
nota, vim p. aescebrir aern ditlioulda.de a. so-
lução. Os 17 0-45' são a diferença entro o
Meridiano de Londres. e o primeiro da Ilha
de Ferro, Oe 80-24' sao cia gráos da vorda-
doira Longitude da ilha descoberta eameolos
deste ultimo, e por consequencia o seu com-
plemento em longitude °ocidental, a respeito
do aleraliano de Londres, he o resultado da
sonama, dos 260-9'. Pelo que toca a latitude
achei igualmente em Lapis outra nota de

0_311,.
7-a-Contieteurle este deacotirinaento em os

mappas mais correctos, achei que o Piloto
Ingjez da Infla collocara a Ilha da Trin-

DOCUMENTO N. 27

Illm. e Exm. Sr.—Pelo Yate de Aviso por
invocação São Francisco Xavier, coinandada
pelo Piloto pratico Antonio Jozé Monteiro,
dirigi a V. Ex. huma carta de oficio com
data de 12 de Junho do prezente ano, sobro a
Ilha da Trindade, e pela Nau de Guerra por
invocação Nossa Senhora dos Prazeres, co-
manda ta pelo Capita do Mar e Guerra Jozé
de Mello, diMgi a V.	 outro oficio com
d4 !A 20 de Agosto proximo procedente
sabe° a mesma Ilha, em que lhe referia que
se ficava esporando par uma Resposta posi-
tiva da Corto de Londres, sobre a evaeuação
çA•N dita Ilha, Esta Resposta chegou, ultima-

-
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mente na carta que V. Ex. achará junta, do
Almirantado da Grande Bretanha dirigida ao
. oficial Inglei que comanda a mencionada
Ilha, em que se lhe determina a evacuação
dela E neata inteligoncia ordena Sua Ma-
gastada • que o Capitão de Mar e Guerra Jozé
de Mello parta imediatamente para a mesma
Ilha com a Nau do que he comandante, le-
vando na sua, conserva a Fragata que leva
estes Despachos, e alguns Transportes, no
cazo de se entender, que se fazem pre-
cizos.

bordo destasEmbarcaçoens deve ir aTropa
que V. Ex. julgar que he. neaesSaria, para
ficar guarnecendo a dita Ilha, com a Arti-
lharia, Muniçoens,Viveres, e mais Provizoens
proporcionadas a este serviço, tendo sempre
particular atensão a que nada falte, mas
antes sobeje; porque em Negocios da quali-
dade de que se trata, pouca se perde com o
que sobeja, e'com o que falta tudo se Ode
perder.

' Para o Governo da 'mesma Ilha deve V. Ex.
destinar um oficial inteligente, desambara-
çado, e de confiansa o se entre os que forem
com a Tropa, ou os que ah i se acha°, ouver
algum capas do dito Governo, a que seja
precizo augmentar o Posto, para evitar
duvidas sobre antiguidades, V. Ex.• o poderá
praticar por comição, na forma que ante-
cedentemente 'praticou o Marquez de La-
vradio.

Tambem Se 'deve mandar algum Enge-
nheiro, ou oficial que entenda da Fortificação,
para formar interinamente do Faxina, Terra,
e Paus a Pique, a cru mie se ha do montar a
Artilharia, e fazer o Alojamento para a Tropa
podendo-nos igualmente servir do que °g
Ingiezes tiverem feito desta qualidade dg
obra, ou de outra que sejastil ainda qua se
lhe da alguma compensação, no cazo de a
exigirem.
. Evacuada a Ilha, e metida a bordo dos
Navios Portuguezes a Guarnição,e Gente que
a ocupava com a Artilharia, .e mais Efeitos
que lhe pertenceram,e quizerem transportar,
deve ser tudo conduzido a esse Porto do Rio
de Janeiro, o dalii transportado ao de Lisboa,
ou na mesma Nau Prazeres, na forma que
direi a V. Ex. em outra carta, ou nas Em-
barcaçoens Mercantes, e de Comercio, ou
do modo que lhe parecer mais conveniente,
e comodo ; o em quanto a sobredita Guar-
nição, e Gente se demorarem nessa Capital.
que deve ser o monos tempo que for possivel,
V.- Ex. mandará praticar com ela tudo o
que exige huma boa hospitalidade.

O que deixo assirna referido procede na,
inteligancia de que as Ordens da Grande Bre-
tanha para a evacuação da referida Ilha se
executem com promptiaão, o boa fé da, parle
do comandante que a governa. Pode
porém acontecer que o dito comandante,
por alguns motivos que nos sejao ocultos,
duvido entregar a dita Ilha, servindo-se de
alguns preteistos, para meter tempo em
meio, e diferir, o embaraçar a evacuação
d'ella ; e para este cazo tambem V. Ex. se
deve prevenir, pondo citi acordo, com o
Capitão do Mar e Guerra Jozé da Mello, o
oficial do terra, que comandar a Tropa des-
tinada a guarnecer a monr:ionado, Ilha, para
que repugnando o comandante Inglos a eu-
treaa, déla. Se taça o desembarque, e se tome
de. '''forsa, tudo na forma das Ordens expe-
didas na carta que V. Ex. achará junta a
selo volante, dirigida ao sobredito Capitão de
Mar e Guerra Joza de Mello, e que faz parte
deste Oficio. Deus guarde a V. Ex. Caldas da
Rainha em 15 do sotembro te 1782 — Mario
de Mello e Castro.—Sr: Luis de Vasconcellos
e Souza..

(Continua.)

SEOÇÃO JUDICIARIA

Supremo Trjbunal Federal

68° SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, -achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos, H. de
Espirito Santo; todo de Mendonça, Ribeiro
do Almeida, João Pedro, Manoel alurtinho,
André Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio
Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira e João Barbalho, por co
acharem em goso d licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior rç'despaahado todo o expediente sobre
a mesa,

JULGAMENTOS

Aprellaçao civel
N. 90a—Capital Federal—Relator, o Sr.

João Pedro; 'revisores, os Srs. Manoel 'Mar-
tinho o André Cavalcanti; appellante, a
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro;
appollada, a Fazenda Nacional.--Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

R,ectirsos extraordinarios
N.355 (Sobre embargos)—Capital Federal,—

—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiroarevisores,
os Srs. Piza e Almeida e Macedo Soares;
recorrente (embargante), a Fazenda Muni-
cipal; recorrido (embargado, Achiles Biol-
chini.—Foram despresados os. embargos,
unanimemedte.

N. 392—S. Paulo—Relator, o Sr. Piada-
hiba de Mattos; revisores, os Srs. H. do Es-
pirito Santo o Lucho de alondonoarecorrente,
Dr. Henrique dos Santos Dumont; recorri-
dos, Dr. Julio Bandeira Vilella e outro.—
Como preliminar, não se tomou, por empate,

- conhecimento do recurso por não .ser caso
delle,em face da leiapelos votos dos Srs.Pinda-
hiba do Mattos, Alberto Torres, Manoel alar-
tinha, Macedo Soares e André Cavalcanti,
contra os dos Srs. H. do Espirito Santo, Lucio
de Mendonça, João Pedro, Ribeiro de Almeida
e Piza e Almeida. Impedido, o Sr. Oliveira
Ribeiro.

Revisões crimes

N. 86a—Minas Geraes—Relator, o Sr. 1-1.
do Espirito Santo; revisores, os Srs. Lucio
de Menaonça e Ribeiro do Almeida; peticio-
nario, Vicente Ferreira Quirino.— Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 687—Minas Geraes—Relator, o Sr. II.
do Espirit.) Santo; revisores, os Srs. Lucio
de Mendonça e Ribeiro de Almeida; poticio-
nario, Camillo 1.ellis do Souza.—Foi confir-
mada a, sentença, unanimemente; o Sr.Lucio
de Mendonça, rosalva, a questão de 'com-
patencia, par tratar-se de revisão de sen-
tença proferida por esta tribunal..

N. 675—Pernambuco — Relator, o Sr. H.
do Espirito Santo; revisores, os Srs. Lacto
de Maadonça e Ribeiro de Almeida; peticic-
nario, Vicente de Assis Tavares. — Não se
tomou conhecimento da patiçao por não
haver sentença proferida orá ultima instan-
cia, unanimemente.

N. 50 i—Rik.) Grande do Sul—Relator, o Sr,
H. do Espirito Ss,nto; revisores, os Srs. Lucio

rvIon louça o Ribeira de Almeida; peticio-
naria Thealoro Francisco Rangel.— Foi con-
firmada a santença, unanimemente,

N. 1314—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. H.
do Espirito Santo ; revisores, os SVS. Lucio de
Mendonça, e Ribeiro de Almeida ; paticiona-
rio Miguel Joaquim da Silva.—Julgou-se

prejudicado o pedido de revisão, visto ser
fallocido o petecionario, que só pretendia
que fosso , julgado nullo o processo, contra o
voto do Sr. Macedo Soares.

N. 880—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
II. do Espirito Santo ; revisores, os Srs. Lu-
cio de Mendonça e Ribeiro de Almeida ; pe-
ticionario, Bolisario José Telles.—Foi refor-
mada a sentença, para ser imposta ao réo
a pena do art. 359, § 1° do Codigo Penal, grão
maximo, contra os votos dos Srs. H. do Es-
pirito Santo. Lucio do Mendonça e Macedo
Soares, que contirmava.m a mesma sentença.

N. 857—Capital Federal—Relator, o Sr.
II. do Hespirito Santo ; revisores, os Srs.
Lucio de Mendonça o Ribeiro do Almeida ;
peticionaria João Pereira da Silva Primeiro.
—Foi confirmada a sentença, unanimemente.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 416 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os
Srs. H. do Espirito Santo e breio do Men-
donça; roquerente, D. Sophia Perpetua de
Freitas Lima Leal.— Tomando-se conheci-
mento da potição,contra os votos dos Srs. H.
do Espirito Santo, Alberto Torres e Macedo
Soares, foi homologada a sentença estran-
geira, contra o voto do Sr. Manoel Mar-
tinlio.

N. 417 — Capital Federal — Relator,
Sr. H. do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. Lucio de Mendonça e Ribeiro do Al-
meida; requerentes, D. Anca Joaquina
Ferreira Gomes Machado e outros.— Não
foi homologada a sentença estrangeira, pela
incompetencia, do juizo em que se procedeu
á habilitação, contra Os votos das Srs. Pia-
dahibado Mattos o Piza o Almeida.

DISTRIBUIÇÕES
Cartas testentunhaveis

N. 584 — Capital Federal — Aggravanto,
G. Affonso & Comp.; aggravada., a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro Manoel alur-
tinho.

N. 585 — Capital Federal— Aggravantes,
Joaquim José Gonçalves & Comp.; aggra-
vada, a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

Appellações eiveis c Contmerciaes

N. 1.023— S. Paulo— Appellante, Abilio
Ribeiro; appellada, a Fazenda Nacional.—
Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

N. 1.025—Capital Federal—Appellante,
Sociedade •Anonyma do • Gaz do Rio do Ja-
neiro; appolla,da, a Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico.— Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.027—Bahia— Appellantes, Dr. Luiz
Anselmo da Fonseca e a Fazenda Nacional;
appellado, Dr. Josino Corrêa Cotias.—Ao Sr. -
ministro André Cavalcanti. .

Embargos remettidos

N. 1.024—Capital Federal— Embargante ,
a União Federal; embargado, Ricardo Barra-
das aloniz.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meid a.N. l .026—Bahia—Embargrate, a Fazenda
Federal; embargados, Conde Filho & Comp.
o outros.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 1.023—Bahia—Einbargante, a Fazenda
Federal ; embargados, Condo Filho & Comp.
e outro.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N. 1.029—Capital Federal — Embargante,
a União Federal ; embargada, a Companhia
Metropolitana.—Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro. '	 •

Recurso eleitoral
N. 78—Capital Federal— Recorrente, te-

nente-coronel Salustiano Baptista Quinta-
nilha ; recorrida, a junta eleitoral do Dis-
tricto Federal.— Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.
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PASSAGENS

Appellações eiveis e com merciaes

Ns. 802 o 940—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 938—Ao Sr. Piza e Almeida.

Recursos extraordinarios

Ns. 334 e 378 — Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

N. 301—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 363—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
N. 370—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 382—Ao Sr. André Cavalcanti.

Revisões crimes

N. 711—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 699—Ao Sr. Alberto Torres.

COM roa

AppellauTo eiva,

N. 072 — Relator, o Sr. II.. do Espirito
Santo.

Revistío crime

N. 702—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Levantou-so a sessãO ás 4 horas da tarde.—
O secretario, ibero Pedreira do Cotai° Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica, em 22
de outubro de 1904

AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO
PROCURADOR GERAL DA. RFPUBLICA

Appellações eiveis

N. 932 ( Sobro embargos — Capital Fe-
deral—Embarganto, o procurador geral da
Republica; orabar oados ; os alferes Joaquim
Vieira Ferreira SObriuho o Luiz Vieira Fer-
reira Sobrinho.

N. 964 (Embargos) — Capital Federal —
Einbargantos, a viuva Lucia Lobo Pimen lei e
outros ; embargado, a Fazenda Nacional.

N. 1.007—Ceará — Appollante, Joaquim
Ribeiro Pessoa ; appellaalos, a Fazenda Fe-
deral e João Memoria.

Embargos remellidos

N. 1.019 —Capital Federal—Embargante.
União Federal ; embargados, Bauma,nn Ilo-
nolá Comp. o outros.

Conllictos de ' jarisdieçao

N. 139—Capital Federal-0 juiz da 2' PM-
tuia, com o da comarca dó Rio Preto.

N. 143—Paraná —O juiz da comarca do
Paranaguá, com o juiz federal da socção do
Paraná.

Revisões crimes

N. 660—Pernambuco —Peticionarios, An-
toro Aprigio de Amorim.

N. 897—Minas Geraes—Paticionario, An-
tonio Francisco Marianno e outros.

N. 905—Minas Geraes—Peticionarios, Ho-
norato José Fernande,s o sua mulher.

N. 915—Maranhã,os—Peticionario, Eugenio
Brazilino do Nascimento.

N. 926—Rio Orando do Sul—Peticionario,
José Sirangelo.

NOTICIÁRIO
• "nrribinu-11 1e Conta: — Sessão
extraordinaria em 21 do outubro de 1904—
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga —
Representante do Ministerio Publico. Dr.
Thomaz Cochrane—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Padilha sSior. Viveiros de Castro o subdire-
ctor Dr. Francisco inIncliado, no exereicio in-
terino do cargo de director da l o directoria,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano
—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 181 da Directoria do Expediente

do Thosouro Federando 24 de setembro pro-
ximo findo, enviando, por copia. o contra-
cto feito pela Empreza Brazileira de Na-
vegação Freitas, para a arrecadação do
imposto de transporte em suas linhas.

Informações da 2a Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 9 e 17 de
setembro ultimo o 4 do corrente, sobre a
concessão dos credites :

De 500$000 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de Pernambuco, para
de,speza da verba 31 a com o pagamento ao
1 0 escripturario d. Alfandega do Rio Grande
do Norte, bacharel Belrniro Milanez de Lo-
yolla, da multa a seu favor imposta por osso
alfandega Guinares, Braga & Comp., o
recolhida à dita delegacia;

Da 1:413$500 á Delegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, para despozas da verba
33a, com as °boas de que necessita o editicio
em que funcciona a Alfandega desso Estado ;

Do 29:804000 á Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 5.144 do 27 do fevereiro deste anuo,
para pagamento do pessoal da mesma dele-
gacia até o fim do actual exorcimio.-0 tri-
bunal autorizou o registro do contracto e da
distribuição dos referidos creditos.

De 18. concernente á transfereucia para o
Thesouro Federal da quantia do 1:032$133,
conta do credito concedido á Delegacia Fiscal,
no Estado da Bahia, para despezas da verba
51, afim de realizar-se no mesmo Thesouro o
pagamento dos vencimentos que competem
ati, 31 de dozombro proximo futuro, ao fei-
tor de linhas da Ropartição Geral dos tole-
graphos João Pedro de Lima.-0 tribunal
determinou que se faça a devida amnullação
no registro do supradito credito.

Processoa do concessão do montepio civil:
A' D. Zillah do Passo Matoso Moia, filha

solteira do finado lente jubilado do Gymnasio
Nacional Dr. Luiz de Queiroz Mattoso Moia,
na importando annual do 2:000$,

Apostilla feita no titulo de D. Sa,phira. da
Rocha, filha solteira do fallecido director
deste tribunal, Dr. Francisco José da Rocha,
para a percepção annual de mais 1:800$,
pela reversão da pensão que deixa do sor
abonada á sua madrasta D. Maria Potronilla
Alfonso de Carvalho Rocha, fallecida, em 10
de junho do corrente anuo.

De meio-soldo:
A' D. Maria Luiza, Machado da Costa,

filha do finado coronel do exercito Manoel
Josó Machado da Costa, na importancia,
mensal do 41000.

O tribunal, attendendo a quo foram nos
processos observadas as disposições em vigor
julgou legal a concessão das pensões e devi-
damente feita a alludida. apostilla.

De montepio civil:
A' D.Maria Fausta do Souza Ribeiro,viuva

do desembargador Francisco Urbano de Souza
Ribeiro, na importancia annual do 1:0110:::; o
á, sua rilha solteira D. Simphorosa do Moura
Ribeiro, de igual importando;

A's menores Almerinda o Antonio., filhas . do
finado guarda-fio do l' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos,Luiz Porphirio Gomos

da Costa, na importancia annual de 300$ á
cada unia;

Ao menor Annibal de Souza Neves, filho
do fallecido correio do Ministerio da Fazenda.
Francisco do Souza Noves, na importando

• annual de 650$:
A' lh Amolia Belmira Vianna Barbosa,

viuvo do ajolanto de I s classe da Estrada do
Ferro Central do Bra.zinAntonio Barbosa Gui-
marães, lia importancia animal do 400$, o a
suas filhas D. Amelia Vianna Barbosa o
menor Mariotta. na de 200$ á cada uma;

A' D. Natholia Braga da Silva. viu Vil do
praticante de 1 3 classe da Administração
dos Corraios do Estado do S. Paulo João
Carlos da Silva, na impurtancia, anuiu' de
306$C,66. e a seu filho menor João, em egual
importando;

A' 0. nabrialla de Abreu Guimarães, viu-
vo do lente do extincto curso annoxo da Fa-
culdade de Direito de SÃ() Paulo. José Gomes
dos Santos Guimarãos, na importando, an-
imal de 1:004, a a seus filhos menores Aris-
tidos. Clovis, Jarbas, Opltelia. Asteria, Ire-
ne„Aline e Maria, na do 125$ a cada um;

A DD. Arsenio, arrima do Rego Barros
e Maria ()Isotopia do Roga Barros, viuvo o
filha solteira do escrivão do Juizo Federal
na secção do Rio Grande . do Norte Joaquim
José do Rego Barros, na importancia animal
de 250$ a cada uma.

Do moio-soldo o montepio:
A' D. Afila. Monteiro do Castro Gomes,

viuvo, do cirurgião do 3 % classe do Corpo do
Soado da Armada capitão-tonente Dr. Alfon-
so Henrique do Castro Gomes, nas impor-
toadas mensies d 05$200 o 1440S0.

Do aposen tadoria:
Ao cartora,rio da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de Minas Garaès,
Ezequiel Antonio de Mello, com o venci-
mento annual de 1:382$518, correspondente
a vinte e cinco arinos, onze mnezoso dous dias
de serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposieõos em

julgou legal a concessão las pensões o
da aposentadoria de qae se trata; registran-
do-se a da:peza na fórma dos pareceres.

De montepio civil
Apostilla lançada no titulo, por certidão,

do menor Ismael, filho do finado carteiro do
2s classe da agencia do Correio de Nictheroy
Ismael Leal de Carvalho, para o abono u-
lulai de mais 364666, pela rovorsão do igual
pensão que percebia sua mão D. Geor,gina
Francisca Matheus, visto haver contrahido
segundas nupdas em 8 de dezembro do 1899.
—O tribunal considerou devidamente rena

apostilla, e determinou que se officio ao
Thesouro Federal afim de que providencie
sobre o recolhimento da importancia,indovi-
damento recebida pela viuvo do contribuin-
te, até maio de 1901.

Do montepio do exercito:
Apostilla lavrada no titulo do D. Carolina

do Arruda Martins Moreira, viuvo do tenen-
temoronel Joaquim Nlanool Martins Moreira,
para o abono mensal do mais 40$, de con-
formidade com o decreto legislativo n. 1.176,
do 14 de janeiro deste anuo 00 do n. 1.054,
de 20 de setembro de 1892.-0 tribunal
declarou legal a apostata, registrando-se a
despeza, e mandou offisiar no sentido de se-
rem satisfeitas pela pensionista as treze
prestações correspondentes ao soldo do co-
ronel.	 .

Do aposentadoria:
Requerimento do secretario da Escola. do

Minas de Oiro Proto,engenheiro Joã.o Victor
de Magalhães Gomos, reclamando contra a
fixação do seu vencimento de inactividade,
constante do processo julgado nas sessões de
18 de março o 20 do agosto (lesto anno, para
o fim de ser incorporada áquello vencimento
a gratificação addicionod correspondento
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20 °/0 , que lhe fOra concedida.de conforma-
dade com o art. 295 do Codigo de Ensino
Superior, quando no exercicio do referido.
cargo.-0 tribunal resolvei' manter a de-
cisão preferida em 26 do agosto proximo
passado.

-Ministerio da Marinha: •
Aviso n. 1.458, de 22 de agosto proximo

findo, requisitando a transferencia, para a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Pará, dos creditos concedidos á no
Estado do Amazonas, no total de 181:162$266,
'para despezas das verbas 8 a, 9, loa e 14a;

Oficio n. 295. da Contadoria de Marinha,
de 3 do corranta, com a cópia do contracto
effeetuado com Pirnentel aleiralles, para
a realização, no praso do 40 dias, dos con-
certos de que necessitam os alojamentos dos
officiaes e a casa geradora do electricidade,
xia fortaleza de Villegaignon

O tribunal ordenou u registro da transfe-
rencia dos creditos e o do :Ilidido con-
tracto.

- Ministevio da Guerra
Avisos ns. 019 o 043, de 22 e 30 do setembro

ultimo, solicitando o pagamento, pela consi-
gnação n, 32 da verba 15a, das quantias de
4:174$ e 1:659$100 á Companhia Cantareira e
Viação •Fluminense, provenientes de trans-
porte de tropas realizado por conta do Mi
nisterio, 110 actual exereicio.- O tribunal
deu -registro ás, importancia,s de 4:142$ e
1:631$100, e recusou-o ás . do 32$ e 28$, refe-
rentes aos documentos de fis. 55 e 17, que
comprehendem somente dospezas de 3a230 e
2a800 e não as que mencionam as respecti-
vas contas, sob es. 3 e 1.

(Meios ns. 808 e 809, da Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, de 5 do corrente,
remettendo as cópias dos contractos cele-
brados pela Intendencia Geral da Guerra com
Domingos Joaquim da Silva & Com p , Moss,
Irmão at Comp. e Gonçalves Castro ta Comp.,
para o fornecimento de madeiras e mate-
riaes, e com Borlido Moniz & Comp. e Gon-
çalves Castro as Comp., para o de tintas,
drogas, brochas e vernizes, durante o acatai
semestre.- O tribunal autorizou o registro
dos contractos.

Relatados pelo Sr., Dr. Viveiros de
Castro:

Processos de tomada de contas:

Dos ex-agentes do Correio:
João Rosa Pereira, de Aguas de S. Lou-

renço, Estado de Minas Geraes, concerneutes
ao periudo de 1 de setembro de 1901 a 31 de
março de 1903

Sovelam Gonçalves Villela, da cidade do
Turvo, no dito Estado, -de I de julho de
1900 a 20 de junho de 1902

D. Alarla.runt da. Si I va. R amalho, de Ma-
ripã, no referido Estado, de 1 de abril de
1900 a 30 de ogna,1 niez sle 1903

Manoel Pinto do Carvalho Junior, de Bom
Jesus do Ribeirão Grande, no Estado de São
Pauto, de 2(10 janeiro ,.do 1900 a 12 de se-,
tembro de 1903
• Do secretario da Capitania do Porto de
liatto Grosso Mauricio Zacharias Martins
afaseoso, no tempo decorrido de 24 do julho
a 11 de novembro de 1003

Do encarregado de doligencias, servindo
de secretario da dita capitania, Maxirniano
Joaquim de Oliveira. do 12 de novembro a
31 de dezembro de 1903

Do patrão-mor da Capitania do Porto do
Estado de Sergipe José de Jesus Almeida, de

• 22 de maio do 1898 a 31 do dezembro de
1903;

Do patrão-mor da Capitania do Porto do
Ladario, Estado de alatto Grosso, Guilherme
Frederico Augusto, de 26 de julho do 1902 a
19 do novembro de 1903.

O tribunal declarou os mencionados ee-
ISponsaveasa quites com a Fazenda Federal;

lavrando-se neste sentido os neeessarios ae-
cordãos.

Do ex-thesoureiro da Caixa Economias, do
Estado de Alagaas .Ananias Emiliano do An-
dradn Guerra, comprehendidos nos pariodos
de 1 de setembro de 1893 a 31 da março
de 1894, o de O do fevereiro de 1890 a 30 de
abril de 1808;

Do ex-thesoureiro da- Alfandega do Rio
Grande do Norte Antonio Benevides Seabra
do Mello, no tempo de sua gestão, do 28 do
setembro de 1870 a 17 de abril de 1888

Do tenente do exercito Galdino Evaristo da
Silva Leite, quando em diligencia na cidade
do Grajalin, Estado do Maranhão, no decurso
do 20 de dezembro de 1894 a 6 de maio
de 1895;

Do commissario do r)A. classe da armada
João Soares Pinto, do 3 de agosto a 18 do
novembro do 182, quando aro serviço na Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piauhy ;

Do presidente da commissão de SOCCOITOS

do municasio da Boa Vista do Tremedal,
Esiado do Minas (lemes, Dr. Victorino An-
tonio do Sacramento, relativas aos exereicios
de 1891 e 1892.

O tribunal foz lavrar accórdãos fixando
em 108:305$865 o alcance apurado nas
contas do primeiro dos alludidos ex-thesou-
reiros, o em. 7:773$794, o do segundo ; em
4:561$731 o do tenente Galdino Lei t.e, em
27$660 o do commissario da armada e em
34162, do presidente da referila eommissão,
bom assim mareando o prazo de 30 dias,
para o respectivo recolhimento.

Do ex-presidente da commissão brazileira,
na Expo:ição do Chicago marechal José Si-
meão de Oliveira, no pariodo de 7 de maio
do 1892 a 12 do junho de 1803. - Havendo
sido recolhida a importancia de 163$400,
eqiiival.inte a 40.00 dollars, proveniente do
alcance fixado por aecórdão do 7 do corrente
moz, resolveu o tribmial declarar o respon-
sa,vel quite com a Fazenda Federal.

Do almoxarife do Arsenal do Marinha do
Estado do Pará Fraecisco José de Castro
Valente, do 6 de julho de 1893 a 17 de abril
do 1897, - Tendo o dito almoxarife recolhido

importancia de 254$426, que foi conde-
mnado a pagar, por accórdao de 24 do ja-
neiro de 1902, deliberou o tribunal expedir-
lhe quitação.

Requerimento do commisse.rio de 4a classe
da armada Annibaa de Paula Barros, pe-
dindo que soja julgada proscripta a sua
responsabilidade no penedo do 20 de agosto
a 9 de dezembro de 188.), em que serviu
COMO oficial de Fazenda na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Paranaguá.- Tendo
sido regularmente tomadas e julgadas as
coutas do responsava], decidiu o tribunal
que nada tem à resolver sobre o caso.

De prestação do fiança:
Do escrivão da collectoria, das rendas fe-

deraes do municipio de Vianna, no Estado
do Maranhão, Benjamin do Carvalho Abreu,
do 100$000, em unia caderneta da Caixa Eco-
nomica.- O tribunal, attendendo a que o
titulo offerecido garante a gestão do respon-
savel o de seus propostos, julgou idonea o
suficiente a alludida fiança.

Foi approvada a redacção dos accórdãos la-
vrados nos processos de tomada de contas,
julgados na sessão ordinaria anterior, do ex-
pagador da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Antonio Carlos de Araujo Bastos, do
presidente da commissão encarregada do an-
gariar prodoctoa, no Estado do Maranhão,
destinados á Exposição de Chicago, José Pedro
Ribeiro e do ex-collector das rendas foderaes
do municipio de laca Estado do Ceara, Luiz
José Estavas, considerando os quites, e man-
dando dar baixa nas fianças prestadas pelo
ex-pagador e polo ex-polleetor ; o do ox-,
agente do Correio o encarregado da maca-

Avisos:

N. 3.143, de 15 deste mez, requisitando
a concessão ao Thesouro Feleral do credito
supplementar de 32:923a233 á verba 28a,
aberto pelo decreto o. 5.333 de 3, para paga-
mento de despezas com auias supplementa-
res do 1 0 e 2' anno, do Gymnasio Nacional.

N. 3.161, de 17. enviando as cópias dos
decretos lis,' 5.3-15 e 5.346 da mesma data
que abrem os credites supplementares no
total de 698:750$ ás verbas 5 a , 68 , 7, e 8.
para pagamento do subsidio dos senadoras o
deputados e das despezas com a prorogação
dzt actual sossão do Congresso Nacional até
o dia 1° do novembro vindouro.

O tribunal resolveu que sejam registrados
os creditos suppleruentaros e a (distribuição
de do 32:923a233.

Foi julgada e comprovada a :ipplicação
das seguintes quantias feita pelos rzspon-
sa,veis abaixo indindos, por conta do ade-
antamonto que receberam:

Do • 1:500$ pelo thesoureiro do Instituto
da Ordem dos 'Advogados 13razileiros, com
o pagamento do aluguel da casa em que
funceiona a Assistenela Judiciaria, relativa
ao 3' trimestre proximo findo;

De 900$ pelo porteiro da Secretaria de Es-
tado da ludustria Viação e Obras Publicas,
com despozas miudas nos mezes de julho a.
O utubro deste atino;

Do 1:257$ polo engenheiro das obras do
alinisterio da Justiça o Neaocios Interiores
com o pamento das folhas °dos fiscaes que
trabalharam no edificio do Museu Nacional,
durante os mezes do junho a agosto proximo
passado;

Do 10:000$ pelo ehefo da eornmissão con-
structora do ramal ferre° de Lorana á Bem-
fica, coronel de engenheiros Bellarmino do
Mendonça, com despozas a 53U cargo nos
nãezes do julho a, setembro ultimos.

dação das rendas federaes das cidades cio An-
ehieta e Guarapary, no Estado do Espirito
Santo, João Carneiro Lisbaia., fixando o al-
cance apurado, e condemnando-o ao respe-
ctivo pagamento, accrescido dos juros da
móra sobre a quantia de 2:39.2$820, no prazo
de 30 dias.

Relatados pelo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisco Machado:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.8650 2.866, do 15 do corrente, soli-
citando a concessão, pela verba 3, sob o ti-
tulo-Directoria Geral - dos croditos do
058$860 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Piaully, para despezas da
sub-consignação-Eventua,es-, o de 800$ á
no de Sergipe, para as da sub-consignação-
reparação dos edifielos das repartições pos-
tilas, etc.;

N. 2.875, de 27, sobre a concessão do cre-
dito de 4:124094 á Delegacia Fiscal lio Es-
tado do Rio Grande do Sul, para despeza da
verba 17a, com o pagamento ao engenheiro
Augusto Cozar do Pinna, de gratificação por •
trabalhos extraordinarios no corrente armo.
-O tribunal fez registrar a distribuição
desses creditos

N. 130, de 19, consultando 'acerca da aber-
tura do credito extraordinario de 567:100a,
para ser applicado ás despezas com o custeio
da Estrada do FOITO do Paraná, até o fim do
actual semestre.-0 tribun ri foi do parecer
quo o credito pó le ser legalmento aberto.

N. 131, de 20, transmittindo a cópia do
decreto n. 5.350 de 18, que abre o credito
supplementar de 550:000$ á verba 1 l u p tra
despeza,s da consignação -Reviso da rode
do distribuição» - da 4 a divisão. -O tri-
bunal ordenou, o competente registro.

-alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res.
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Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
ferio despacho de registro, em 21 e 22 do
corrente, o Dr. Presidente deste tribunal :

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas. Avisos

N. 2.883, do 18 do corrente, pagamento
do 140$000 a Magalhães, Machado 8: Comp..
do fornecimentos feitos á Inspecção Geral
das Obras Publicas,em agosto ultimo ;

N. 2.861, de 15 do corrente, idem do
45$000 a Luiz Macedo, do fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correios, em
agosto

N. 2.861, de 15, idem de 100$650 a Leu-
zinger & Comp.

'
 do fornecimentos feitos á

Secretaria do Estado, em setembro ultimo ;
N. 2.885, de 18, ic'em do 2045,500, da folha

do pessoal empregado em reparações de aa-
robentamentes, m3lobras e outros trabalhos
na rodo do distribuição d'agua a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
setembro findo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos

N. 3.128, de 14, pagamento de 710$, a di-
versos, de fornecimentos feitos ao Instituto
Nacional do Mus : ca em agosto •

N. 3.136, da mesma data, idem de 28$ á
Companhia Rio de Janeiro City Improvements
do trabalhos executados na repartição da
policia e 4 8 delegacia policial urbana, no cor-
rente moz •

N. 3.105, de 11, idem do 94600 á Gazeta
de Noticias, de edital para o Museu Nac'onal,
publicado em maio ultimo;

N. 3.104, da mesma, data. idom do 34100
a Rodrigues & Comp. de fornecimento feito
ao escriptorio de obras deste Ministerio em
sotembao findo •

N. 3.121, do 13, idom do 2:440$ a Terra
& Irmão, do fornecimentos feitos ao Laza-
reto de Tamiandaré em setembro findo ;

N. 3.120, da mesma data, idem de
5:785$700, a Bolmiro Bodrigues & Comp. e
Joseph Giraud & como. de fornecimentos
feitos á Directoria Geral de Salde Publica,
em agosto ultimo

N. 3.180, do 19, idem de 10.459$700
folhas do pessoal encarregado da matança do
ratos e respectivo fiscal, em julho ultimo

N. 3.184. do idom, de 20:770$700 a Tei-
xeira 13orges & Comp. e Belmiro Rodrigaes
& Comp. de fornecimentos feitos ao Hospicio
Nacional do Alienados de abril a junho ul-
timos;

N. 3.122, de 13, adeantamento do 1:500$
ao thesoureiro do Instituto da Ordem dos
Advogados Brazileiros. bacharel Deodato Ca-
simiro Vilolla dos Santos, para pagamento
do aluguel da casa onde funcciona a Assis-
tenda Judiciaria, do corrente trimestre ;

N. 3.129, do 14, indemnização ao thesou-
reiro do Corpo de Bombeiros, capitão Hen-
rique Loureiro, do 2:3184;466 pelo pagamento
do despezas miudas e aluguel do casas para
officiaes, em setembro findo ;

N. 3.139, de 15, pagamento de 152$686
José Ferreira Bouças, de vencimentos a que
tom diroito como continuo interino do Insti-
tuto Nacional de Musica do 1 de janeiro a
18 do maio ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 622, do 7, da Alfandega, do Rio do Ja-

neiro, pagamento a Leuzinger & Comp. do
3:197$100 do fornecimentos feitos á mesma
allandega no actual oxercicio ;

N. 594, de 26 de so embro, da dita alfan-
doga. distribuição á mesma de 246$400, ouro,
e 609$230, papel-moeda, para restituição a
Coelho Martins & Comp. de direitos que in-
devidamente pagou em 1903;

N. 183, de 12 de setembro, da Caixa do
Amortização, pagamento de 2:888888 cor-
.respondente a S.') 325-0-0 a E. Ra,mbert,
pelo fornecimento do 100.000 colidas de
10%000.

DIA RIO OFFICIAL

Requerimentos:

Do José Claudio da Silva, syndico dos cor-
retores de fundos publicos desta Capital, pa-
gamento de 2:000$ de gratificação corre-.
spondonto a julho, agosto o setembro do cor-
rente anuo ao requerente;

Do Pedro Macedo de Aguiar, distribuição
do 1:700$066 á Delegacia Fiscal na Bailia,
para pagamento da pensão do requerente no
actual exercicio

De D. Theresa Bandeira do Bulhões Mar-
ques, transferencia do credito de 360$ da
Delegacia Fiscal em Pernambuco para o
Vassouro Federal, afim de effectuar o paga-
mento das pensõos de montepio militar á
requerente o a sou filho menor Benjamin
Constant.

Exercidos findos—Requerimentos:
D3 D. Isabel do . Amaral, pagamento de

2:598$067 da quota para funeral ou luto e
pensões de montepio civil que deixou de re-
ceber do 12 de outubro do 1901 a 31 do de-
zembro do 1903;

De DD. Clotilde Josephina do Oliveira,
Rosa. do Aguiar Botto e outros, distribuição
de 220$ á Delegacia Fiscal em Sergipe, para
pagamento aos requerentes do pensões que
deixaram do receber em dezembro de 1903;

De Antonio Raymundo do Caldas Penna,
fiscal dos impostos do consumo das salinas
Margarida e D.Francisca Evangelista Amelia
do Nascimento Lima, distribuição á Dele-
gacia Fiscal na Bahia dos creditos de
3 :003$002 para pagamento dos vencimentos
relativos ao enrolei° de 1899 ao dito fiscal o
dc 483580 para o de funeral ou luto o pen-
são de montepio a que tem direito a reque-
rente, do 6 do outubro a 31 de dezembro de
1901.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.810, do 17, idem de 9:422$357

Walter Brothers & Comp., de fornecimento
do lubrificantes a esto Ministerio, no actual
exercicio.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 671, de 11 do corrente. idem de

49:343$225 a A. Portolla, e outros, de forne-
cimentos foit .s á In tendencia Geral da Guerra
no actual exercido.

Musou Nacional — Segunda-feira,
21 do corrente, effectua-se a prova pratica
do concurso ao cargo de assistente da sução
de Botanica.

'•
Nova fabricação do papel-

() papel untado de azeite é muito usado o
pratico no Japão.

Este papel é feito de cascas de arvores o
muito superior ao que se fabrica com polpa
de madeira.

O japonez constróe sua casa com pouco di-
nheiro; as paredes são quadros de madeira
que se cobrem com este papel, que é ao
mesmo tempo transparente . o imperai:mamei.

Transparente, deixa a luz d.) dia penetrar
nos quartos; impermeavel, põe o habitante
ao abrigo da chuva.

Um ja,ponez que transporta sou chá, ser-
vo-se, orn voz do toldo, do folhas de papel
oleado que collou umas ás outras o que des-
dobrará, quando o tempo ameaçar chuva,
para resguardar as suas mercadorias.

Este papel nunca se rasga; quasi nada
custa e atura muitos a.unos.

Os individuos que nas grandes cidades, em
que chove frequentomente, toem que fazer
grandes excursões usam impormeavois de
papel oleado que compram por monos de
300 réis de nossa moeda.

Ontubro 1904 4081

O papol do cascas de arvore é utilizado
iguslmonte sem ser oleado, para os saccos do
grão e de farinha, porque resisto solida-
mente aos ataques dos gorgulhos o outros
insectos.. Um dos mais curiosos desses papeis
japonezes é aquelle do que ao fabricam
bolsas para fumo o estojos para cachimbo.

E' tão solido como a peito do cabrito e tão
macio como ella,tondo a espessura de caa'tão;
demais. é transparente, o que dá um aspe-
cto muito original a estas bolsas e estojos.

A idéo, do vestir-se de madeira, em prin-
cipio, será m aia° de regosijo para as pes-
soas amigas da simplicidade; entretanto, 6
ella roa liza,vel na pratica, pelo que . nos diz
uma communic tção documentada do Justin
Midler á Soei ,dado Industrial do Malhou°.

Trata-se do tecidos estampados compostos
do cadeia-algodão o trança do fio de massa
de madeira que se começou a introduzir na
industria de quatro anuas para cá. No co-
meço, estes fios eram produzidos cortando-so
papel de madeira em larnina,zinhas muito
finas, que passavam em seguida sobre uma,
machina especial para receber sua torsão.
Recentemente supprimiu-se a intervenção do
papel: faz-se passar directamente a massa
do macieira sobre uma téla, metallica estria-
da, vão directomente á machina de torsão
para ser transformados em fios muito regu-
laros e do não importa que comprimento.

Os fios de fibras do madeiras, assim manta;
facturados, tomam os nomes de xylolina, sil-
valina o licella; são classificados em numerog
como os outros fios usnaos. Sua resistoncia
dy-namometrica, no estado socco, tomando
par base a dos fios do juta igual a 100, é de
proximamente 56; a dos fios do algodão, nas
mesmas condições, O de 135. Ha, pois, uma.
margem consideravel em favor da juta e do
algodão. E', porém, do esperar que o aper-
feiçoamento dos moios de fabricação por-
mitta, augmentar esta resiste Ida; demais,
não se trata sinão de uma materia destina-
da a ent-ar em mistu_a, por exemplo, com
o algodão, e é uma especie . do resistencia
média, que é preciso considerar. Fizeram-se,
em uma ordem do idéas ana.logas, toalhas do
mão bastante regulares, intercalando fios do
massa do madeira com fios de canhamo; os
muitos tecidos assim obtidos podem ser
muito bem lavados, tintos e impressos; sec-
undo o fio de massa do madeira enfraque-
iceidsopoonlcaia.acção da agua, recupera toda suaist 

Existem já officinas que se applicam a esta
fabricação na Allomanha, na llospanha, o naio 

Assim, pois, as senhoras que não deixam
de apreciar as originalidades, podem desde
já entrever a possibilidade de, dentro em
breve, luxarem com roupas do madeira.

Cryostaso—Na Allomenha, assigna-
la-se um curioso producto chimico. Denomi-
na-se cryostase.

Não tem ainda applicações, goza porém,
da propriedade muito singular do lique-
fazer-se sob a influencia do frio o do solidi-
ficar-se pela calor. E' portanto o contrario
do que se dá com os outros corpos da natu-
reza. E' bom sabido que o frio solidifica os
corpos, ao passo que o.calor os faz passar ao
estado liquido.

O que vem a sor o Cryostase é simples-
mente uma mistura em partes ig,ua.es do
phonol, do saponina. o de camphora, 'á qual
se addiciona um pouco de ossencia, do there-
bentina.

E' o primeiro corpo que se conhece que
gosa desti, oxtranha propriedade. Os albu-
minoides, a albumina do ovo, por exemplo,
coagulam-se pelo calor, porém o frio não os
leva ao estado liquido.

Nã,o deixa do ser bastante curiosa esta
substancia nova.



aavAçaxe

Belém 	
S. Luiz 	
Es.rnahyl,s. 	
Fartaloza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió. 	
Aracajú 	

	

Ondina (Bahia) 	
S. Salvador... 	
Cnyabá 	
Victoria 	
Ouro Preto 	
Juiz de Fora 	
Capital 	
8. Pauto 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Fiorianopoils

Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Corduba 	
ROY.D.Pi0 	
Meu doa 	
Buonos Aires 	

Domingo 23
	 ri,n rfl T. 	 Outubro - 1904

Itaireeturia do Meteorologia da Marinha -Repartição da Carta Maritima -Resumo meteorologia° e magne-
te() do dia 20 de outubro de 1904 (quinta-feira).
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- - - - Meio nublado In corto Nevoeiro tonue NE ? Incerto - - - -

- -
_

'-502.38 -
26 0

-
18.28

-
70.9

Meio nublado
Quasi

Bom
Bom

-
--

E
NE

Fraco
Regular

Muito bom
Bom

-
28.8

-
23.8

-
26.30

-
. -.

762.00 27.5 12.78 45.0
limpo

Nublado Incerto Chuviscos SSK Bafagem Muito bom 34.5 18.0 26.25 -
- - -- - -

7&.65 281 20.12 75.3 Meio nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo NE Frosco variavel 2'7.'0 22.4 23.20 -
763.00 24.6 20.86 90.7 Nublado .	 Afác	 . Chuva forte NE Fresco Variavel 20.8 21.2 24.00 9.0

762.20 27.0 16 58 63.0 Quasi limPo Bom -

-

NE

NV7

Regular

Regular

Bom

Muito bom

23.2

27.0

21.5

18.5

24.85

22.75

-

--774.28
761.00

22.0
24.1

14.81
-16.95

78.0
72.1

Meio nublado
Limpo

Muito bom
Muito bom Nevoeiro terna NNW Aragem Muito bom 24.4 19.7 2805 -

760.61
-

20.0
-

12.59
-

73.0
-

Quasi limpo
Meio nublado

Bom
Bom

"*.	 .
-

E
-

Bafagem
Calma

Bem
Variavel

25.5
-

14.0
-

19.75
-

-
-

756.90 23.5 17.50 81.3 Meio nublado Sombrio Nevoeiro tenue alto NW Muito fraco Bom 23.5 19.1 22.80 -
76710
756.55

21.4
21.9

13.44
14.71

71.1
77.9

Nublado
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Bom
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Novoriro teime
-

N
N

Aragem
Fraco

Muito bom
Bom

25 3
25.2

12.2
16.8

18.75
21.00

-
-

:54.03 15.7 12.20 90.3 Nublado Incerto Nov na iro termo SSW Muito fresco Muito varlavel 19.0 18.0 18.50 -.

760.08 17.2 14.01 98.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo SE Muito fraco Encoberto 21.6 18.5 19.05 -
-
-
-
-

.	 ' Nora t. ao meio-dia -• Na -Capital o estado actual do tempo é variavel.
No Rio Grande chove desde a madrugada de hoje.
Em Itaqui relampejou o trovejou em varias direce6e5, chovendo a interva'ios na tarda de hontetn ; no comeo da noite , choveu torrencialnyente, soprando

SW duro. Em parte da noite chuveu a intervallos.
Até. ás 2 h. o 80 m. p: não se recebeu mais tolegramma algum -	 . .	 .
&VISO - Ai notas de previsão do tempo são validas durante ao 24 lorar seguintes; a contar da hora indicada no mappa.
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Mim

761.72

O

25.8

avm

19.93

o/,

80.4 Meie nublado Bom - ESE Aragem Bom

o
19.8

O

21.6

C

25.70
S. Luiz 	 - - - - Meio nublado In ncer to •	 Nevoeiro tente NE Regular Incerto - - -
Parnahyba. 	 .
Fortaleza 	
Natal 	 763.72 27.6 17.66 64.13 Limpo muito bom - ESE Fresco Bom 28.4 24.2 2,3.30
Parabyba...' 	 -- ' - - ' - Moio nublado Bem - S Regu,ar Muito bom - - -
Recite 	 762.88 27.0 18.42 70.0 .	 Nublado Bom Nevoeiro tente baixo NE Regular Incerto 28.5 24.5 26.50
Jeazeiro 	 762.73 25.0 17.81 76.0 Nublado Incerto Chuva ESE Aragem Incerto 34.0 18.5 26.25
Maceió... . 	 - - - - Limpo Bom ' NC Fraco Bom - - -
Aracajú 	 762.95 25.9 20.00 83.0 Nublado Incerto - NE Bafagem Variavel 27.7 23.9 27.80
Ondina (Bahia) 	 783.90 21.2 10. 1 5 90.0 Nublado Tempestuoso Tm. vão E Fraco Máo 25.8 21.3 23.55
8. Salvador 	 781.68 25.5 20.69 8).0 Nublado Máo •	 Chuva NE Aragem Mão 23.7 21.2 24.95
Cuyabá 	
Vict iria ..... 	 781.40 28.0 18.19 85.0 Meio nublado Muito bom - NE Aragem Muito bum 31.6 21.3 26.25
Ouro-Preto 	
Juiz de Fóra 	 762.38 21 9 16.40 84.0 Nublado Incerto

_	 .
NW Muito fraco Muito bom 30.0 13.4 24.2)

Capital 	 758.67 25..5 18.95 74.3 Nublado Encoberto Nevoeiro tente baixo - Cuirna Bom 27.1 18.9 23.00
S. Paulo 	 .
Santos 	 - - - - Nublado Incerto - SW Fraco Variava! - - -.
Paranaguá 	 157.90 25.0 17.67 74.9 Nublado Encoberto

.	 ..._
- Calma Variavei 26.4 20.0 23.20Curityba 	 760.93 18.0 12 31 80.. Nublado Incerto - SW Fraco Variava! 23.5 13.0 20.75Floriamepolis 	 758.75 20.8 11.38 62,0 Quasi nublado Incerto - S Fresco Enc oberto 23.0 21.ze 21.90Corrientes x 	 7ra.'.0 17.0 12.93 10.0 Nublado ? - 8 Duro ? 33.0 17.0 25.01'Raoul 	

Porto Alegre 	
765.83 12.1 7.55 71.7 Limpo Muito bom Nevoeiro temia baixo ESE Fraco Mão 20.6 11.0 15.80

Rio Grande 	 761.48 143 9.85 81.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo SW Regular Encobr,rto 18.6 12.4 15.50Cordoba x 	 766.50	 12 O 9.19 83.0 Nublado 1 - SE Regular ? 23.0 7.0 15.0)Rosario x 	 765.10	 10.1 7.97 87.0 Nublado ? - SE Aragem ? 16.0 8.0 12.i0Mendoza x 	 -67.80	 12.0 7.96 76.0 Meio nublado 1 - E Aragem 1 26.0 8,0 17.00Buenos Aires x 	 764.00	 11.0 6.21 63.0 Nublado , .	 Incerto - SC Regular

'

Incerto 23.0 7,0 15.00
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima Resumo moteorologico o magno
tico do dia 21 de outubro de 1904 (sexta-feira).
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3..• 	 754.60 19.8 15.06 88.0 N	 2 - - - - - - - -
4 	 751.34 19.6 15.02 88.4 WNW 2 - - - - - - - - -
5 	 754.42 19.8 15.71 91.0 N	 2 - - - - - - - - -
6 	 754.89 19.9 15 79 91.5 Calma	 O Muito bom Orvalho CK.0	 2 - - - - - -
7 	 755.49 20.6 16 05 89.0 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro tenue -	 5 - - _ _ - -
8 	 755.19 22.0 16,85 85.0 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro temia baixo -	 b - - - - - -
9 	 754.33 24.1 16.95 76.0 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro teime CK	 1 - - - - - -

10 	 754.78 24.9 15,24 85.5 WNW 2 Muito bom . Nevoeiro tente ..	 O - - - - - -
11 	 7 . 3.81 21.9 18.61 71.0 SSE	 3 Muito bom Nevoeiro tente ..	 O - - - - -
12 	 752.95 24.6 15.42 87.0 SE	 4 Muito bom Nevoeiro tenue C	 1 - - - 2.10 - -
13.... 752.38 24.8 15.99 - 88.0 SSE	 5 Muito bom Nevoeiro tente -	 1 - - - - -
14 	 151.83 25 6 113.39 87.0 SSE	 5 Muito bom Nevoeiro tente baixo -	 3 - - - - _ -
15 	 751.55 26.7 18 62 83.8 S	 3 Muito bom Nevoeiro tente baixo CS.0	 6 ,- - - - - -
18 	 751 08 27.1 16.74 64.9 S	 2 Bom Nevoeiro tente baixo -	 3 - - - - - -
17 	 550.93 26 1 17.13 88.0 S	 2 Claro .. -	 1 - - _ - - -
18 	 751.33 26.7 17,13 65.7 SSE	 4 Claro .. SC	 1 - - - - - -
19 	 751.71 26.5 17.80 69.5 SE	 2 Claro .. ..	 O - - - - -
20	 751.94 25.8 17 82 70.0 ESE	 2 Claro .. ..	 O - - - - - -
21 	 752.21 25.3 17.89 74.1 Calma	 O Bom Nevoeiro	 tenue alto C.S	 8 27.2 27.1 18 9 - - 10.63
22 	 7:2.21 24.6 18,06 79.0 WNW 3 Bom Nevoeiro temia -	 9 - - - - - -
23 	 752.23 24.3 17.12 79.0 WNW 3 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 - - - - -
24 	 752.40 24.0 17.38 78.4 'WNW	 3 - - .- - - - - - -

RESULTADOS MAGNETICO3 DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO =80 37' 35" NW
INCLINAÇÃO = - 13.0771 (extremo norte para cima)

FORÇA HORIZONTAL = 	 0.24303 (unidades do systema C. G. S.)

Observações. nteteorologicas simultaneas
A O. h. m. de Greenwieh ou 9. h. 07m a. t. m. do Rio

Capital, 22 outubro de de 1904

Neta: ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a peiorar. •
Em S. Sa.lvudor na tarde hontem chuv.u, ela mp e jou e trovejon no (lua 'vante SW, cibincla aguaceiros tt noite. Chove desde 9 h. a. do hoje.
Em Saatos soprou SW fresco e oabiram aguaeeiros na noite de hootern.
Em Paranaguá choveu e trovejoa ao SW na te...de da hentem, rolampojando e tmerejando dopais em varias direcc6es atá, 	 neite.
Até ás 2 h. e 30 p. não se recebeu mais telegrainma algum. 	 .
As observac5os com este signa! (a) são de hontem.
AVISO - As Lotas de previsão do tempo são validas durante as 24 how! seguintes, a coram da hora indicada no Inappa.
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Observa,torlo do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 20 de outubro de 1904.
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1 h. m 	 158.2 21.6 15.7 82 1.4
4 k. m 	 156.9 20.4 16.0 90 1.2 SE 0.3 CK
7 h. m 	 758.1 20.6 16.0 89 1,0 S 0.8 C. CK
1.0 h.	 m 	 758.8 20.8 16.4 79 1.2 SSE 0.8 CE.. K
i h. t 	 757.4 22.0 15.2 '77 6.7 SSE 0.3 CK
4h. t 	 156.6 21.5 15.3 80 10.0 SSE 0.2 CK. K
7 h. t 	 757.5 20.7 15.8 87 8.3 SSE 0.9 CK. KN •
0 h. t 	 758.4 20.7 16.1 89 3,0 SSE 0.2 CK

lédias 	 757.74 21.29 15.81 84.1 4.1 0.6

Temperatura : maxima, ás 7 h. da tarde, 23 0,0 ; minima, ás 5 h, 1/2 da manhã, 200.0.
Evaporação em 24 horas, 1.8.- Ozone : Ás 7 h. da m., 1 ; is 7 h. da a.. i•
Horas de insolação : 8 h. 20 m.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 21 de outubro de 1904

e+
•

•

•_.4
D 0
 rj

o....o.
•
e.

•

E
•a

VENTOS

I	

0g00

HORAS I
•	 g
•	 9.
•	 é.

X
•
a
•

...""e

.•
a •

Itil

IMENOMENOS DrVERSOS

g
•

14 z
X	 /11

Q

0
MIe

•

e

•0
•	 .".c.) Direçãoc O'

o Nuvens
•
01

: X
0

X
a
•

o.-.

'''

al
to

fr.4
Menmaim.

1 h. m 	 757.4 20.4 15.8 89 1.3 NW 0,8 C. CK
4 h. m 	
7 h. m 	

755.9
757.3

20.2
20.8

15.9
15.9

91
87

1.3
1.0

NV,
N

0.4
0.3

C. CK
CK

10 h. m 	 755,4 25.2 15.1 77 2.0 N 0.3 C. CK
i h. t 	 754.5 22.8 16.0 67 6.7 SE 0.2 C. CK
4 h. 1 	 152,4 26.0 16.9 69 8.3 S 0.5 C. CK
7 h. 1 	 752.4 26.4 17.7 73 2.0 SSE 0.1 G

10 h. 1 	 753,3 25.1 17.4 - 3.3 NW 0.8 C

'
Médias 	 . 754.83 23.36 16.34 83.0 3.2 0.4

Temperatura: maxima, ás 10 h. 3/4 da tarde, 260 .5 ; nainima, ás 6 h. da manhã, 19°.7.
Evaporação em 24 horas, 1.7- Ozone : is 7h. da m. i ; ás 7h. da a. i.
Horas de insolação 9 h. 25 m. 12 s.

Ponte entre o estreito de
Canso e Beeton-Os engenheiros do
Canadá tentam construir uma ponte sobre o
estreito de Canso,que sepl ra a ilha do cabo
Breton e a peninsula de Nova Escossia.

Por essa ponte passará uma via-ferrea
intercolonial.

A obra, si chegar a construir-se, será uma
das mais gigantescas do mundo.

Deve ter 1.333 metros de extensão o se
empregarão para mais de 35.000 toneladas
de fero, cujo valor se calcula em 25 milhões
do francos.

A ponto terá 45,75 metros de alto sobre o
nivel das aguas.

A profundi dado destas, na média, é de 50
metros.

Uma das maiores pontes que até hoje se
tem construido é a de Fortk, cujo compri-
mento não excede de 2.530 metros.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Savoia, para Las Palmas, Barcelona

o Genova,, recebendo impressos ate ás 9

horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Algerie, para Marselha, recebendo
impressos até ás 2 horas da tardo, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Pelo Calderon, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Heidelberg, para Santos, recebehdo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás O.

Pelo Capri para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10..

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.
- Amanhã :
Pelo Thames, para Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até

ás 3 horas da tarde, cartas para o interior Má
ás 3 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Directoria de Meteorologia
-Serviço Metaorologico Nacional - Secção
Urbana -Resumo das observações corra-
spondentee ao dia 18 de outubro de 1904
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MARCAS REGISTRADAS Conservas.....
Cartas de jogar
Chapéos.......
Tecidos 	
Bengalas 	
Registro 	 723008200

2408000
728000

2908000
17:1008000

108000
408090

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Rua Vital do Negreiros ii. 11.
Rua do Livramento n. 56 (loja.)
Rua Sara n. 32A.
Rua João Rodriguos ns. 1, 3, 4, 5, 7, 10,

11, 13, 14, 16 e 18.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 15 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.12:2158436

1328500

8:1628330
Directoria, Geral de Sande

Publica,
93:8438602

Renda de i a 21 de outubro
de 1904 	 1.198:9558678

1.292:7998280
Renda de igual periodo de

1903 	  1.277:235$267

Diferença para mais 	 15:5648013

EDITAES E AVISOS

N. 1.37'7
DESCRIPÇÃO

Rotulo branco do feitio rectangular, tendo
no centro o desenho da coreia portugueza e
seguindo-se para cada um dos lados diversas
medalhas de promios. Por cima, disposto em
arco de circulo e em lettra,s maiusculas o
nome Antonio lerreira -Veneres. Em baixo,
tambom em arco de circulo, caracteres
maiusculos, typo miudo, as palavras Forne-
cedor da Casa Real. Mais abaixo, em sonido
horizontal, lettras maiuscula.s, typo graúdo.
os dizeres Moscatel Seco°. Finalmente, por
baixo de tudo, em arco de circulo, em
lettras maiuseulas, typo graudo, o voca-
bulo Porto. Todos os dizeres o desenhos
são impressos em tinta dourada. Applicação.
-Os abaixo assignados, estabelecidos com o
commercio de vinhos na cidade do Porto,
Portugal, adoptaram esta marca para ser
empregada nas garrafas contendo vinho
do seu fabrico o de seu comi-lacrei°. Rio
do Janeiro, 14 do outubro do 1904. -
Por procuração, Carlos Taveira & Comp. (A
data e assignatura inutilizavam uma estam-
pilha federal de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á uma hora da
tardo de 14 do outubro de 1904.-0 secretario
Ccsar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.377, por despacho da
Junta Comruorcial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, 20 do outubro de 1904.- O secre-
tario, Casar de Oliveira. (Data o assignatura
inutilizando estampilhas federaos no valor
de 6$600. Ao lado o carimbo da Junta Com-
morcial da Capital Federal.)

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendata.rios ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a comparecerem nesta Directoria, den-
tro do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Senador Dantas .n. B 1 (charutaria).
Rua Conselheiro Salgado Zenha, fundos da

casa n. 48 da rua Condo de Bomfim.
Secretaria da Dieeetoria. Geral de Sande

Publica. 16 do outubro de 1904.- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 .)

Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARÁ OS EXAMES DA PRIMEIRA
ÉPOCA DO CORRENTE ANNO LECTIVO

RENDAS PUBLICAS

De ordem do Sr. Dr. director, o do accor-
do com o decreto n. 4.888, de 5 do outubro
de 1903, se faz publico,que a inscripção para
os exames da primeira época do corrente
anuo lectivo estará aborta nesta secretaria
do 31 do corrente a 10 do novembro proxirno
futuro em que será encerrada ttis 2 horas da
tardo.

Secretaria da Faculdade de Medida do Rio
de Janeiro, 22 de outubro de 1904.-o sub-
secretario, Dr. Brito Silva.	 (•

LU/ANDINA DO RIO Dl ZA.P1110

Renda dos dias 1 a 21 de ou-
tubro de 1904.. 	

Idem do dia 22:

Mut papel...	 153:974E235
IIm ouro....	 55.368E449

De ordem do Sr. Dr, director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo -de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua Dr. Pessoa de Barros n. 54.
Rua do Santos Rodri gues na. 95 o 97.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 30 (estalagem).
Rua Emilia Guimarães n. 3.
Rua Viscondesa do Pirassinunga ns. 33, 35,

35 A e 35 B.
Serreta.ria da Directoria Geral de Sande

Publ:ea, 18 de outubro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

209:3428684
-	 -

4 711:3118293

4.501:9688609

lha igual periodo de 1903- 	4.413:8198856

IINEIBIDORU DO ESTADO DE MINAS GIRAIS
NA CAPITAL rznsam.

Renola arrecadada no dia

	

22 de outubro de 1904..	 20:5208991

	

Idem dos dias 1 a 22......	 512.2318234

	

am igual periodo de 1903	 597:7758417

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios,ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas •
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da, lei:

Rua do Carmo n. 26.
Rua Evaristo da Veiga ns. 34 o 78.
Rua Senador Dantas n. 39.
Rua Visconde Maranguapo na. 4 e 78.
Rua de D. Manoel n. 17.
Becco do Guindaste n. 3.
Rua Frei Caneca n. 180.
Secretaria da Directoria Gorai de Sande

Publica, 19 de outubro do 1904.-0 secretario,
Dr J. Pedroso.

Renda do dia 22 de outubro de 1904 De ordem do Sr. Dr. director geral do
saude publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as porias da lei.:

Rua Senador Dantas ns. 33 o 55 (lojas).
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 21 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

Interior. 	

Consumo

Fumo 	
Bebidas. 	 • 
Phosphoros...
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	  ..

Vinagre 	 ..

4888000
4:2088000

48:00(8000
1:1858000

1588400

4408000
68 800

1:0328636

Directorin Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sa,nitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua do General Caldwell n. 200.
Rua do Senador Euzebio n. 73.
Rua do Chile n. 3.
Travessa do Paço ns. 6 e 8.
Rua das Marrecas n. 26.
Rua do Passeio n. 72 (carpintaria).
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 14 de outubro de 1904.- .0 secre-
tario, Dr.J.Pedroso.	 (•

-
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Travessa do Paço n. 24.
Rua Senador Pompeu n. 174.
Rua da Saude ns. 137 e 139.
Rua Coronol Pedro Alves n. 173.
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Directoria Geral de Sande
Publica

INFBACOES Do REGULAMENTO SANITARio

Foram intimados a sa.tisfazer, nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas. ou findo
esse prazo, se verem prócessar, de accôrdo
com o regulamento sanitario l em vigor.

Pela 5a= delegacia, de sande:
Raphael S. Santos, residente á rua da Har-

monia, n. 3, multado em 375$, sendo cada
multa na importa,ncia de 125$, todas por não
ter cumprido as intimações de • numeres
15.555, 15.557 á 15.560, que acceitou, para
fazer melhoramentos nos predios ns. 267,
269 e 273 da rua da Saude, infringindo assim
o § I do art. 98 do regulamento sanitario
vigente.

—Pela 8a delegacia de sande:
D. fauiza Casaria. residente á rua Barão

de Cotegipe n. 7 (Villa Izabel), multada na
quantia de 100$, por, ter alugado o predio
acima, sem communicar á mesma delega-
cia, infringindo, portanto, o paragrapho
unieo do art. 87 do citado regulamento sa-
nitario.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, em 22 de outubro
de 1904. —O secretario, Dr. J. ‘ Pedroso.

Escola Correccional Quinze
de No-vembro

De ordem do Sr. director desta escola,
faço publico que no dia 29 da corrente, ao
meio dia, serão recebidas e abertas nesta
secretaria propostas para fornecimento de
couros, fardamanto, roupa de cama para os
alumnos etc., durante o anca de 1905.

Os Srs. concurrentes encontrarão na refe-
rida seCrataria até á vespera daqu Ale dia; as
relaç5es dos artigos a fornecer, bem como as
respectivas amostras.

Rio, 22 de outubro de 1901.—Pelo secre-
tario, Rodolpho C. do Cato, escripturario.

Ministerio da lrazenda,
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS Do THE-

SOPRO FEDERAL

Coneurrencia publica para o fornecimento
de todo o material, sua montagem e con-
strucção da ponte para a Alfandega de Pa-

• ranaguá. Estado do Paraná, no porto d'Agua
ou D. Pedro II, cujo edificio se acha em
construcção, recebendo-se as propostas até
o dia 19 de novembro proximo futuro, até
ás 2 horas da tarde, na Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal, para a con-
strucção da referida ponte ate a importancia
de 245:e10$841, inclusive to las as despezas
e de accordo com as especificaçõos do orça-
mento e desenhos do projecto junto, os quaes
podem ser examinados o copia los pelos pre-
tendentes na Secção dos Proprios Naeionaes,
devendo as mesmas propostas ser escri-
ptas a tinta indeleve/, dovidamente selladas,
datadas o assignadas, som emendas nem ra-
zuras, ou qualquer defeito que possa dar
legar a duvidas, contendo o preço por exten-
so e em algarismos, convenientemente fe-
chadas e laer idas, devendo acompanhar as
mesmas o conhecimento do deposito de 2:000$,
feito na thesouraria geral do mesmo Thesou-
ro, para garantia 'da assignatura do con-;
tracto, polo proponent ) que for preferido,
que a perderá em favor do Thesouro, si não
o assignar dentro de 10 dias depois de noti-
ficado para isso.

Não serão tomadas em cOnsideração as
propostas .que deixarem de satisfazer Os re-
quisitos acima.

As obras serão executadas de inteiro ae-
cordo com as especificações e desenhos do
projecto, ficando o contractanto obrigado a
demolir ou desfazer qualquer obra ou parte.
de obra que não se ache naquella.s condições
e para o que Pio seja xpedida ordem do en-
genheiro riscai das obras, sondo essa demo-
lição feita d, misto, :do contractante ; bem
assim a reconstrticçã.o, e por conta da caução
si, não obstante a rererida ordem, não qui-
zer o mesmo contra4ante cumpril-a. Proce-
der-se-ha da inqma fórma quando a obra
não for born ogeutada, ou quando os mate-
riaes não forem de primeira qualidade.

2a

A caução a que se refere a condição ante-
rior do 10:030$ em dinheiro, sem vencer
jurosf ou em apiiiices da divida publica, de-
positada na thesunraria geral do Thesouro
para garantia da boa execução das obras e
respectivo contracfo, uma vez desfalcada-
pela retjrada, de qualquer importancia, de-
verá ser integrada no prazo de dez dias, de-
pois de sciontificada o contractante, sob pena
do m tita de 1:000$, e não sendo a mesma
caução inteigra.da ficará rescindido o contra-
cto administrativamente sem interpel fação
alguma, perdendo o contractante o restante
da cauda a favor do Thesouro.

3a

O prgq para, a execução o conclusão das
obrad' serVdo um armo contado da data do
contracto. por rim do excesso, fica o contra-
ctante staleito 4 multa de 1:000$000.

4a
O contractanto deverá começar as obras

dentro do prazo do 30 dias da data do con-
tracto, sob papa do malta do 50$ por dia de
demora, o • 4pcorrido igual perlado, sem que
os tenha iniciado, • ficará rescindi á o con-
tracto nas mesmas condições da clausula 2a
no Seg. Miai. RI' depois do inicio das obras
ficarem as Mesmas paradas por mais de um
meZ, pagar4 p eputractanto 50$ por dia do
excesso, e decorrido mais um rnez, sem que
conlinuo a executal-as, ficará rescindido o
contracto do mesmo modo.

O pagamento da importancia das obras
será feito eni teus prestações de igual quan-
tia; o da, primeira, quando executadas obras

jna rnpoetancia de mais de um terço da-
qtiella; o da segunda, quando feitos mais do
dirija terços; o a terceira, terminadas que
sejam as ob,,as, retendo-se do cada paga-
Merlti) a importancia tio 10 o/ para garantia
da solidez e conservação das mesmas obras,
seado taes pagamentos feitos mediante cor-
tifieado do engenheiro fiscal das mesmas
obras e a requerimento do contractante.

A canção de 10:0018 será entregue ao coa-
troctatite, quando concluidas as obras, e a
irepOrtaamia das retenções, terminado o
prazo de seis mezes de conservação das
Mesmas e mediante certificado do onge-
niieiro fiscal. affirmando a solidez o perfeito
estado do conservação das obras.

A coneurrencia versará sobre a filam-
tanoia das obras, servindo de base a do or-
çamontb para canclusão das obras e sobre a
Idoneidade 00 proponente.

Directoria das Rendas Publicas do The-
soar° Fialoral, 20 do outubro de 1004.—(As-
sinado) Luis Rodolpho Uavalcanti de Albu-
querque, director,	 .

Recebedoria do Rio de tra-
neiro
1 9 05

INDUSTRIAS E FROFISSZiES

Declaro aos interessados que já se acha
conciuido o lançamento geral dos impostos
de industrias e peofissões para o exercicio de
1905, ficando-lhes marcado o prazo de 30
dias, a contar da data da publicação do pre-
sente edital, para reclamarem o que for a
bem de seu direito. As alterações havidas,
em relação ao lançamento vigente, acham-
se publicadas no Diario O fficial do 27 e 30 de
setembro, 1, 4, 5, 9, 11 e 12 de outubro cor-
rente.

Recebedoria, 17 de outubro de INL—Joie°
Lindolpho Camara, director interino	 (•

Casa da Moeda.

Do ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos intoressados, que,
por esta repartição, fica aberta, até o dia 27
deste mez,concurrencia. publica para a venda
de um locomovei da força do 12 eavallos, o
uma machiaa de impressão Marinoni.

As propostas serão subseript Is a tinta
preta, sendo a estampilha inutilizada de ac-•
ardo com a lei e deverão ser entregues no
referido dia, ás 12 horas da tarde, hora em
que serão as meemas abertas em presença
dos poncuri'entas.

Os proponentes depositarão préviamente
na thesouraria deste estabelecimento a im-
portando, de 300$ para garantia da pro-
posta, podendo comprar juntos ou em sepa-
rado a machina e o locomovei, os quaes
serão removidos por conta do proponente,
no prazo de oito dias, a contar do da appro-
vaçã',o do Sr. Ministro da Fazenda.

Capital Federal, 15 de outubro de 1904. —
O contador, Raymundo Joaquim do Lago. (•

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 27 do corrente mez, ás 12 horas
da tarde, serão recebidas, nesta repartição,
propostas em carta fechada para a venda das
seguintes machinas :

I machina para impressão de duas exires,
do fabricante Marinoni

I dita para lithographia e phototypia do
autor Hugo Koek

1 dita para brochar, do fabricante E. Hou-
pied ;

1 dita de dourar, do mesmo fabricante ;
1 dita de pautar, idem, idem.

As propostas poderão comprehender uma
ou todas as machinas, deverão estar sena-
das, datadas e assignadas, e serão entregues
no referido dia, áquella mesma tora, proce-
dendo-se á abertura das mesmas,em presença
dos concurrentes. .

Os proponentes garantirão as suas propos-
tas com o deposito do 300$,previamente feito
na thesouraria deste estabelecimento, cor-
rendo por conta dos mesmos as despezas com
a remoção das alludidas machinas, as quaes
serão retiradas no prazo do oito dias, a coa-
tardo da approvação do Sr. Ministro da Fa-
zenda.-0 contador, Ragmundo Joaquim do
Lago.	 • (•



Cabe°, de ÁlLimica-tiza.0A3 (1)

Por esta repartição se faz publico, de ordern,do-Sr. : inspector,
que em spssões da junta administrativa da Caixa de Arnorti-
zação, realizadas ona 13, 16, 17 e 20 do setembro ultimo, foram
sorteadas '6.000 apolices . do ernprestimo nacional de 1897, cuja
numeração consta das relaç5es abaixo

4.522 apolices nominativas

•

8 838 1.801	 2.754	 3.508 4.212 5.201 5.891
12 844 1.804	 2.775	 3.527 4.219 5.202 5.910
22 .858 1.806	 2.776	 3.531 4.229 5.208 5.914
26 878. 1.814	 2.814	 3.541 4.239 5.214 5.915
32 902. 1.821	 2.823	 3.551 4.253 5.244 5.923
33 906 • 1.847	 2.824	 3.557 4.257 5.247 5.928
43 913 1.851	 2.833	 3.575 4.284 5.255 5.930

.47 919 1.872	 2.848	 3.592 4.311 5.258 5.938
57 930 1.873	 2.865	 3.507 4.333 5.264 5.942
64 933 1.896	 2.866	 3.605 4.344 5.292 5.961
66 966 1.897	 2.867	 3.606 4.360 5.300 5.968
68 983 1.905	 2.875	 3.610 4.378 5.328 5.974
69 1.013 1.909	 2.895	 3.613 4.388 5.337 5.975
72 1.016 1.920	 2.897	 3.621 4.398 5.345 6.003
92 1.025 1.924	 2.904	 3.623 4.401 5.347 6.007
98 1.026 1.041	 2.900 .	3.632 4.416 5.357 6.014

111 1.060 1.943	 2.910	 . 3.634 4.433 5.358 6.042
113 1.086 1.952	 2.914	 3.647 4.459 5.361 6.043
118 1.090 1.953	 2.916	 3.643 4.465 5.367 6.087
122 1.114 1.955	 2.924	 3.657 4.500 5.308 6.088
173 1.127 1.965	 2.036	 3.660 4.501 5.378 6.144
162 1.141. 1.907	 2,941	 3.666 4.553 5.385 6.153
185 1.150, 1.969	 2.952	 3.694 4.557 5.388 6.187
192. 1.158 1.973	 2.957	 3.756 4.567 5.395 6.201
197 1.159 2.035	 2.971	 3.754 4.568 5.401 6.202
214 1.168 2.040	 2.974	 3.756 4.572 5.402 6.206
231 1.194 2.045	 2.993	 3.757 4.591 5.406 6.210
237 1.218 2.051	 2.997	 3.769 4.504 5.409 6.227
265 1.225 2.057	 3.000	 3.772 4.605 5.431 6.242
295 1.230 2.073	 3.001-	 3.773 4.609 5.439 6.258
304 1.231 2.081	 3.009	 3.775 4.616 5.441 6.267
346 1.252 2.093	 3.011	 3.776 4,619 5.444 . 6.272
352 1.267 2.009	 3.025	 3.778 4.640 5.486 6.276
563. 1.275 2.109	 3.054	 3.779 4.648 5.493 6.277
373 1.278 2.122	 3.055	 3.792 4.667 . 5.505 6.278
386 1.283 2.125	 3.062	 3.796 4.671 5.510 6.289
387 1.311 2.153	 3.078	 3.798 4.675 5.511 6.313
390 1.315 2.174 	 3.108	 3.823 4.680 5.527 6.326
444 1.322 2.188	 3.116	 3.826 4.683 5.535 6.354
446 1,327 2.191	 3.121	 3.837 4.693 5.539 6.355
473 1.331 2.195	 3.141	 3.850 4.702 5.544 6:359
481 1.342 2.201	 3.148	 3.865 4.706 5.548 6.367
493 1.346 2.203	 3.196	 3.872 4.715 5.552 6.384
523 1.383 2.205.	 3.197	 3.880 4.725 5.561 0.389
530 1.385 2.241	 3.228	 3.881 4.733 5.564 6.390
536 1395 2.256	 3.240,	 3.889 4.744 5.571 6.402
541 1.418 2.261	 3.243	 3.907 4.747 5.573 6.406
542 1.420 2.263	 3.245	 3.016 4.750 5.576 6.409
554 1.426 2.264	 3.258	 3.919 4.810 5.578 6.412
577 1.446 2.272	 3.260	 3.923 4.813 5.597 '6.422
581 1.447 2.295	 3.261	 3.934 4.842 5.645 6.430
584 1.452 2.322.	 3.266	 3 . 949 4.844 5.678 6.440
588 1.466 2.340	 3.202	 3.961 4.852 5.703 6.450
600 1.477 2.362	 3.293	 3.976 4.857 5.712 6.453
(109 1.490 2.397	 3.305	 3.981 . 4.881 5.720 6.432
616 1.497 2.399	 3.311	 3.991 4.900 5.739 6.490
623 1501 2.404	 3.315	 4.000 4.914 5.742 0.495
624 1.506 2.438	 3.327	 4.015 4927 5.743 6.506
656 1.532 2.454	 3.339	 4.018 4.938 5.747 6.510
657 1.575 2.455	 3.346	 4.036 4.61 5.750 6.513
678 1.600 2.471	 3.360	 4.044 4.973 5.754 6.517

'691 1.630 2.477 3.372	 4.058 4.985 5.757 6.522
696 1.639 2.431 3.375	 4.059 4.992 5.759 6.531

.700 1.645 2.489 .377	 4.063 4.994 5.767 6.534
728 1.656 2.493 .379	 4.068 5.024 5.769 6.548
731 1.659 2.551	 3:388	 4.008 5.032 5.771 6.549
738 1.662 2.576	 3.390	 4.111 5.037 5.795 6.550
744 1.673 2.589	 3.402	 4.115. 5.065 5.807 6.552
782 1.605 2.594	 3.413	 4.144, 5.075 5.815 6.558
785 1.701 . 2.654	 3.440	 4.145, 5.079 5.822 6.568

.803 1.711, 2 656	 3.447	 4.155 5.093 5.840 6.620
805 1.730 2.659	 3.456	 4.109 5.094 5.867 6.626
814 1.754 2.662	 3.461	 4.177, 5.111 5.870 6.640
825 1.774' 2.679	 3.462	 4.194. 5,124 5.873 6.647
833 1.776 2.689	 3.471	 4.197 5.163 5.876 6.656
835 1.786 2.716	 3.493	 4.211 5.178 5.879 6.657
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6.663 7.750 9.026 10.376 11.525
6.674 7.780 9.083 10.370 11.531
6.683 7.819 9.103 10.400 11.535
0.696 7.820 9'118 10.426 11.563
6.716 '7.821 9.=31 10.438 11.573
6.721 7.827 9.166 10.439 11 . 577
0.730 7.842 .9.184 10.440 11.584
6.732 7.853 9.186 10.442 11.591
6.735 7 .864 9'189 10.449 11.597
6.738 7.883 9.190 10.476 11.612
6.748 7.890 9.233 10. 557 11 . 654
6.702 ,	 7.912 9.241 10.568 11.656
6.765 7.929 9.246 10.585 11.059
6.793 7.945 9.295 10.595 11,671
6.796 7.961 0..339 10.642 11.673
0.802 7.976 9.395 10.643 11.675
6.803 8. 009 9'396 10.647 11.677
6.831 8.013 9.405 10.651 11.680
6.840 8.031 9.427 10.654 11.681
6.844 8.034 9.429 10.660 11.684
6.845 8.037 9.470 10.667 11.705
6.846 8.047 9.473 10.670 11.714
0.849 8.053 9.479 10.679 11.740

.6.854 8.082 0.503 10.703 11.747
6.872 8.091 9.544 10.707 11.755
6.883 8.096 9.566 10,709 11.757
6.907 8.113 9.582 10.776 11.788
6.908 8.114 0.596 10.789 11.790
6.925
6.933

8.121
8.124

9.632
9.650 12: 772 11 11 ... 78%

6.939 8.126 9.669 10.825 11:820
6.943 8.178 0.073 10.826 11.825
6.968 8.180 9.689 10.847 11.826
6.970 8,201 9.690 10.854 11.837
6.977 8.221 9.694 10.860 11.839
6.991 8.244 0.704 10.865 11.840
7.002 8.246 9.714 10,882 11.844
7.054 8.268 .9.725 10.892 11.850
7.078 8. 281 9.726 10.897 11.852

,7.097 8.283 9.755 10• 940 11.862
7.110 8.294 9.755 10.945 11.884
7.124 8.305 9.760 10 . 956 11.888
7.129 8.308, 9.778 10.973 11. 865
7.139 8.320 9:791 10 . 988 11.901
7.148 8.330 9.792 11.003 11.920
7.210 8.335 0.823 11.028 11.934
7.220 8.340 9.824 11.048 11.935
7.222 8. 386 9'831 11.068 11.940
7.241 8.389 9.833 11.072 11.947
7.244 8.407. 9.859 11.075 11.950
7.264 8.414 9.870 11.083 11.986
7.287 '8.419 9.889 11.101 12.037
7.294 8,426 9.902 11.104 12.043
7.311 8.453 9.907 11.1 1 0 1.2.043
7.330 8.454 9.911 11.122 . 12,049
7.359 8.472 9.913 11.132 )2.034
7.366 8.487 9.928 11.147 12.059
7.367 8.507 0.937 11.150 12.064
7.370 8.518 9.945 11.1 60 12.072
7.374 8.526 9.967 11.175 12.076
7.399 8.549 9.973 11.1 7 9 12.078
7.404 8 • 556 10.006 11,198 12.090
7.410 8.578 10.014 11.207 12.099
7.428 8.593 10.023 11.216 12.106
7.467 8.614 10.041 11,272 12.108
7.491 8.636 10.049 11.278 12.114
7.494 8.651 10.066 11. 294 12.130
7.511 8.695 10.085 11.296 12.132
7.527 8.698 10.093 11.304 12.133
7.535 8.719 10.105 11.312 12.161
7.537 8.724 . 10.109 11.335 12.164
7.542 8.733 10.122 11.350 12.165
7.571 .8.749 10.141 11.305 12.166
7.572 8.787 10.147 11.369 12.187
7.584 8.795 10.148 11.370 12.188
7.588 8.804 10.168 11.392 12.208
7.593 . 8.806 10.193 11.394 12.209
7.609 . 8.814 10.201 11.401 12.220
7.664 .8.848 10.204 11.417 12.223

7*686 8'878 10.224 11,452 12.248
7.700 8.898 10.225 11.408 12.269
7.A4 8.899 10.233 11.472 12.281
7.705 8.923 10.259 11.474 12.288
7.722 8.940 10.284 11.480 12.202
7.728 8.652 10.285 11.497 12.302
7.730 8.979 10.297 11.514 12.308
7.743 8.082 10.352 11.524 12.323

12.340 13.116 13.933
12.351 13.117 13.935
12.363- 13.121 13.939
12.400 13.130 13.040
12.411 13.136 13.043'
12.422 13.139 13.959
12.428 13.141 13.963
12.432 13.147 13.965
12.440 13.151 13.969
12.450 13.169 13.972 .
12.469 13.189 13.977
12.471 13.191 13.978
12.481 13.211 13.088
12.484 13.219 14.032
12.502 13.236 14.066
12 . 503 13.240 14.074
12.507 13.252 14.096
12.510 13.257 14.115
12,511 13.276 14.116
12.512 13.290 14.128
12.515 13.297 14.145
12.518 13.293 14.170
12.524 13.299 14.190
12.5.9 13.303 14.194
12.531 13.314 14.198.
12.535 13.317 14.204 .
12.536 13.327 14.209
12.561 13.336 14.226

13.341 14.232
l'f': 2g 13.342 14.249
12.644 13.343 14.251
12.648 13.349 14.262
12.649 13.383 14.271
1 2 . 652 13.391 14.278
12.650 13.396 14.282
12.663 13.411 14.294
12.666 13.415 14.298
12.073 13.422 14.308
12.675 13.434 14.322
12. 709 13.441 14.331
12.718 13.450 14.336
12.721 13.455 14..337
12.724 13.460 14.3.17
12.732 13.470 4.356
12.748 13.482	 4.358
12.754 13.493	 4.304
12.785 13.514	 4.382
12.808 13.527	 4.383
12.813 13.593	 4.&.6
12.814 13.629	 4.395
12.82J 13.632 4.398
12.823 13.639	 4.499
12.832 13.643	 4.429
12.834 13.653	 4.4;6
12.837 13.667	 4.455
12.841 13.686	 4.482
12.849 13.700	 4.484
12.855 13.705	 4.4$8
12.860 13.725	 4.492
12.882 13.720	 4.513
12.884 13.736	 4.534
12.897 13.745 4.538
12.905 13.771	 4.539
12.915 :3.774	 4:541
12.924 13.777	 4 542 .
12.933 13.780	 4.556
12.958 13.791,	 4.560
12.962 13.794	 4.585
12.968 13.812	 4.594
12.971 13.818	 4.590
12.975 13.823	 4.607
12.991 13.825	 4.622
13.000 13.827	 4:627
13.003 13.845	 4.657
13.005 13.855 4.690
13.014 13.856	 4.696
13.021 12.857	 4:708
13.030 13.858	 4.712
13.043 13.861	 4.714
13.065 13.865	 4.740
13.066 18.893 4.743
13.067 13.905	 4.753'
13.068 13.9 J7	 4.755
13.069 13.908	 4.756
13.081 13.911	 4.768
13.086 13.917	 4.771
13.090 13,921	 4.799

mem

(1) Reproduz-se por ter sido public?do com incorrecções.
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14.802 15.553 16.691 17.274 18.262 18.895 19.823 20.826
14 .804 15.530 16.704 17.278 18.272 18.998 19.836 20.829142808 15.60G 16.733 17.279 18.285 18.912 19.872 20.8301,4,817 15.643 16.732 17.281 18.301 18.924 19,874 20.83114.834 15.545 16.733 17.283 18.331 18.949 19.880 20:233
14.837 15.663 16.740 17.283 18.335 18 . 968 19.884 20.836• 14.840 15.698 10.742 17:293 18.335 18.904 19.892 20,817
14.843 15.705 16.744 17.299 18.351 19.001 19.903 20.83114.849 15.716 16.743 17.323 18.353 19.014 19.906 20.87714.880 15.722 16.749 )7.318 18.264 19.015 19.911 20.87814.886 15.741 16.771 17.357 18.373 19.017 10.925 20.897
14.897 15.756 10.777 17.361 18.376 19.020 19.932 20.91014.920 15.757 16.781 17.273 18.277 19.023 19.936 20.91114.925 .15.763 16.804 17.385 18.378 19.032 19.228 20.91714.929 15.778 16.809 17.399 18.403 1 9 .064 19.943 20.91214.945 15.789 16.813 17.597 18;418 19.065 1 9 .065 20.920
14.966 15.803 16;823 17.402 18.448 19.072 19.973 20.932
14.92,0 15.812 16.852 17.414 18-462 19.083 1 9 .989 20.94114.980 15.819 16.854 17.426 18.468 19.105 19.997 20.95415 ,000 15.832 10.871 17.433 18.475 19.120 20.011 20.965
12.032 15.841 16.872 17.435 18.482 19.121 20.016 20.966
15. 003 15.844 10.874 17.443 18.487 19,122 20.069 20.970
1 5 .009 15.848 16.881 17.448 18.497 19.127 20,036 20,974
15.042 15.852 16.882 17.453 18.499 19.128 20.091 20.975
15.043 15.869 16.890 17.458 18.501 19.133 20.097 20.990
15.064 15.886 16.897 17.470 18.506 19.170 20.111 20.997
15.283 15.895 16.902 17.493 18.513 19.175 20.114 21.00115.037 15.922 16.915 17.512 18.515 19.198 20.116 21.00215.100 15.933 16.922 17.541 18.519 19.199 20.118 21.011
15.103 15.005 16.929 17.542 18.520 19.202 20.138 21.026
15 -105 15.980 16.940 17.561 18.521 19.211 20.141 21.027
15.117 15.981 16.943 17.537 18.525 19.231 20.223 21.028
15.121 15.083 16.944 17.588 18.538 19.252 A.240 21.036
15 .122 16.004 16.947 17.590 18.542 19.257 20.250 21.052
15.121 16.008 16.956 17.637 18.514 10.258 20.276 21.055
15.135 16.018 16.960 17.638 18.545 10.274 20.278 21.064
15.128 10.057 16.981 17.650 18.551 19.281 20.285 21.071
15.139 10.007 16.968 17.663 18 554 19.283 20.298 21.085
15.140 10.078 16.969 17.664 18.259 19.225 20.300 21.086
15 .144 10.079 16.970 17.668 18.520 19.306 20.310 21,028
15 .154 10.082 16.971 17.678 18.563 19.337 20,311 21.095
15. 159 16.083 16.973 17.681 18.504 19.339 20.223 21,109
15.164 16.092 1 6. 980 17.69 1 18.576 10.345 30.364 21.124
15.169 16.101 16.981 17.726 18.581 19.257 22.369 21.128
15.174 16.112 16.988 17.735 18.589 1 9 .380 20.274 21.129
15 .193 16.120 16.990 17.738 18.591 19.382 20.387 21.137
15.198 10.129 16,991 17,742 18.000 19.384 20.392 21;138
15.201 16.142 16.994 17.747 18.608 19.412 20.423 21.139
15.202 16,147 16.998 17.748 18.611 19 .422 20.410 21.141
1 5.209 16.149 17.001 17.749 18.012 19.423 20.416 21.148
15 .223 16.186 17.003 17.756 18.617 19.463 20.433 21,152
1 5.232 16.189 17.004 17.782 18.625 19.405 20.449 21.103
15 .240 16.203 17.015 17.788 18.625 19.475 20.452 21.165
15 .246 16.211 17.018 17.791. 18.638 19.489 20.458 21,180
1 5.247 16.212 17.023 17.793 18.043 19.534 20.469 21.191
1 5.253 16.214 17.025 17.798 18.685 19.542 29.481 21.194
1 5.260 16.225 17.031 17.799 18.689 19.549 20,491 21.199
15.264 16.233 17.042 17.806 18.708 19.558 20.493 21,201
15.269 16.247 17.025 17.822 18.711 19:575 20.500 21.212
15.274 16.260 17.073 17.823 18.716 19.691 20.514 21.216
15.282 16.279 17.976 17,831 18.730 19.603 20.530 21 218
15.285 16.290 17.082 17.899 18.734 19.621 20.541 21.22115,238 16,292 17.083 17.915 18.746 10.653 20-512 21.226
15.201 16.319 17.084 17.920 18.747 19.659 20.546 21.220
15.294 16.321 17.036 17.951 18.751 19.672 23.551 21.237
15.201 16.340 17.038 17.959 18755 19.683 20.557 21,217
15.318 16.392 17.098 17.978 18.756 19.686 20.559 21.249
15.320 16.404 17.113 18.019 18.767 19.689 23.572 21 258
15.336 16.422 17.115 18.027 18.776 19.692 20,575 21.267
15.349 16.462 17,122 18.031 18.781 19.699 20.593 21.269
15.351 16.498 17.123 18.054 18.782 19.701 20.595 21.279
15.332 16.517 17.124 18.079 18.794 19.705 20.600 21.282
15.384 16.523 17.126 18.081 18.795 19.712 20.609 21.283
15.287 16.527 17.128 18.037 13.800 19.715 20.046 21.228
15.338 16.523 17.148 18.039 18.810 19.721 20.650 21.301
15.393 10.535 17.154 18.091 18.818 19.727 20.656 21.306
15.4)2 16.565 17.153 18.008 18.819 19.741 20.659 21.320
15.405 16.575 17.176 18.125 18.821 19.743 20.652 21.334
15.432 16.581 17.183 18.147 18.823 19.801 20.688 21.293
15.433 16.592 17.197 18.159 18.824 19.806 20.639 21.449
J5.443 16.620 17.201 18.161 18.832 19 809 20.710 21.450
15.450 16.022 17.202 18,165 18.835 19.816 20.714 21.452
15.467 16.633 17.232 18.185 18.836 19.828 20.725 21.461
15.469 10.036 17.233 18.191 18.845 19,820 20.761 21.483
15.488 16.642 17.237 18.194 18.831 19.840 20.770 21.490
15.518 16.645 17.247 18.228 18.887 19.845 20.796 21.510
15:548 16.669 17.260 18.249 18.894 19.860 20.820 21,515

OFICIAL	 Oatubro - 1904

21.536	 22.323	 22.624	 22.828	 26.293	 27.193	 28.100	 29.081
21.543	 22.337	 22.635	 23.832	 26.311	 27.205	 28.106	 29.090
21.551	 22.338	 22.641	 22.843	 23.323	 27.231	 28.107	 29.092
21.553	 22.343	 22.040	 23.852	 26.361	 27.239	 28.116	 20.101
21.562	 22.347	 22.653	 22.869	 26.362	 27.241 .28.118	 29.115
21.50	 22.249	 22.655	 23.877	 26.372	 27.271	 28.121	 29.133
21.571	 22.350	 22.670	 23.890	 26.384	 27.273	 23.122	 29.135
21.583	 22.358	 22.692	 23.900	 23.386	 27.284	 28.124	 29.139
21.587	 22.364	 22.806	 23.905	 26,289	 27.291	 28.125	 29.151
21,593	 22.369	 22.817	 23.910	 26.391	 27.306	 28.127	 29.160
21.597	 22.372	 22.838	 22.927	 26.416	 27,307	 28.137	 29.162
21.602	 22.373	 22.892	 23.951	 26.119	 27.313	 28.146	 29.182
21.608	 23.374	 22.948	 22.964	 26.420	 27.322	 28.157	 29.188
21.645	 22.375	 22.957	 23.978	 23.422	 27.323	 28,164	 20.192
21.646	 22.376	 22.958	 23.981	 26.438	 27.335	 28.165	 29.194
21.660	 22 381	 22,966	 23,991	 26,445	 27.333	 28.108	 29.197
21.662	 22.382	 22.973	 23.992	 26.448	 27.341 	 28.170	 29.202
21.679	 22.395	 22.975	 24.054	 26.449	 27.343	 28.173	 29.221
21.686	 22.396	 22.985	 24.055	 26.469	 27.349	 28.179	 29.224
21 692	 22.397	 22.991	 24.076 . 26.492	 27.351	 28.185	 29.258
21.693	 22,398	 22.994	 24.179	 26.495	 27.354	 28.190	 29,286

. 21.711	 22.411	 22.997	 24.184	 26.499	 27.296	 28.224	 29.317
21.715	 22.414	 23.007	 24.217	 26.598	 27.398	 28.225	 29.337
21.719	 22.416	 23.022	 24,222	 26.608	 27.401 . 28.226	 29.357
21.724	 22.417	 23.028	 24.228	 26.621	 27.404	 28.227	 29.363
31.727	 22.420	 23.049	 24.260	 26.635	 27.407	 28.234	 29,386
21.733	 23.423	 23.050	 24.306	 26.641	 27.410	 28.235	 29.448
21.734	 22.433	 23.060	 24.309	 26.654	 27.438	 28.241	 29.503
21.736	 22.434	 23.073	 24.316	 26.660	 27.446	 28.249	 29.527
21.740	 22.435	 23.078	 25.029	 20.688	 27.456	 28.252	 29.548
21.741	 22.428	 22.082	 25.061	 26.693	 27.482	 28.263	 29.615
21.749	 22.444	 23.109	 25.098	 26.697	 27.486' 28.264	 29.709
21.759	22.450	 23.129	 25.245	 26.700	 27.492	 28.267	 29,777
21.778	 22.453	 23.139	 25.254	 26.705	 27.543	 28.268	 29.814
21.789	 22.457	 23.146	 25.302	 26.725	 27.556	 28278	 29.828
21.796	 22.459	 23.181	 25.224	 26.728	 27.558	 28.286	 29.850
21.811	 22.460	 23,190	 25.349	 26.747	 27.551	 28.287	 29.857
21.816	 22.461	 23.199	 25.430	 26.751	 27.564	 28.302	 29.864
21.830	 22.465	 23.203	 25.436	 26.770	 27.581	 28.305	 29.877
21.842	 22.467	 23,231	 25.492	 20.796	 27.599	 28.325	 29.888
21.845	 22.470	 23.217	 25.607	 26.816	 27.010	 28.326	 29.901
21.849	 22.479	 23.286	 25.632	 26.826	 27.702	 28.328	 29.924
21.879	 22.484	 22.292	 25.804	 26.827	 27.704	 28.802	 29,932
21.884	 22.485	 23.297	 25.805	 26.879	 27.705	 28.804	 29.934
21.917	 22.487	 23.206	 25.821	 26.896	 27.700	 28.805	 29,945
21.925	 22.488	 23.313	 25.839	 23.901	 27.730	 28.810	 29.947
21.926	 22.490	 23.320	 25.849	 26.906	 27.742	 28.817	 29,952
21.945	 22.492	 23.325	 25.855	 23.011	 27.750	 28.820	 29.954
21.958	 22.493	 23.326	 25.880	 20.915	 27.798	 28.824	 29.957
21.959	 22.494	 23.331	 25.893	 26.918	 27.800	 28.828	 29.973
21.960	 22.507	 23.349	 25.927 '26.945	 27.819	 28.832	 29.977
21.972	 22.510	 23.445	 25.951	 26.072	 27.828	 28.841	 29.981
21.982	 22.512	 23.471	 25.970	 26.981	 27.833	 28.843	 29.982
21.996	 22.514	 23.473	 25.973	 26.989	 27.840	 28.845	 30.024
22.019	 22.516	 23.478	 25.983	 26.995	 27.850	 28.851	 30.032
22.025	 22:518	 23.528	 25.986	 26.996	 27.856	 28.856	 30.058
22.038	 22.523	 23.52)	 26.005	 27.002	 27.863	 28.859	 30.062
22.054	 22.524	 23.545	 26.007	 27.006	 27.888	 28.861	 20.065
22.069	 22.525	 23 551	 26.011	 27.007.	27.904	 28.865	 30.077

g:1%
22.527	 23.581	 26.013	 27.008	 27.909	 28.871	 30.091
22.528	 23.592	 26.022	 27.010	 27.920	 28.875	 30.125

22.147	 22.531	 23.508	 25.024	 27.012	 27.927	 28.876	 30.128
22.174	 22.539	 23.609	 26.028	 27.014	 27.931	 28.877	 30.147
22.178	 22.540	 22.611	 26.030	 27.019	 27.933	 28.881	 30.157
22.190	 22.543	 23.629	 26.034	 27.022	 27.914	 28.882	 30.158
22:201	 22,544	 23.630	 26.043	 27.032	 27.956	 28.890	 30.161
22.206	 22.546	 23.633	 26.046	 27.033	 27.973	 28.894	 30.170
22.217	 22.549	 33.047	 26.050	 27.037	 27.976	 28.900	 30.185
22.220	 22.556	 22.660	 26.071	 27.041	 27.981	 28.901	 30.192
22.235	 22.558	 22.604	 23.073	 27.045	 27.987	 28.941	 20.192
22.238	 22.562	 23.665	 26.075	 27.047	 27.994	 28.951	 30.204
22.241	 22.568	 23.666	 26.080	 27.050	 27.997	 28.952	 30.226
22.246	 23.569	 23.667	 26.091	 27.063	 28.015	 28.969	 30.241
22.250	 22.577	 23.671	 26.101	 27.064	 23.021	 28.972	 30.257
22.257	 22.578	 22.673	 26.115	 27.072	 28.033	 28.974	 30.264
22.258	 22.586	 23.682	 26.127	 27.073	 28.034	 28.957	 30.267
22.262	 22.588	 23.693	 26.131	 27.075	 28.038	 28.995	 30.283
22.265	 22.590	 23.694	 26.138	 27.102	 28.040	 28.992	 30.335
22.281	 22.601	 23.698	 26.142	 27.102	 28.042	 29.003	 30.343
22.301	 22.603	 23.699	 26.150	 27.111	 28.043	 29.010	 30.251
22.307	 22.613	 23.706	 26.156	 27.112	 28.047	 29.020	 30,356
22.308	 22.615	 23.719	 26.159	 27.115	 28.067	 29,026	 30.372
22.310	 22.622	 23.725	 26-.179	 27.118	 28.083	 29.032	 20.374
22.312	 22.622	 22.753	 26.189	 27.121	 28.087	 29,057	 30.376
22.316	 22.630	 23.781	 26.210	 27.137	 28.088	 29.058	 30.386
22.318	 22.631	 22.784	 26.239	 27.152	 28.024	 29.067	 30.399
22.320	 22.632	 23,815	 26.251	 27.162	 28.095	 20.069	 30.406

•



Domingo	 23 DIARIO

30.440 31.549	 32.393	 32.993 33.527 34,407 34.811 35.482
30.444 31.585	 32.408	 32.994 23.528 34.408 34.812 35.487
39.445 31.633 . 32.414	 32.999 33.536 34.414 34.813 35.488
30.448 31.639	 32.416	 33.005 33.540 34.415 34.815 35.489
30.451 31.640	 32.419	 33.013 33.542 34,410 34,816 35.493
30.457 31.642	 32.422	 33.023 33.545 34.426 34.817 35.530
30.464 31.646	 32.423	 33.024 33.551 34.434 34.823 35.532
30.466 31.658	 32.427	 33.054 33.553 34.447 34.828 35.549
30,473 31.678	 32.430	 33.062 33.559 34.463 34.833 36.016
30.476 31.679	 32.433	 33.085 33,568 34.473 34.834 36.023
30.487 31.685	 32.445	 33.087 33.571 34.475 34.835 36.095
30.495 31.711	 32.448	 33.089 33.572 34.483 34.839 36.096
30.501 31.717	 32.451	 33.092 33 573 34.494 34.844 36.114
30.503 31.728	 32.460	 33.095 33.574 34.495 34.846 36.164
30.505 31.738	 32.461	 33.097 33.578 34.503 34.847 36.176
30.538 31.746	 32.464	 33.101 33.579 34.505 34.856 36.178
30.550 31.751	 32.465	 33.103 23.580 34,512 34.859 36.183
30,566 31.754	 32.477	 33.107 33.587 34.517 34.862 36.197
30.582 31.757	 32.479	 33.113 33.604 34.520 34:868 36.213
20.589 31.763	 32.482	 33.114 33.009 34.525 34.877 36.217
20.597 31.770	 32.491	 53.117 33.618 34.527 34.878 36.252
30.001 31.771	 32.493	 33.118 33.634 34.537 34.879 36.262
30.606 31.773	 32.497	 33.132 33.635 31.547 34.887 36.263
30.608 31,778	 32 , 588	 33.142 33.639 34.559 34.888 36.276
30.619 31.72	 32.618	 33.145 23,640 34.551 34.889 36.281
30.628 31.783	 32.625	 33.149 33.641 34.560 34.895 30.385
30.663 31.780	 32.090	 33.155 33.643 34.563 34.907 36.380
30.605 31.793	 32.703	 33.157 33.640 34.506 34.908 36.411
30.681 31.802	 32.704	 33.161 33.649 34.568 34.913 36.403
30.687 31.805	 32.705	 33.167 33.651 31.569 34.914 30.481
30.692 31.806	 32.711	 33.181 33.658 34.576 34.919 36.577
30.732 31.812	 32.722	 33.188 33:068 34.582 34.930 36.019
30.735 31.817	 32.727	 33.202 33.070 34.618 34.931 36,624
20.744 31.818	 32.732	 33.208 33.674 31.627 34.935 36.667
30.753 31.819	 32.733	 33.211 33.077 34.033 34.930 36.671
30.754 31.829	 32.734	 33.212 33.079 34.643 34.938 30.070
30.757 31.835	 32.740	 33.213 33.680 34.646 34.949 30.686
30.763 31.840	 32.743	 33.229 33.686 34.e47 34.950 36.088
30.771 31.841	 32.747	 33.236 33.689 34.051 34.954 36.689
30.7 76 31.845	 32.748	 33.238 33.697 34.660 34.956 36.091
30.780 31.851	 32.750	 33,239 33,698 34.666 34.962 36.098
30.791 '31.852	 32.770	 33.244 33.700 34.669 34.965 36.715
30.797 31.872	 32.771	 33.249 33.709 34.671 34.973 36.777
30.798 31.877	 32,773	 23.250 33.716 34.676 34.9;5 36.780
30.803 31.880	 32.778	 33.261 33.724 34.683 34.980 36.782
30.806 31.885	 32.784	 33.269 33.726 34.685 34.983 36.786
30.821 31.896	 32.785	 33.276 33.728 24.695 34.987 36.795
30.866 31.904	 32.795	 33.277 33.740 34.698 34.988 36.833
30.868 31.906	 32.799	 33.280 33.736 34.703 34.99u 36.842
30.878 31.909	 32.801	 33.284 33.760 34.706 34.995 36.849
30.881 31.913	 32.813	 33.280 33.708 34.707 34.997 36.809
30.884 31.922	 32.815	 33.296 33.709 34.708 35.000 36.894
30.897 31.923	 32.817	 33.305 33.774 34.711 35.013 36.897
30.900 31.924	 32.822	 33,309 33.775 34.717 35.020 36.913
20.901 31.929	 32.824	 33.317 33.776 34.718 35.070 30.927
30.904 31.938	 32.827	 33.328 33.777 34.719 35.077 3(1.936
30.944 31.939	 32.829	 33,331 33.778 34.721 35.087 36.947
30.949 31.941	 32.845	 33.332 33.779 34.720 35.088 36.954
30.960 31.942	 32.854	 33.335 33.784 34.727 35.164 315.966
30.969 31.947	 22.859	 33.340 33.787 34.729 35.188 37.159
30.978 31.949 12.862	 33.344 33.796 34.730 35.192 37.172
30.987 31.95) 32.805	 33.340 23 798 34.732 35.195 37.188
30.988 31.952 (2.808	 33.347 24.C36 34.731 35.201 37.213
31.025 31.066 32.871	 33.348 24.019 34.736 35.219 37.238
31.041 31.937 32.874	 33.351 34.065 34.737 35.235 37.235
31,052 31.071 12.878	 33.359 31.077 34.738 33.230 37.250
31.128 31.972	 32.885	 33.361 34.099 34.733 35.246 37.354
31.149 31.974	 32.889	 33.332 34.107 34.746 35.253 37.364
31.154 31.976	 32.892	 33.367 34.111 34.748 35.263 37.367
31.170 31.978	 32.896	 33.387 34.113 34.750 35.05 37.369
31.229 . 31.980	 32.898	 33.391 34.115 34.755 35.274 37.376
31.251 31.099	 32.903	 33.394 34.130 34:759 35.281 37.381
31.253 32.021	 32.904	 33:402 34.137 34.701 35.285 37.392
31.257 32.147	 32.014	 33.407 34.138 34.762. 35.293 37.396
31.264 32 170	 32,918	 33.424 34.142 34.703 35.334 37.400
31.209 32.176	 32.936	 33.429 $4.154 34.765 35.344 $7.412
31.308 32.230	 32.940	 33.433 34.255 34.768 35.379 37.413
31.317 32.276	 32.943	 33.435 $4.264 34.769 35.381 37.418
31.363 32.316	 32.919	 33.436 34.299 34.775 35.403 37,419
31.372 32.345	 32.960	 33.454 31.321 34.777 35.411 37.423
31.373 32,369	 32.969	 33.473 34.336 84.783 35.412 37.424
31.387 32.371	 32.973	 33.482 34.353 34.791 35.417 37.428
31.443 32.374	 32.983	 34.487 34.371 34.792 35,419 37,429
31.453 32.375	 32 085	 33.490 34.376 34.795 25.471 37.430
31.455 32.376	 32.987	 33.500 34.382 34.806 35.472 37.431
31.457 32.382	 32.989	 33,500 34.385 34.809 35.479 37.433
31.506 32,387	 32.991	 33,515 34.403 34.810 35.430 37.434

Outubro - 1904 40610

37.448 33.312 39.239 40.302 40.604 40.840 4 .701 42.238
37.460 38.313 39.259 40.306 40.607 40.841 4 .704 42.383
37.479 38.316 39.431 40.311 40.609 40.843 4 .735 42.385
37.482 38.325 39.455 40.312 40.617 40.844 4 .738 12.30

' S7.484 38.326 39.943 40.315 40.622 40.848 4 .717 42.406
37.492 38.327 40.031 49.316 40.023 40.853 4 .751 42.423
37:499 38.331 40.005 40.317 40.624 40.857 4 .804 42.436
37.500 38.332 40.006 40.320 40.626 40.869 4 .818 42.499
37.501 38.336 40.011 40.322 40.630 40.873 4 .836 42.502
37.502 '33.339 40.010 40.323 40.632 40.874 4 .813 42.505
37.509 38.312 40.0(7 40.324 40.633 40.875 4 .855 42.511
37.510 38.344 40.022 40.326 40.635 40.876 4 .385 42.539
37.530 38.345 40.024 40.334 40.636 40.877 4 .894 42.552

. 37.624 38.348 40.031 40.338 40.643 40.878 4 .897 42.560
37.659 38.349 49.046 40.340 40.645 40.879 4 .930 42.563
37.664 38.350 40.049 49.316 40.630 40.881 4 .019 42.577
37.078 38.352 40.053 40.350 40.661 40.882 4 926 42.579
37.710 38.354 40.054 40.351 40.665 40.883 4 .931 42.580
37.714 38.355 40.069 40.352 40.667 40.884 4 .939 42 588
37.730 38.353 40.064 40.353 40.669 40.8813 4 .913 42.600
37.750 38.359 40.073 40.355 40.073 40.890 4 .919 42.605
37.768 38.360 40.076 40.357 40.674 40.891 4 .905 42.1514
37.813 38.304 40.078 40,358 40.676 40.892 4 .968 42.616
37.817 38.305 40.079 10.310 40.687 40,890 4 .979 42.026
37.839 38.363 40.081 40.375 40.08i 40.899 4 .980 42.022
37.847 38.372 403083 49.378 40.699 40.906 4 J'813 42.640
37.848 38.375 40.089 40.331 40.691 40.908 42.015 42.645
37.857 38.377 40.094 40.289 40.092 40.918 42.032 42.057
37.858 38.380 40.107 40.396 40.693 40.921 42.033 42.005
37.876 38.384 43.111 40.402 40.694 40.927 42.039 42.683
37.881 38.386 40.112 40.403 40.695 40.929 42.011 42.688
37.883 38.387 40.113 40.406 40 696 40.934 42.044 42.755
37.935 38.391 40.116 40.409 40.698 40.938 42.019 42.758
37.939 38.392 40.117 40.410 40 702 40.959 42.053 42.764
37:963 38.393 40.119 40,411 40.707 40.966 42.058 42.773
37.970 38.394 40.123 40.413 40.709 40.970 42.059 42.775
37.972 38.396 40.125 40,414 40.711 40.972 42.003 42.789
37. 977 38.397 40.127 40.419 40.715 40.974 42 070 42.801
37.930 38.399 40.128 40.420 40.710 40.982 42.071 42.332
37.988 38.40) 40.133 40.421 40.721' 40.985 42.072 42.855
37.999 38.401 40.133 40.423 40.723 40.987 42.074 42.889
38.019 38.402 40.142 40.429 40.725 40.988 42.077 42.897
38.020 38.404 40.143 40.438 40.727 40.991 42.078 42.893
3$.049 38.423 40.147 40.43) 40.730 40.992 42.082 42.903
38.057
33.070

38.427
38.439

40.148
40.149

40.444
40.447

40.731_
40.732

40.998
40.999

42.1:85
42.037

42.9r39
42.945

38.082
38.083

38.431
38.432

40.154
40.163

40,419
40.460

40.733
40.734

41.027
41.036

42.096
42.1CG

42.954
42.957

38.099 38.434 40.166 40.404 40.735 41.088 42.112 42.964
33.101 38.436 .40.167 40.465 40.736 41.105 42.114 42.97338.112 38.441 40.176 40.467 40.737 41.241 42.115 42.976
38.123 33.442 40.185 10.463 40.733 41.243 42.116 42.979
38,125
33.131

33.450
38.509

40.188
40.189

40.409
40.470

40.744
40.746

41.267
41.338

48.122
42.126

42.985
42.988

38.135 33.514 40.192 40.471 40.743 41.350 42.140 42.992
38.142 33.532 40.212 40.472 40.750 41.369 42.142 42.990,
38.146 33.557 40.215 40.474 40.756 41.382 42.143 43.002
38.170 38.606 40.222 40.475 40.757 41.387 42.145 43.021
38.175 33.611 40.225 40.480 40.761 41.411 42.146 43.031338.178 33.614 40.231 40.481 40.734 41.452 42.147 43.93i
38.181
38.194
38.207

'31.208
38.239
38.212
38.217
38.233
38.225
38.228
38.232
$8.233
38.234
38.237
38.243
38.243
38.253
38.60
38.262
38.275
38.280
33.288
38.89
38.292
38.294
38.299
38.304

3,.627
33.034
38.633
33.640
38.652
38.663
38.073
33,685
38.094
33.709
38.731
33.756
33.782
38.760
33.805
33.815
33.816
38.841
28.852
38.870
38.899
33.914
38,961
38.976
39.000
39.104
39.203

40.232
40.234
40.838
40.243
40.215
40.210
40.250
40.254
40.257
40.259
40.200
40.201
40.262
40.263
40.264
40.265
40.256
40.275
40.277
40.289
40.481
40.232
40.286
40.238
40.29a
40.2914

' 40.297

40.488
40.492
40.497
40.498
40 531
40.502
40.512
40.522
40.529
40.531
40.536
40.542
40.514
40.545
40.547
40.551
40.556
40.501
40.564
40.506
40.572
40.531
40.534
40.85
40.594
40.600
40,603

40.765
40.769
40.772
40.773
40.774
40.776
40.779
40.781
40.782
40.783
40.780
43.791
40.794
49.795,
40.505
40.806
40.808
40.809
40.810
40.811
40.820
40.821
40.822
40.826
40.828
40.833
40.834

41.458
41.471
41.492
41.500
41.513
41.526
41.529
41,556
41.558
41.530
41.5141
41.67
,,,"1,576
41.585
41.592
41.001
41.614
41.616
41.619
41.622
41.636
41.654
41.657
41.672
41.689
41.697
41.700

42.159
42 163
4 2. 109
42.172
42.17'i
42. 1.84
42.186
•'2.192
42.193
42.194
42.201
42.218
41. 327
42.231
42,239
42 252
42.263
42.275
42 284
42.206
42.297
42.334
42.326
42.345
42.556
42,307
42.368

433'035
4'J . (ai
43.041
43.052
43.070
43.079
43.095
42.098
43.121
43.139
43.141
43.150
13.157
43.158
43.165
43.175
43.179
43.180
43.183
43.200
43.204
43.21n
43.231
44.240
43.241
43.242
43.246
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43.234 43.395 43.532 43.665 43.817 43.939 44.159 44.033
43.257 43.397 . 43.535 43.673 43.818 43.940 44.164 44.685

" 43.259 43:399 43.538 43.674 '43829 43.942 44.167 44,638
; 43.260 43.402 43.544 43.675 43.831 43.943 44.171 44.672

43.267 43.406 43.545 43.682 '43.832 43.944 44.186 44.681

•	 •
43.274
43.275

A3.410'
'43.413

43.547
43:551'

43,683
43.684

43.835
43,836

43.945
43.948

44.187
44,188

44.685
44.688

43.276'43.416 43.553 43.685 43.837 43.953 44.193 44.687
43.279 43.419 43.555 43.686 43:839 43.954 44.196 44.706

• 43.280 43.420 43.553 43.694 43:841 43.955 44.198 44.714
43.231 43.421' 43.559 43:695 43.842 43.956 44.201 44.728
43.283 43.423 43.563 . 43.696 843.844 43.957 44.213 44.776
43.284 43.424 43.564 42.699 '43.845 43.953 . 44.247 44.778
43.285 43.425 43.566 43.700 43.847 43.959 44.249 44.78)
43.286 43.429 43.569 43.703 43.850 43.960 44.250 44.8)4
43.287 43.433 43.574 43.705 43.852 43.962 44.252 44.819
43.290 43.434 43.575 43:706 43.854 43.966 44.261 44.831
43.293 43.435 43.576 43.713 43.855 43.967 44.205 44.822
43.294 43.436 43.580 '43.714 43.856 43.968 44.273 44.834
43.296 43.440 43.581 43.718 43 861 43.969 44.278 44.837
43.299 43.446 43.582 43.724 43.883 43.970 44.298 44.842
43.300 43.452 43.588 43.725' 43.866 43.972 44.300 44.843

• 43.302 43:456 43:590 43.726 43.872 43.974 44.306 44.852
43.303 43.457 43.598 43.735 43.876 43.976 44.313 41.857
43.304 43.458 '43.599. 43.744 843.877 43.980 44.329 44.86(1
43.308' 43.460 43.600 43.753 '43.880 43.982 44,337 44.863
43.309 43.463 43.601 43:757 '43.882 42.984 44.358 44.804
43.310 43.464 43.606 43.758 843.884 43.990 44.361 44.880
43.316 43.46643.607 43.761 43.886 43.991 44.381 41.892
43.317 43.467 43.618 43.762 '43.887 43.996 44.389 44.800
43.319 43.469 43.616 43.763 43.890 44.007 44.391 44.902
43.321 . 43.472 43.617 43.765'43.891 44.010 44.394 44.921
43.327 43.473 43.618 '43.767	 43.895 44.011 44.440 44.024
43.329 43.474 43.622 43.771 43.898 44.013 44.448 44.932
43.332 43.479 43.624 43.775 43.901 41.014 44.464 44.935
43.334 43.480 43.625 43.779 43.904 44.018 44.467 41.043
43.340 43.481 43.626 43.780 43.905 44.028 44.475 44.957
43.351 43.484 43.628 43.783 43.906 44.033 44.494 44.964
43.356 43.485 43.629 43.784 43.907 44.035 44.508 41.905
43.358 43.493 43.630 43.786 43.911 44.042 44.517 44.099
43.360 43.495 43.633 43.791 43.914 44.047 44.523 5.017
43.381 43.496 43.634 43.792 43.915 41.057 41.533 43,076
43.363 43.500 43.635 43.795 43.918 44.062 44.537 45.100
43.364 43.502 43.636 43.796 43.919 44.064 44.539 45.92
43.365
43.388

43.503 ,
43.505

43.637
43.640

43.797
43.798

43.925
43.926

44.066
44.068

440551
44.553

45.221
45.208

43.371 43.507 43.644 42,804 43.927 44.075 44.563 45.368
43.373 43.511 43.645 .43.805 43.929 44.080 44.564 45.726
43.376 43.512 43.646 43:806 43.930 44.087 44.579 45.91Q
43.379 43.513 43.647 43.807 43.931 44.090 44.581
43.381 43.521 43.652 43.808' 43.933 44.091 44.59
43.382 43,522 43.653 43.809 43.935 44.114 '44.62
43.385
43.390

-43.524
43.527

43.655
43.656

43.810
43.811

43.936
43.937

44.119
44.129

44.63,
44.648

43.393 . 43.529 43.660 43.815 . 43.938 44.146 44.660
. 1.478	 ao 23ortador

•	 8 330 696 1.186 1.423 1.719 1.880 .2.327
17 352 710 1.193 1.429 1.720 1.892 2.329
23 361 722. 1,194 '1.434 1.723 1.927 2.331
38 362 748 1.214 .1.455 1.724 1.947 2.349

- 39 . . 367 •.	 755 1.221 1.459 1.725 1.957 2.361
40 393 •	 809 1.229 1.461 1.727 1.976 2.368
49 395 814. 1.231 1.465 1.728 1.980 2.372
56 408 834 1.232 1.468 1.732 1.983 2.374
70 425 872 1.236 1.470 1.735 1.986 2.379
73 426. .	 887 1.243 1.473 1.736 1.993 2.400
74 427 893 1.261 1.483 1.738 2.001 2.447

.77 . 428 894 1.281 1.485 1.742 2.021 2.451
81 430 897 1.293 1.488 1.743 2.045 2.461
83 442 901 1:299 1.494 1.744 2.047 2.463

.	 86 444 .	 903 1.304 1.518 1.745 2.058 2.465
90 463 1.036 1.311 1.544 1.770 2.060 2.466

100 470 1.051 1.318 .1.551 1.777 2.079 2.477
114 502 1.054 1,324 1.564 1.778 2.085 2.403
116 518 1.064 1.347 1.582 1.787 2.096 2.494
124 519 1.075 ,1.354 1.595 '1.788 2.099 2.503
149 539 1.076 1.356 •	 1.598 1.794 2.111 2.506
137 555 1.088 1.360 1.614 1.801 2.155 2.508
172 577 1.097 1.361 1.623 1.807 2.157 2.527
192 586 1.105 1.380 1.625 1.814 2.170 2.528
207 607 1.112 : 1.382 1.628 1.839 2.194 2.535
245 631 1.131 81.384 1.631 1.852 2.211 2.543
284 645 1.134 1.385 1.672 1.851 2.229 2.552
2818 . 652 1.149 1.386 1.673 1.856 2.284 2.567
313 662 1.172 1.390 1.706 1.859 2,304 2.585
319 666 1.176 1.400 1.714 1.861 2.323 2.588
325 687 1,177 1.409 1.715 1.867 2.326 2.591
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2.594	 3.192	 3.942	 6.636	 7.604	 A8.095 9.398	 9.729
2.607	 3.193	 3,943	 6.612	 7.607	 8,104 9.4)8	 9.730
2.614	 3.202	 3.947	 6.644	 7.616	 .8.116 9.428	 9.731
2.628	 3.204	 3.952	 6.650	 7.619	 8.128 9.429	 9.733
2.634	 3.209	 3.954	 6.653	 7.620	 8.147 9.437	 9.740
2.037	 3.230	 3.968	 6.661	 .7.628	 8.158 9.448	 9.741
2,847	 3.248	 3.972	 6.666	 .7.634	 8.172 9.450	 -9.743
2.655	 3.249	 3.977	 G 678	 7.643	 8.182 9.454	 .9.755
2.658	 3.261	 '3.979	 6.683	 7.648	 8.184 9.558	 .9.756
2.861	 3,273	 . 3.984	 6.690	 7.651	 8.196 9.459 •	 9.768
2.666	 3.276	 3,986	 6.691	 7.060	 8.198 9.463	 9.776
2.668	 3.280	 3.992	 6.700	 7.675	 8.207 9.464	 • 9.781
2.671	 3.282	 3,991	 6.705	 7.690	 8.213 0.466	 9.787
2.687	 3.325	 3997	 6.706	 7.696	 8.215 9.468	 .9:788
'2.6 8	 3.388	 4.008	 6.718	 7.697	 8.226 9.471	 9.793
2.7.2	 3.378	 4.012	 6.727	 .7.700	 .8.348 9.475	 9.796
2.706	 3.379	 4,017	 6.736	 7.705	 .8.385 9.487	 9.800
2.709	 3.390	 4.019	 6.745	 7.710	 8.502 Q.493	 .9.804
2,711	 3.457	 4.020	 6.748	 7.713	 .8.503 9.499	 9.805
2.720	 3,493	 4.021	 6.749	 7.716	 8.598 9.506	 9.809
2.722	 3.494	 4.038	 6.753	 7.718	 8.513 9.510	 9.817
2.728	 3.504	 4.045	 G.754	 7.727	 .8.518 9.511.	 9.819
2.731	 3.510	 4.048	 6.759	 7.729	 8.522 9.513 •	 9.824
2.747	 3.515	 4.051	 6.763	 7.731	 8.539 9.514	 9.825
2 .780	3 .517	 4.055	 6.763	 7.732	 8.540,, 9.584,	 9.828
2.751	 3.521	 4.071	 6.792	 7.733	 8.542 9.527'	 9.831
2.758	 3.522	 4.087	 6.809	 7.739	 8.548 9.530	 9.834
2.762	 3.526	 4,093	 6.870	 7.741	 8.549	 .9.531	 9.837
2.763	 3.551	 4.095	 7.145	 7.743	 8.552	 19.533	 .9.839
2.764	 3.552	 4.119	 7.154	 7,750	 8.573	 9.535	 9.841
2.782	 3.559	 4.121	 7.167	 7.752	 8.574	 .9.537	 .9.843
2.802	 3.564	 4.129	 7.176	 7.754	 8.585	 .9:538	 9.845
2.805	 3.566	 4.130 .	 7.177	 7.759	 8.593	 .9.542	 9.850
2.819	 3.567	 4.145	 7.182	 7.762	 8.600	 9.544	 0.856
2.820	 3.573	 4.190 .	7.184	 7.763	 8.601	 .9.540	 9.862
2 832	 3.577	 4,200	 7.202	 7.761	 8.604	 9.551	 9.866
2.853	 3.581	 4.203	 7.208	 7.765	 8.614	 9.564	 9.869
2.863	 3.588	 4.204	 7.210	 7.782	 8.638	 9.568	 .9.871
2.869	 3.590	 4.207	 7.216	 7.785	 8.64n	 9.570	 9.875
2.871	 3.597	 4:443	 7:224	 7.797	 8.650	 9.573	 9.877
2.875	 3.598	 4:456	 7.242	 7.802	 8.656	 9.574	 9.886
2.880	 3.607	 4.460	 7.245	 7.823	 8.660	 .9.580	 9.887

.2:883	 3,609	 '4.468	 7:251	 7.829	 8.661	 9.583	 9.890'
2.887	 3.621	 4.535	 7.258	 7.833	 .8.662	 9.585 • 9.894
2;898	 3.630	 4:544	 7.263	 7.836	 8.668	 9.587	 9.900
2.908	 3;644	 4.831	 7.269	 7.839	 8.670	 9.588	 9.903

.2.909	 3.645	 5;223	 7.300	 7.841	 8.680	 9.591	 9.905

.2.913	 3.648	 5,242	 7.301	 7.842	 8.682	 9.596	 9.907
2.917	 3:653	 5;255	 7.303	 7.851	 8.683	 9.600	 9.919
2.919	 3:659	 5,258	 7.314	 7.851	 8.686	 9.601	 9.922
2:935	 3.661	 5.261	 7.326	 7.858	 8.688	 .9.605	 9.928
2.936	 3.662	 5.265	 7.329	 7.861	 8.693	 9.609	 9.930
2.937	 3.663	 5,270	 7.336	 7.862	 8.695	 9.615	 9.935
2.938	 3:664	 5.283	 7.494	 7.865	 8.702	 9.619	 9.937
2.940	 3.667	 5:280	 7.405	 7.866	 8.704	 9.626	 9.942
2.943	 3.668	 5.300	 7.413	 7.868	 8.705	 9.628	 9.947
2.946	 3.687	 5:302	 7.416	 7.870	 8.717	 9.638	 .9.948
2.948	 3.691	 5:310	 7.420	 7.873	 8.731	 .9.639	 9.952
2.954	 3:735	 5:314	 7.439	 7.881	 9.071	 9.640	 9.956

•	 2.956	 3.740	 5.315	 7.442	 7.884	 9.123	 9.641	 9.934
2.960	 • 3,741	 5,334	 7.445	 7.896	 9.166	 9.642	 9.973
2.962	 • 3.753	 5.344	 7,450	 7.898	 9.180	 .9.650	 9.974
2.965	 3:869	 5:354	 7.453	 7.899	 9.189	 9.657	 9.977
2.968	 3.874	 5:359	 7.454	 7.900	 9.202	 9.658. .9.982
2.972	 3.877	 '5.363	 7.455	 7.903	 9.226	 9.660	 9.983
2.973	 3.878	 5:365	 7.453	 7.906	 9.236	 9.661	 9.995
2.978	 3.880	 5.373	 7.459	 7.908	 9.242	 9.664	 10.035
2.982	 3.885	 5.375	 7.470	 7.912	 9.284	 9.667	 10.102
2.986	 3.888	 5.390	 7.481	 7.923	 9.288	 9.679	 10.134
2.991	 3.899	 5.393	 7.491	 7.926	 9.326	 9.683	 10.211
3.009	 3.891	 5.402	 7.492	 7.927	 9.329	 9.687	 10.264
3.023	 3.897	 5:421	 7.510	 7.928	 9.330	 9.689	 10.811
3.036	 3.902	 5.431	 7.525	 7.937	 9.331	 9.690	 11.073
3.058	 3.905	 5.435	 7.528	 7.941	 9.337	 9.691	 11.185
3.062	 3.007	 5.454	 7.534	 7.948	 9.338	 9.692	 11:202
3.093	 3.908	 5.493	 7.538	 7.949	 9.339	 9.694	 11.237
3.094	 3.939	 5.523	 7.546	 7.951	 9.342	 9.695	 11.390
3.095	 3.912	 5.544	 7.547	 7.957	 9.348	 9.698	 11.396
3.107	 3.914	 5.749	 7.556	 7.960	 9.354	 9.709	 11.407
3.115	 3.918	 6.341	 7.557	 7.961	 9.355	 9.712	 11.413
3.122	 3.924	 6.375	 7.559	 7.963	 9.360	 9.713	 11.422
3.149	 3.934	 6.384	 7.562	 7.976	 9.364	 9.714	 11.433
3.151	 3.935	 6.303	 7.569	 7:997	 9.373	 9.715	 11.450
3.175	 3.936	 6.481	 7.578	 -7.999	 9.374	 9.721	 11.476
3.177	 3.938	 6.510	 7.581	 8.003	 9384	 9.723. 11,502
3.182	 3.940	 6.619	 7.590	 8.022	 9.389	 9.724	 11.537
3.189	 3.941	 6.620	 7.601	 8.052	 9.394	 9.726	 11:566

•
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11.585 12.472 12.863 15.020 15:077 15.239	 15.362 15.469	 ' 15.576	 15.749 15.820 15.806 15.990 16.709	 17.597 '17.8'60
11.610 12.505 12.898 15.022 15.078 15.242:15.363 15.472	 ; 15.578	 15.750 15.822 15.900 15.091 17.279 7.601 7.863
11.615 12.509 12.913 15.025 15.081 15.243	 15 354 15.473	 • 15.503	 15.751 15.823 15.901 15.998 17.299 7.602 7.871
11.638' 12.517 12.038 15.026 15.083 15:245	 15.365 15.474 15.591	 15.756 15.828 15.9J2 16.001 17.326 7.617 7.880
11.651 12.519 12.993 15.027 15.084 15.249	 15.306 15.475 15.597 . 15.758 15.829 15.901 16.006 17.371 7.020 7.882
11.726 12.522 13.137 15.028 15.087 15.252	 15.270 15.476, 15.598	 15.759 15.831 15.907 16.098 17.379 7.621 7.887
11.731 12.526 13.241 15.030 15.000 15.256	 15.377 15.478 15.600 -15.760 . 15.835 15.910 16.010 17.389 7.656 7.001
11,738 12.527 13,302 15.031 15.092 15.258	 15.378 15.483 15,607	 15.763- 15.845 15.913 16.015 17.308 7.662 7.903
11.785 12.537 13.589 15.035 15.096 15.259	 15.331 15.486 15.609. 15.764 15.846 15.018 16033 17.399 7.766 7.009
11.795 12.570 13.610 15.033 15.102 15.262	 15.385 15.487 15.610	 15.768 15.847 15.923 16.034 17,406 7.681 7.910
11.878 12.572 13.623 15.038 15.107 15.265	 15.387 15.488 15.617	 15.769 15.849 15.931 16.014 17.408 7.692 7.924
11.881 12.574 13.610 .15.040 15.110 15.288	 15.392 , 15.493 15.621	 15.771 15.850 15.933 16.052 17.437 7.700 7.926
11.887 12,576 13.641 .15.011 15.117 15.295	 15.394 10.499 15.622	 15.772 15.851 15.934 16.053 17.439 7.709: 7.927
11.892 12.578 13.646 15.043 15:121 15.207	 15.395 15.503 15.623	 15.774 15.855 15.936 16.051 17.440 7.710 7.930
11.984 12.601 13.658 15.044 15.123 15.298	 15.397 15.597 15.625, 15.776 15.857 15.937 16.055 17.441 7.713 7.931
11.987 12,602 13.686 15.045 15.126 15.302	 15,415 15.508 15.627	 15.777 15.859 15.941 16,057 17.449 7.715 7.033
11.998 12.620 13.850 15.051 15.127 15.210	 15.417 15.509 15.631	 15.778 15.861 15.942 16.059 17.451 7.721 7.944
12,037 12.621 13.868 15.052 15.129 15.319	 15.418 15.513 15.632	 15.780 15.862 15.945 16.060 17.457 7,725 7.949
12.051 12.627 13.891 15.055 15.134 15.320	 15.420 15.514 15.637	 15.783 15.863 15.948 16.061 17.459 7.726 7.955
12,066 12.628 13.917 15.056 15.135 15.321	 15.424 15.515 15.639	 15.784 15.865 15.951 16,064 17.473 7.738 7.959
12,074 12.631 13.934 15.057 15.146 15.323	 15.426 15.516 15.640	 15.785 15.866 15.952 10.076 17.476 7.739 7.906
12.076 12.052 13.940 15.060 15.148 15.324	 15.430 15 518 15.611	 15.788 15.869 15.955 16.089 17.478 7,742 7.973
12.083 12.685 18.990 15.061 15.152 15.329	 15.433 15.520 15.647	 15.789 15,870 15.956 16,091 17.485 7.748 7.975
12.090 12,706 14.746 15.062 15.153 15.339	 15.419 15.521 15.649	 15.791 15,873 15.957 16.100 17.493 7.765 7.999
12.103 12.728 14.994 15.064 15.154 15.340	 15.442 15.525 15.651	 15.792 15.875 15.959 16.107 17.495 7.773	 .
12.142 12.746 15.00! 15.065 15.163 15.341	 15.443 15.531 15.654	 15.795 15.876 15.960 16.134 17.497 7.774
12.173 12.747 15.007 15.066 15.167 15.343	 15.444 15.537, 15.677	 15.800 15.877 15.961 16.139 17.502 7.786
12.213 12.765 15.009 15.068 15.182 15.344	 15.416 15.543 15.708	 15.804 15.879 15.964 16.149 17.510 7.788'
12.237. 12.818 15.012 15.069 15.188 15.345	 15.448 15.544 15.709	 15.810 15. 885 1 5 . 969 16.151 17.519 7.792
12.246 12.823 15.013 15.070 15.191 15.349	 15.451 15.515 15.730 ,	15.812 15.887 15.972 16.157 17.520 7•799
12.254 12.830 15.014 15.071 15.203 15.350	 15.457 15.551 15.740	 15.814 15,888 15.981 16.188 17.564 7,811
12.255 12.832 15.015 153072 15.226 15.254	 15.402' . 15.558 15.741	 15.816 15.889 15:985 16.275 17.567 7.819
12.341 12:854 15.015 15.074 15.227 15.359	 15.464 15.561 15.743	 15.817 15.892 15.987 16.297 17.572 7.822
12.437 12.855 15.019 15.075 15.236 15.330	 15.467 15.575, 15.748	 15.818 15.895 15.988 16,304 17.585 7.853

Caixa do Amortização, 17 de outubro de 1904.-0 1 0 escriptura,rio, A. J. 31. Zamith Junior.

.Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados;
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consiguatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allomão Crefeld, procedente de Bre-
men, entrado em 15 do setembro de .1904.-
Manifesto n. 649.

Arma,zein n. 3-AJC-R: 1 caixa n. 80,
repregada o ai, ariada.

CA: 1 dita n. 1, repregada.
CFTA: 1 dita n. 038, repregada, e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 945, idem idem.
Idem: 1 dita n. 914, idem idem.
Idem: 1 dita n. 943, idem idem.
Idem: 1 dita n. 939, idom.
CC: 1 dita n. 1.203, idoin.
CBIC: 1 dita n. 2.008, idem.
DG: 1 dita, n. 2:622, ropregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.634, reprogada.
Idem: 1 dita n. 2.69, idem.
IISC: 1 dita u. 118, idem.
IIC-R: 1 dita n. 141, idem.
CFTA: 1 dit n. 946, idem.
H: 1 dita n. 1.091, avariada.
HSC-S: 1 dita ri. 346, roproga,da.
JRSC: 1 dita n. 523, idem.
PA: 1 dita n. 1.133, idem.
PC: 2 ditas ris. 1 o 1, idem.
Idem: 2 ditas nA. 1 o 1, idem.
PC: 2 ditas ns. lei,  idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, riem.
Idem: 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
RI,: 1 dita n. 1.000, idem.
RA: 2 ditas ns, 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 o 1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Idem, 1 dita n. 1, idem.
LF-65-C: 1 dita n. 1.338, idem.
Idem: 1 dita n. 1.336, idem.
VC: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.

-Idem: 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Vapor inglez Magdaletta, entrado em 15 do

outubro de 1904-Manifesto n. 713.
Trapiche Saudc-FSJ: 16 fardos sem nu-

meros, sujeitos a vistoria.
FSJ: 5 ditos idom, idem idem.
Idciin: 10 ditos idem, idem idem.
Vapor inglez Sarmento, entrado em 15 do

outubro de 1904-Manifesto n. 604.
Trapiche Sande-PI: 2 barricas sem nume--

ros, sujeitas a vistoria.
Idein: 3 saccos idem, idem idem.
Vapor italiano Cittá Milano, entrado em

15 de outubro de 1904-Manifesto n. 706.
Trapiche Saudo-BA: 1 tonel sem numero,

sujeito a vistoria.
Vapor italiano Minas, entrado em 15 do

dezembro de •1904-Mani festo n. 695.
Trapiche nudo-VFC: 3 sucos sem nu.

meros, sujeitos a vistoria.
INIC: 6 caixas idem, idem idem.
Vapor allemão Syracnsa, entrado em 15 de

outubro de 1904-Manifesto" n . 707.
Trapiche Saudo-ACC: 2 barris sem nume-

ros, sujeitos a vistoria.
Vapor austríaco lária. entrado em 15 de

outubro de 1904-Manifesto n. 712. .
Trapiche Satide-GDA: 3 caixas sem , nu-

meros, sujeitas a vistoria.
PAC -10 ditas idcatn. idem.
Vapor allernão Rolando, entrado em 11 do

outubro de 1904.-Manifesto n. 692.
Trapiche da Saude-MJC: 9 quintos som

numeres, sujeitos a vistoria.
Vapor a11emão Argentino, entrado cm 11

de outubro do 1904.-Manifesto n. 630.
• Trapiche da Saudo- Fonseca Costa C: 19
caixas som numeros, sujeitas a vistoria.

J VS: 1 dita idem, idem.
ASC: 4 ditas idem, idem.
M.E': 3 dicas idem, idem.
MPC: 2 ditas idem, idem.
JJGC: 3 ditas idem, idem.
NSC: 2 ditas idem, idem.
M-G-C: 152 fardos idem, idem.
D: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
LC: 3 caixas idem, idem.

Vapor inglez Orissa, entrado em 11 do o u-
tubro de 1904.-Manifesto.

Trapiche da Saudo-SFC: 1 caixa sem nu-
mero, sujeita a vistoria.

Idem: 3 barris idem, idem.
FGF: 8 saccos idem, idem.
Idem: 7 ditos idem, idem.
ASC: 9 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Ideia: 2 ditos idem, idem.
J: 9 ditos idem, idem.
Vapor ingloz Cavour, entrado em 19 do ou-

tubro de 1904.-Manifesto ri. 703.
Trapiche da Saude-Caledonia: 43 tijolos

som numero, quebrados.
Vapor inglez British Prinee, en trado em

19 do outubro de 1904.-Manifosto n. 730.
Trapiche da Saudo - E - Rio: 3 barris

as. 8,16 e 22, sujeitos a vistoria.
Vapor allemão P. Waldemer, entrado em

19 de outubro do 1904.-Manifesto n. 723.
Trapiche Saude-CTC: 6 caixas som nume-

ro, sujeitas a vistoria.
Lugar norueguez Barden, procedente do

Hamburgo, entrado cru 9 do setembro do
1904.

Armazom ri. 1-LR: 1 caixa n. 4.753, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 4.752, idem.
Idein: 1 dita n. 4.759, idem.
Mein: 1 dita ri. 4.755, idem:
Idem: 1 dita n. 4.051, repregada. ,
Idem: 1 dita n. 4.586, avariada.
ASF-C: 1 dita n. 397, idem.
Idem: 1 dita n. 398, ideia.
Japoneza,: 1 dita sem numero, idem..
C: 1 dita n. 54, idem.
HSC-C-14-B: 1 dita n.' 108, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita n. 105, avariada.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
HSC-C-56-P: 1 dita n. 101, repregada o

avariada.
HSC-C-56-B: 1 dita n. 90, idem ideM.
Idem: 1 dita u. 89, idem idona.
MMRC: 1 dita n. 108, idem.
Idem: I dita n. 111, Mera.
30-maio: 1 fardo n. 860; reprega,do.
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Vapor allemão Calabria, procedente de
Hamburgo, entrado em 17 de julho de *1994.
-Manifesto n. 650.

Armazem n. 10-CC: 1 caixa n. 8, ava
alada.

MMC: 1 dita n. 310, repregada.
MMR-JG: 1 dita n. 2.502, idem.
SC: 1 dita n. 4.848, idem.
TAT: 1 dita n. 24, avariada.
VM: 1 dita u. 4.065, idem.

nada.
Vapor adlemío Taccuoton, procedente de

Hambargo, entrado em setembro de 1934.
-Manifesto n. (305.

Armazem n. 0- MMC: 1 caixa n. 94, re-
pregada.

MJR,C: 1 dita n. 77, idem.
CTC: 1 dita sem numero, vazia.
Vapor francez Cordillere. procedente de

Bordéos. entrado em 19 de setembro de
1904.-Manifesto n. 601, -

Despacho sobre agua- LIMO -577: 1 caixa
n. 7,492, reprogada.

idem: I d . ta, u. 7.493, idem. *
Idem: 1 dita n. 7.493, idem.
Vapor francez Colonia, procedente do Ha-

vre, entrado cru 17 de setembro de 1904.-
Manifesto n. 657.

Arnaaz3m n. 16- DCC: I caixa n. 285,
avariada.

DJAS---V: I barril n. 60, vazando.
ABC: 1 fardo ri. 2.198, avariado.
Idem: 1 ditou. 2.109..1dem.
BFC: I caixa n. 7.615, idem.
Idem: 1 dita n. 7.621, idem.
PAC: 1 dita n. 19. idem.
L-C-P-M : 1 barriea, n. 3.511, repre-

gada.	 •
Idem: 1 dita sena numero, repregada

avariada.
Idem: 1 dit n. 3.517. idem idem.
Idem: 1 diti n. 3.592, idem Liem.
Idem: 1 dita ri. 3.599, ide:n Lena.
F.JO: 1 dita n. 392; r.3er.3gada.
CPH: 1 dita n. 1.159, idem.
C&C-Contevile: 1 dita n. 257, idem.
LFR: 1 dita á. 31, ava.riait.
SPC: I dita n. 223. idem.
JRCC: 1 dita n. 710. idem.
J.R.cc: 1 litl,n. 711. idem.
ABC: 1 dita n. 2.210, idem.
LC: 1 dita n. 13.843. idem.
JCP: 1 dita n. 9.707, roprazada.
Vapor fraecez peoc3a0ato de

Buenos-Ayres, cata lo coa 23 de setembro
do 1934;-M tuifes'o.

Armazena n. 6-Maarrizio Blanneberg: 1
ealxa sem numero, repregada e avariada.

SC&C-A: 1 dita n. 14.074. avariada.
MR ou RR-111: 1 dita sem numero, idem.
Va.pur francez Cordillíjre, procedente de

Bordéos. entrado em 19 de setembro de
1904.-Manifes w n. 601.

,Arrnazein n. 4-Casa Do!: 1 caixa n. 1.887,
repcegadae

maa'C: 1 dita n. 33. idem.
Idem: 1 dita n. 4.229. idem.
SG-FFB: 1 dita n. I, idem.
JFC: 1 dita n. 4.428. alem.
DVF: 1 dita n. 1.139. idem.
ALFC-P: 1 dita n: 7.088. idem.
GPC: 1 fardo n. 1.703. roto.'
GFT: 1 elixa n. 191. repregada.
CB: 1 dita n. 9.306, idem.
ALFC-P : 1 dita n. 7,082, idem.
ATQ: 1 dita o. 782, idem.
IX: 1 dita n. 964, idem.
BON: I dita ri. 2, idem.
Soutn: 1 dita n. 7.763. avariada.

	

BR: I dita n.	 renegada.
GB: 1 dita n. 4.482. idem.
'Vapor ia4lez Severn, procedente do Lon-

dres, entrado em 16 de setembro de 1904.-

	

Manifesto n. 651.	 .
Armazena n. 8 - SBJEI-Salrará: 1 caixp.

ri. 1, avariada.

Vapor inglez Terence, procedente do Li-
verpool. entrado em 22 de setembro de 1904.
-Manifesto n. 667.

Armazena ri. 11-J13F : 1 caixa n. 470
ropregada.

13-B : 1 dita n. 131, idem.
ESC : 1 dita n. 7.133, avariada.
250 : 1 dita n. 344, ¡dein.
PL-66-11 : 1 dita n. 9.270, repregada e

avariada.
WC : 1 dita n. 2, ideio idem.
Itogers : 1. dita n. 3.645, idem idem.
AGC : I dita ir. 570 , idem ideia.
AP-C : 3 amarrados sena numero, des-

manchados.
Vapor allemãe P. Sigismundo. procedente

de Hamburgo, entrado em 17 de setembro de
1904.-Manifesto n. 612.

Armazena n. 1-RJ : I caixa n. 775, re-
pregada.

R : 1 'dita n. 5,010, idem. •
S1C-12. : 1 dita n. 4.696, idem.
S : 1 dita n. 1.095, idom. e avariada.
CPC : 1 dita e. 653; idem.
11,G10 : 1 dita n. 87.95S, avariada.
A : 1 dita n. 13, repregada.
Idem : 1 dita n.
AGC : 1 dita n. 3.148, idom.
FF13 : 1 dita n. 418, idem.
FGC-1,GWT : 1 dita n. 1.335, idem.
HEI : 1 barrica n. 6.487. idem.
JCC : 1 caixa n. 14.043, avaria Ia.
JR-CC: I dita n. 4.441, idem.
JX -MNIC : 1 d.tt n 341. reoregada.
Raquel Jaeobi : 1 saeco n.gl, roto.
Pacheco : 1 caixa n. 2.965. rapregaaa.
Pacheco: "dita n. 2.995, idem.
PU: 1 barrica sem numero, idem.
IIC: 1 caixa u. 3.130, idem.
NB: 1 dita n. 81o, idem..
LR: 1 dita ri. 3.663, idem.
MMC: 1 dita n. 3.303, idem.
RJ : I dita n. 859, repreg,ada, e avariada.
8: 1 dita n. 2.098, repregada. .
Idem : 1 dita, n. 1 .005, idem.
Idem : 1 dita n. 2.141, idem.
FJ-21-WW : 1 dita n. 2.077, Liem.
CLT-2.035 A : 1 fardo n. 65, avariado.
JSC: 1 caixa n. 1.977, raeregada,.
AS-185--C : 1 dita n. 43, idem.
Idem :I dita n. 34, idem.
Idem: I dita n. 31, idem.
AGC. 1 dita n. 591, idem.
ARPC: 1 dita ri 310, idem.
CPC: I dita n. 650. "idem.
Idem: 3 dita n. 617. idem.
FGC-LGWF : 2 ditas ris. 1.330 e 1.333.

i
FFB : 2 ditas ns. 416 o 412, idem.
Idem : 1 dita n. 419, idem.
FGC-1/.1WF : 1 dita n. 1.334. idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 20 de outu-

bro do 1914. -Pelo.inspector, Francisco .31a-
noa Fernandes, ajudante.

Miniaterio da Marinha
Do ordem do S... contra-almirante inspe-

ctor ,to Sa.udo Naval. flço publico que rica
aberta nesta repartição, por espaço de 30
dias, a contar de hoje, a inscripção para con-
curso a duas vagas de enfermeiros navaes
de . 24 classe, do Corpo de Inferiores da
Armada.

Inspoctoria de Sande Naval, 20 de outubro
d0,1904.- Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.	 .)

Contadoria da Nlarinha
ASsIGNATURA DE CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta r epar-
tição para a asisignatura dos respectivos con-
ti . tetos os Srs. Josa Placado do Volto Rego e
Raphael José da Silva Lima.

Contadoria da Marinha, 22 de outubro de
IML-Pelo contador o chefe de secção, Ben-
to de Carvalho Sou;a Junicr.	 (.

Repartição da Carta marítima dos Estados
Unidos do Brasil

DIRECTORIA DE PHAROES

Concurrencia para o fornecimento' e 'instai-
laço de machinas e outros apparelhbs ac-
cessorios necessarios ao pharot elecfrico da
ilha Reza

De ordena do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, faço publico que serão re-
cebidas até o dia 29 do corrente mez, ao
meio-dia. propostas para o fornecimento e,
installações supra mencionadas, tudo do ac-
côrdo com as bases organiza las pela Inspo-
ctoria Geral de Engenharia Naval; e'cnie se
encontram á disposição dos interessados na
Secretaria da Repartição da Carta Maritima,
á rua Conselheiro Saraiva n. 8. onde' serão
abertos as ditas propostas, na.quelle dia, á
hora acima indicada.

Directoria de Pharões. Rio de Janeira, 22
de outubro da 1904.-,Eduardo Augusto Ve-
rissinzo de Manos, capitão do fragata, dire-
ctor.	 (.

Direcção Geral de Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5a CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

Do ordem do Sr. Dr. general director geral
de Saude do Exercito, faço publico que estará,
aberta nesta repartição, tres mezes depois
da data da publicação deste no Diario Official,
durante o prazo do 20 dias, a inscripção
para o concurso de admissão de rnedicos do
5a clasEe. na conformidade das instrucções
approvadas pelo Ministerio da. Guerra o pu-
blicadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
de 16 de junho do 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo
acima marcado, petição oscripta e assignada
por si ou bastante procurador e exhibir do-
cumentos em que provo ser :

1°, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis o politicos

2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades fodera.es ou equiparadas ;

3°, do comportamento illibado ;
40, menor do 30 armo de idade. de accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894;

5°, de robustez, sande e aptidão para o
serviço, na paz e na guerra.

Este ultimo requisito será comprovado per-
ante a junta do conselho suporior,da saudei
nesta capital.

Ao concurio serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os modicos civis,sendo,
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções

Os interessados que precisarem do maïst
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição e. nos Estados, aos re-
spectivos delegados e chefes, de serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 1 de
outubro de 1904.- Dr. Leovigildo Elonwjp de
Carvalho, major chefe do gabinete.	 (•

Coma:emissão Conmtru.otfora, da
Avenida Central

Do ordem do Sr. Ministro da Industrio,
Viação e Obras Publicas, a Commissão re-
cebe propostas para o calçamento de asphalto
da Avenida Central.

Só serão acceitas propostas de quem pre-
viamente provar sua idoneidade para or.-



Domingo 23	 DIÁRIO OFIsICIA.ti 	 Oituiaro — 19044903

cução deste calçamento, já . comprovada em
trabalhos anteriores, ... •	 •

As„ , cond45e.a iigidaa acham-se' á ' ..dispo-
sição *dos proponentes no escriptoria, desta
Comm41. -agy	 ,

Aa'Proposth serao • abertas 'orá presenea.
dos coneurneRtesai. 2 ligás de, tarda de 31
de outubro'proxi'mdáituro, no bseriptorie dà
Commissão, à rua da, Qiiitanda n. 49, no-
brado. ,;	 ..( .	 •	 .;	 •	 '

Rids do Jahoiro, 22 . de setembro • de 1904:—
Paulo d Fr9ntiri; erigenheiro chefe.- • 	 ("

t•- t t •

In.:trada de Ferro Cciii pal . do
,

CoNeentlENCIA PARA FORNECIMENTOS
• DIyERSOS . EM 1905

De ordem da diredária faço publico que
ás 12 horas dos dias ; abaixo , indicados, do
proximo mez de outubro, na • intendencia
desta estradas • sorãq recobidas , propbstás
para o fornecimento do matoriaeá , e -Objectes
para q, consumo durante o nono do 1905,
a saber:	 •	 •

Grupo I, dia 17, objectas de escriptorio e
expediente

Grupo II, dia 18, matieriaea diversos

Grupo	 dia' 19, utensilios e artigos di-
versos;

Grupo IV, dia 20, forro o outros mota,es
e fundição ;	 •

Grupo V, • dia 21; forrarnontas e forraL
gens ; •	 3

Grupo VI, dia 22a tintas, oleos, drogas o
artigos semelhantes

Grupo VII, dia 24, limas ingleza.s, para-
fusos o pontas de Pariz

erupo VIII, , dia , 25,	 d C012-

Stineçãío o ontl'aS semelhantes

grupo IX, dia 26, mate,riaes para illumi-
nação e electricidade.

Os improses para as respectivas propos-
tas acham-se it'disposição dos concurrentes
sia mesma intendoncia, e bem assim ' as con-
dições para o contracto.

Os concurrontes devem apresentar-se
naquella • repartição nos dias o horas acima
mencionados, ; coas as propostas fechadas,
devidamente , solladas, datadas, assignadas,
com indicação de suas, residencias e deverão
exhibir. no acto da, entrega da proposta, em
se1iarado;o recibo da caução de 1:000$, pré-
viausente'realizOda 'na thesaararia desta es-
tradada para garantir a assignatuast do con-
tracto, bem como a certidão de ter .satis,
feito • o , art. XXVI das instrucções para o
sor'sr iço de concurrencia.

Secretaria da Estiada do Forro Central dp
Brazil, em 30 de setembro de 1904.-0 seara-
tario, Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Directoria 4"Àoral dow Cor-
Jrcios

C01,4CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REpARTIÇÃO, DURANTE O

PROXIMo EXERCICIO DE 1905

' De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino e de conformidade com a portaria nu-
mero 195/3, de 30 de satembro de 1903, faço
publico ,• que esta sub-directoria recebe,
deatro do prazo de 30 dia s , a contar da
data do presente edital, propostas em carta
fechada e lacrada para , o fornecimento a
estO ropartiçã.ó, durante o prosimo anno do

1905, do material constante das relações que
serão fornecidas pyr esta .directoria.

O preço do material a fornecer deve sor
feito em moeda dorronte, sendd ; as entregas
MD:tatuadas no,almoxaráfa,do desta directoria
livrea.sle dOgPezag 	•

As propostas, devem ser sol ladas, do, ae,-
cordeeoma leida sello em vigor, obsors-
vando-se nesta concurrencia as seguintes
regras:

1. Nenhuma proposta será recebida . sem
praia caução de 500$ na thosouraria
Administração dos Coeroios do Distrieto "Fe7,

Parasgat'antia da assig,natura do s coa-
Cacto. O recibo dessa caução acornponhará..
cada propdata."	 ,

2. a O proponente que, uma vez admita *a
sua proposta, no todo °ti em parte; ' Se • re-
cusar a assignar á respectivo contracto, de-
pois de convidado por, ,escripao,, perderá ,.o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

, 3. a Os Sra. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, doa
cumentos que provem estar quites com todos
6s -impostos foderaes e municipaes.

. 4. a AS, propostas que não estiverem devi-
damente saltadas só serão tomadas ora-, coral
sideraçã.o Si os interessados .cumprirem im•S
mediatamente após a abertura, as pre-
scripçõeS da 'lei do Seno federal.	 ,• • ,

5• . As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa óccasionar duvidas futuras não • serão
tomadas em consideração.

6. a Não .serão tombem tomadas em con-
sideração as prcipostas que se afastarem das
clausulas do : presente edital, ou quando OS
artigos foáem differentes das amostras apre
sentadas no almonrifado.

7•' As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaos
serão fornecidos pelo alinoxarifado aos Srs.
proponentes. Quaesquer observações sobre
preços e quantidades de material doverão ser
mencionadas em folhas de papeLdeviclamonte
selladas e juntas no fim dos modelos.

8. a O material devera sor de primeira
qualidade e será fornecido de accordo com
as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. proponen-
tes para servirem de base ás propostas.

9.a IS' vedado aos concurrentes propor al-
teraçZies do preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.

10, e Para garantia da execução dos con-
tractas que ton liam do firmar, os ountractan-
tes depositarão no Thosoure Federal, a ti-
tulo de caução, a quantia do 1:000$, quando
se tratar do fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, e 500$
por consignação, quando se tratar do con-
tractos para mais de uma consignação, 	 -

Elza caução ficará depositada no Thesouro
até a terfnina,M do pqntraato só poderá
ser levantada depois do provai() não ISetar o
PPritractanto em debito com a Fazenda Na-

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do a,ccoitar ou deixar do aeceitar
esta ou aquella proposta,no tudo ou sómento
em parto, do accordo com as necessidades
do aorviço e para unificar os contractos.

Nesta sub-directoria enoontrarão os ,Srs.
proponentes todos os escla.rooimentos do que
carecerem.	 .

A abertura das propostas que forem roce-
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
binete desta sul-directoria, ficanio desde já
convidados os Srs. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer-se represen-
tar por procuradores idoneos.

Sials-diregtoria, dos Correios, Capital
Federal, 1 de ontnbro do 1904,-0 subadi,
redor interino, B. iiragáo Furia Rocha. ('

--1'

Eleição '3I'Oniei pai
IA junta,' °MIMO, d 	 o dyns

juizes do Tribsinal Civil e CO)141111

	

Idda de	 asar p	 I	 L 1)sXrisatb, Vosleu-ai o`nii •va atIol te raa'a 1. • aá eak
fioios em que devenr'llenbcion14,,jas.,nasaap
eleger os respectilms meatattios o siippIentes,na
*tina do disposto no :art1.2w e seus paragra-
plicai das, instruceõea .quti baSsasain corn.o
decaeto a. 5.311; do 12 do.setomuhço proxilao
passado :

Faz saber aos elaitores, deste laistricto qqe
organizou pela egur, mta flia-saa. as ,sooç5qs.
eleitor-aos b alegou. os Mesadas ,o supplectes
ifl fra, doclaradosaae iczerberãeSuas'efuneçtios
na, ;eleição para, ps aargos. ,dea.sintemlentea
mutidipaes; marcail,..a. para b'dia 30. do por-J.i.
rentó .,moz,. e, .nas Qqa g3rpalizarom {até
t reiltição dá 'mandato do coliseiho eleito na
c nformidalle das allsailidas instrucçZios:,

	

.;	 s.	 -;

MESAS ELEITOISAISS . •
Primeira P.retoria

CANDELARIA. E rxoUETÁ
.

Primeira ,seeçao (Candelaria)

(Votam nesta secção os °leitores cujos
titulas tiverem Os mis. 1 a 250 de ordem no
alistamento geral da Pv Preteria.)

¡Local	 Praça do ,Cominercio, sala da
Bolsa.

aresario3
. 0 Dr. Antonio Francisco de A..zerasio;

presidente.
2. s Dr. Fabio, Nades Leal.	 *
3." Arsenio Niemoyer.,,
4." JoÁê'Alvu de Araujd'.

; 5 .° João Franalaeo

Supplentes

1. 0 Mijcir Elt.t .trdà Augusto Piot) de Si-
queira.

2.° 	 da Silva Lima.
3. 0 Emiti° Nabo.
4. 0 Robert.) Gomos Tarli'a
5." Alvaro de alddeiros.
Segunda sopa° (Candelaria e pa2aeho

(Votam nesta secaio os eleitores • cujos ti-
lutos tiverem os ris. .251 a 432 de ordem no
alistanienlo geral da l a Preteria e mais os do.
ris, 1 a el, da reviso (le 10d1.)

Local —Edificio da, Bolsa, salão de leitura.
da Associação Commorcial,pavimento tarecos

lslosarlos ••
1. 0 Dr. Pedro Leão Venosa Filho, pre-sidente.
2." Or. Solidonio Attleo Leite. •
3. 0 Eduardo Itolraglies do Ftgueirodo.
4. 0 CorneliS '5LN:elides da; Luz.
5.° João Baptista C.thral Filho.

Supplentes

1, 0 Orestn MO
2 i ° ()soar Ah-os Vieira.
3.a Emilic do Ainaral Isibeiro.
4." Tononte-coronel João da Silva Pinheiro

Freiro.
5.° Jt)Sá do natas zlouza o Almeida,

Segtmla Preteria

SANTA Mn E UMA Dia (ION'ERNADOlt

Primeira see0-a (Santa Rita)

(Votam nesta. seeeao os eleitores cujos ti-
tulo tiverem os 11$ 1 a 1, de ordem ,r,o
alistamento geral da 2a Prelaria.)	 •
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Outqbro

Local- Externato do Gymnasio Nacional,-
sala n. 1.	

_

Mesarlos

1. 0 José Maria de Souza Carvalho, pre-
sidente.'	 e". '	 ,	 • .

2: 6 AdoIplió Pereira da Fonseca.
3. 0 Alvara AlVai'es de Azevedo Macedo.
4. 0 Jdão Franklin Ventura.

Hyppolito José da Costa.
Supplentes

1• 0 Dr..Alberto Alvares Gomes Barroso.
2.° Francisco Gomes Flores:
3.° Gabriel Tamini Moss.
4, 0 Antonio da bCosta ' Guimarães Junior.
5•0 José Candido de . Barros Junior.

Segunda secçcio (Santa Rita)

(Votam nesta secçã,ci' (a eleitores 'cujos ti-
tulos tiverem os ns. • 176 a 245 e 405 a 458
de ordem no alistamento geral da 2 a Preto--
ria.) .

Local	 Externato do Gymnasio Nacional,
•sala n. 2.	 •	 • •

atesar ios.
1. 0 Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, presi-

dante.
2. 0 Capitão Salvador Ferreira Fontes.

• 3, 0 Poleão. Lopes-da. Silva. -
• 4, 0 Jeronymo Pereira de Aguiar.

5, 0 Antonio Duarte Moreira.

	

Supplentes	 •
1.° Dr. Luiz Gabriel-da Silva o Mello.
2.° Francisco do Assis Brito.
3.° Olympio do Mattos Campista.
4• 0 Antonio Ferreira Braga.
5.° CfscÚ da Silveira Coelho.

Terceira meça° (Santa Rita)

(Votam nesta secção os eleitores qualifi-
cados na revisão de 1901, excluidos os que
deram residencia. na Ilha do Governador.
Seus nomes constarão da respectiva lista.)

Local - Escola Modelo, á rua da Har-
monia n. 62.

Mesarios
1.° Capitão-tenente Luiz Henrique de No-

ronha, presidente.
2. 0 Emalo da Silva Simas.
3, 0 Fernando Monteiro Lisboa.
4•0 Capitão Francisco Rodetgues da Silva.
5.° Luiz Rodrig.les Varei ro

Supplentes
1. 0 André Pereira Pinto.
2.° Felicio Fernandes Fortuna.
3.° Manoel Mendonça de Maria.
4, 0 Antonio Caminha Fiuza Lima.
5. 0 Alvaro de Mattos Campista.

Quarta secção (Rha do Governador)

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulas tiverem os ns. 240 a 404 de ordem
no alistamento geral da 2 1 Pretoria, e mais
os incluidos na revisão de 1901. que de-
ram residencia na Ilha do Governador. Seus
nomes constarão da respectiva lista.)

.Local-llha do Governador, praia das Pi-
tangueiras, escola publica de meninos.

Mesarlos •
1. 0 José Rodrigues de Carvalho, presi-

dente.	 • .
2.° Manoel Leite Bittencourt.
30 Sa.lustiano Antonio Pereira Alves.
4.° Joaquim Pereira Ramos.
5.° Alfredo da Rocha Coelho.

Supplentes
1. 0 Eduardo Dutra do Souto Vargas.
2.° Justino Francisco Gomes.
3.° Pedro Barbosa da Silva.

. 4. 0 Antonio Carueiro da Custa Guimarães.
5.° Delphim Moura.

Terceira Pretoria
sAcRAmENro

Primef.r a secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos
litulos tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no
alistamento geral da 3a Preto ria.)

Local-Escola Polytechnica, pavimento
terreo.

Mesarios
1. 0 Dr. Antonio Coelho Rodrigues, presi-

dente.
. 2.° Major Eloy Martins dos Santos Ja,-
COMO.

3.° Beilarmino Frauklin Baptista.
4• 0 Capitão Eduardo Catalão.
5.° Bento Macedo Guimarães.

Supplentes •
1. 0 Dr. Antonio, José dá Moraes o Brito.
2." Folie/alio Penca Sobrinho.
3.° Francisco Luiz Sayão.
4. 0 Gastão Bahiana.
5. 0 Eugenio Tavares de Mello.

Segunda serção
(Votam nesta secção os eleitores Cujos ti-

tulos tiverem os ns. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 3+ Pretoria.)

• Local - Tribuna/ do Jury, á rua da Con-
stituição.

Mesarios
' 1. 0 Dr. João Benjamin Ferreira, Baptista,
presidente.

2. 0 Humberto do Freitas Coutinho.
3. 0 Leopoldo Carlos Castrioto.
4. 0 João Paes Barreto.
5. 0 João Lopes Corrêa de Lacerda.

Supplentes
1. 0 Luiz Thomaz do Aquino.
2. 0 Tenente-coronel José Luiz Osorio.
3. 0 Capitão Manoel Onofre Munia Ri-

beiro'.
4, 0 Norberto Martins Vianna.
5. 0 Major João Ferreira Polycarpo.

Terceira secção
(Votam nesta secção os eleitores cujos tí-

tulos tiverem os es. 501 a (117 de ordem no
alistamento geral da 33 Pretora, o os do
ns. 1 a 112 da revisão de 1901.)

Local-Secretaria da Justiça, pavimento
termo.

-	 alesa,rios
I ." Sal va dor San tos, presidente.
2." Quintino 13ocayuva Junior.
3." Dr. Raul da Silva Autran.
4. 0 Sabino 1gnacio Nogueira da Gania.
5. 0 Major Salustiano José Monteiro de

Barros.
Supplontes

1. 0 Wencesláo Bareellos.
2.° Virguiino Antonio Proença.
3 • 0 Carlos Maria Ferreira Leite.
4. 0 MatIlias Pereira.

o Artliur Coelho da Silva Sobrinho.
Quarta Pratoria

s. JosÉ
Peinieira secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulas tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no
alistamento geral da da Preteria.)

Local-Repartição Gral dos Telegraplios,
1:tdo ii J mar, pa v imanto terreo.

Mesarios

1. 0 Dr. Francisco Custodio Pereira de
Barros, presidente,

:.? . 0 Dr. Artliur Pinto 'Vieira.
3. 0 Carlos À ugusto
4.° Feliciano da Costa Braga.
5." Tenente-coronel Antonio José dá Silva

Supplentes
1. 0 Tenente Fabio ..Barroto.	 •
2.° Capitão Francisco Xavier da Nasci.j---

mento Flores e Salvaterra.-
3." Francisco Leopoldo do Rego Barros.
4.° João Gemes do Rego.	 • .
5. 0 José Lopes de Olivetra Araaijo.;	 /!

;.§é. 'quhdd seção
(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-

tules tiverem os- ns. 251 a 374 de ordem
no alistamento geral da 4* Pretoria, o mais
os do ns. 1 a 96 da revisão de 1094.)

Local - Bildiotheca Nacional, pavimento
torrou.

Mesaalos
1. 0 Dr. Mario de Moura Salles, presidente.
2.° José Carlos Pereira Pinto. •
3.° Manoel FranciSéo • da Trindade.
4.° Alferes Pasclioal Romano.	 •
5. 0 Procopio José dos Reis.

Supplentes
• 1. 0 Tiberio
• 2.° Capitão João José de Abreu.

3.° João Soares Noiva Junior.'
4. 0 Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
5.° Themaz Times.

Quinta Preteria
SANTO ANTONIO

Primeira secçcT o

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti- -
tulos tiverem os ns. 1 a 225 de ordem no
alistamento geral' da 5a Preteria.)

Local-Tribunal Civil e Criminal, á rua.
dos Invalidos a. 108, pavimento termo .. .

Mesa rios

1. 0 Dr. André Cavalcanti de Albuquerque,
presidente.

2.0 Dr. Dormeval da Fonseca.
3. 0 Honorio Ximenos do Prado.
4.0 Dr. José Marques Acauã RibeirJ.
5. 0 Coronel JOU de Souza Pinto Junior.

Supplentes	 • 	 . •
1. 0 Capitão-tenente Gil Augusto Siqueira.
2. 0 Feliciano José Neves Gonzaga.
3.0 C ‘pitão Luiz, Francisco de o1iranda.
4. 0 Tenente José Joaquim de Souz.
5. 0 Julio da Silveira Caldeira. ,

Segunda secção

(Votam nesta sanção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns..226 a 3)7 de ordem no
alistamento geral da 5+ Pretoria, O OS de ns.1
a 112 da revisão de 1904.)

Local-Agencia da Prefeitura no Districto
do Santo Antonio, á, rup. do Lavradio n. 96.

i1losarios

1.0 Dr. Gabriel Luiz Ferretra„ presidente.
2. 0 Dr. °togado Herculano 11 t Silvóira-

Pinto.
3.° Dr. ,JoS6 Noddon de Almeida Pinto.
4. 0 José Pinto de Castro. 	 .
5. 0 Capitão Francisco de Paula Costa.

Supplentos
1." Alferes Victorino • Faria de' Andrade.
2. 0 Alferes Firmino de Mattos Corrêa.
3.° José Maria Diniz Pimentel.
4." Joaquim José de Sant'Anna.
5.° João dos Santos Ferreira da Rocha.

Sesta Pretoria

GLORIA

Primeira secção

(Votam nesta secção . os eleitora cujos ti-
tidos tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no
alistamento 'feral da 0 4 Prataria .)

Local- Escola Publica, á rua, da Gloria
n. 54.



-Domingo 23	 *••• t Rua GFFIGIAL
ine~esenrons~-. 	

Outubro - 1 004 400k;

Mesarios
• MI:Jr. ¡Ataulfo Napoles do- Paiva, pre-
sidente. r

2.0 Dr. Anto.nio Maria Teixeira.
3. 0 Dr. Alfredo Borges Monteiro.
4• 0 Olympio Telles de Menezes.
5.° Bernardo do Souza Franco Guallyba.

• Supplátà
1. 0 Dr. Alberto 'Saboia Viriato de Me-

deiros:	 .
2.? Alvaro Corrêa Paes.
3.0 Antonio Corriktria Cesta.

Candido Monteiro altiniz Barreto.
5.° Affohso Arthilt Borges Leal.

Setgunda secçao
(Votam nesta ,sdcção OS eleitores cujos tí-

tulos tiverom nsí 251-a 500 de ordem no
alistamento geral da 6 a Pretoria.)

Lal --•- fEscola Publica, largo do Machado
n. 10, ala direita.

•Mesarios
1. 0 Dr. Arthur Getulio das Neves, presi-

dente.	 • •• ' •2.° Dr. Eugenio Barroso do Amaral.
3. 0 Freder,ico . Augusto.Xavior do Brito.

	

4.0	Felix José .cla, Costa eSouza.
Eugenio -Auguste,Wandeck.

, .	 SuppleMes
1. 6 Edtiardo da Silveira Caldeira.
2.° Euardo de:Almeida. .

Forttioâto Peroira do Mello. •
4." Froaçrico v1S$o Castro.
5.° Coronel João Marra de. Paiva.,	 ,	 .

Terceira secçao

(Votam nesta secçãO os eleitores cujo's ti-
tulos tiverem os ns. 501 a 750 de ordem no
alistamento geral da.6a Pretoria.)

,publica do largo do Ma-
n, 10, ala osqUerda:
• ; Mesarios

1. 0 Dr. Manoel da Costa Ribeiro, presi-
dente.

2.° Dr. Mario Antonio da Costa.

	

3. 0 	no Curvello...de Is,/endonça.	 .
4." Capito iene* José Borges Leitão.
5.° Israel Teixeira Mendes.

Supplentes
Prinieiro 'tenente Manool Corrêa do

Lago.
2.° Capitão , Marcellino r José da Costa.
3, 0 Manoel Ferreira Barbosa.
4. 0 Joaquim n da íSilvaRocha. , -
5. 0 Manoel Jacintho Nogueira da Gama.

Quarta secçao

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
inlósdverem-os ns.• 751 a 979, de ordem no
alistamênto geral da 6,, pretoria.)

Local-Estação • do Corpo do Bombeiros,
largo Ao S. Salvador. 	 •

•Mosarlos
1.° Dr. Vicente do Souza, presidente.
2.° Dr. Oscar Pereira da. Rocha Para-

nhos.	 .
3.° Dr. Walfrido Bastos de Oliveira.
4. 0 Ovidio Watsen.
5. 0 Octavio Guimarães:

SuPplentes
1.* Dr. Renato Gomes Fleres.
2. 0 Dr. Anaerico Peixoto.
3.° Pedro Benjamin de Cerqueira Lima.
4. • José Luiz Osario Filho.
5. 0 Napoleão Roys.

•• - 'Quinta se'eçan
.	 .

(Vota m nesta secção os eleitores cujos ti-
talos ti verem os ns. 1 a •150 da reviso de
1904).	 ..

Lecal-Escola Publica, á rua Guanabara
rt. 39.

Mesarios .
.1° Dr. .Joaquim Xavier da Silveira Ju-

nior, presidun to.
•2° Coronel Francisco do Beija, do Almeida

Côrto Real.
30 Dr..Joaé.Thomaz da Cunha. Vasconcellos.
4 0. Alberto Gracie.

.Armando Pires.
Supplontes

I" Dr. Enéas Oscar de Faria Ramos.

	

20 De. Antenor Vieira. de Almeida. 	 •
3* Primeiro tenente Bento do Barros Ma-

chado e Silva.,	 •.
4° Elisario de Araujo.

•50 Ernesto Grade.
Sexta secçao

(Votam nesta secção 'os „oleitores , cujos tí-
tulos tiverem os : ns. 151' a ;?.95. da reviso de
1901),	 •

• Local-Escola Publica do sexo feminino,
á rua S. Salvador n. 1.	 .11

Mesarios
1 0 Dr. Rodrigo Ignacio de Souza Menezes,

presidente.
2° Dr. João José da Cruz Camarão:
3° Manoel Nonato Ferreira, Bapthta,.
40 Luiz Arthur Velloso do Araujo:
5° Sylvio Leitão da Cunha:. •

Supplentes
1. 0 Dr. Pedro Teixeira Soares.
2.° Paulino Sergio do Campeis Cartier.
3.° Oscar Gonçalves de Albuquerque.
4.° Mario Alvos Lisboa.
5.° 2° Tenente Oéta,cilio Fleres.

Setima Pretoria
LAGÔA E GAVEA

Primeira secçao

(Votam nesta secção os eleitores cujos titu-
los tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no alis-
tamento geral da 74 Pretoria.)	 •

• Local-Escola Publica do meninas, á praia
de Botafogo n. 188.

Mesarios
1. 0 Dr. Alfredo Augusto Vieira Barcellos,

presidente.
2.° Dr. José Francisco Roscas.
3.° Amorico Latido.
4.° Otto Simon.

• 5.° Alfredo Lemos'.
Supplentes

1. 0 Alberto Duque Estrada de 13arros.
2.° Agenor Lafayete de Rouco. • •
3.° Dr. Alcides Bruce.
4• 0 Adolpho de Mattos Costa.
5•0 Arthur Fernandes Co:Têtt.

Segunda secçao
• (Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 7° Pretoria.)

Local - Escola Nocturna, á. rua Bambina
n. 45.

Mesarlos
1. 0 Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, pre•

sidonte.
2.° Dr. Carlos Soares Guimarães.
3: 0 Dr. Edmundo de Oliveira.

Guilherme Barbosa Fontenelle Bezorril.
5.° IIonorio Quinta,nilha Netto Machado.

Supplentes
1. 0 Coronel Francisco de Paiva Azevedo.
2." Dr. Carlos Conrado do Niernoyer.
3.° Henrique José Gonçalves.
4.° Frederico Pinheiro.
5.° Alferes Honorio Portugal Sayáo Lo-

bato.

Terceira secção
(Votam nesta, secção os .eleitores cujos

titulos tiverem os ns.. 501 • a• .750 . de ordem
no alistamento geral da 7°' Pretoria.) • • .

Lóca1-Escola' publica, á rua-dOs yolun-
tarios da Patria n..37..	 •

Mesarios
1. 0. Dr. Luiz Raphaol VOira Souto, :pre-

Siden te.
2. 0 Dr. Gregorío Garcia Soabra Juni3r.
3. 0 José 4ugusto N'orreira da Costa..
4.° Luiz Adalbortó • Fabregasda • Costa.
5.° Alvaro Conrado Niemeyer•

Supplentes
1.° Dr, Luiz Cirno Lima. :•
2.° Dr. João Pego de Faria.
3. 0 Lopo ; Mendes.	 • .
4.° Manoel Hilario Pires Ferrão Sobrinho.
5. 0 José Paulo Nabuco Cirno.-

Quarta secçao
( Votam nosta seção os eleitores, cujos

titulos tiverem os na. 751 a ,757 o 833 ak 871
de ordem no alistamento geral da 79* Pretoria,
ooàns. 1 a 198 dá reCiscio de 1901.)

Local - Escola Publica, á rua da Matriz
n. 11.

Mesa rios
1. 0 Dr. Eugenio do Barros Falcão de La-

cerda, presidente:	 .
2.° Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna.
3. 0 Dr. Olegario Silverio Gomes dos Reis.
4° Fernando Barroso de Azevedo.
5. 0 Olavo Luz.

Supplentes
1. 0 Dr. Paulo Barbb•sa Pereira da Cunha.
2. 0 Paulino Francisco Paes Barreto.
3.° Oscar Gomos Xavier.
4. 0 Paulo Fernandos Vianna da Sihia,
5. 0 EuclydeS Silveira,.

• Quinta secçao

( Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 758 a 832 de ordem no

*alistamento geral .da 7° Preteria.)

Local-Escola -Publica, á rua MarqUez do
S. Vicente n. 50:	 -

MesítrioS
1 0 Dr. Alvaro Caminha; Tavares da Silva,

prosidonto.
20 Ma,nool Ferreira Leite.
3* João de Dou s Podres°.
40 Salvador Rosa de, Mgttos Rosiere,
5° Alvaro Ferreira. praga.

Supplentos
1° 'Josué Silva. '.
2° José Martins de Lima.
3° Sebastião Soares da Rocha.
40 Antonio José de Lima Camara.
5° Camilo Eugenlo . dos Reis.	 •

Oitava PretOria

SANT'ANNA

Primeira SECÇa0

(Votam nesta secção es eleitores cujos .ti-
tulos tiverem os ns. 1 a 250 de Ordem no alis-
tamento geral da 8° Preteria.)

Local - Palacio da Prefeitura Municipal,
pavimento terreo.

Mesarios
1° Dr. Antonio Alves dó Mosquito, Junior,

presidente. •• '
20 Major Fortunato Maria de Conceição.
3° Bernardo Hilarião Alves da Silva.
4 0 Eduardo José do Magalhães Carvalho,
5° Francisco Pinto de)Magalhães.
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Stipplen los
. 1 .° .Fratielseo Crysologo Ferreira Lima.
2.0 Dr.' Aprigioído Rego Lopes.
3.° Vernando'Muniz Freire.
3.° Capitão Antonio Joaquim da Silva Pe-

reira',	 `.
Albino Pinto Guedes.

Segundaseeçffo
: . .(Votam "nesta ácção 'os eleitores cujos' ti-
tules tiverem os vs. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 8% pretoria.)

Loead-Escola S. Seba,Stião,, Praça 11 de
Junho, lado da, rua Senador Eusebio.

Mesarios
1 0 Dr. Henrique José do Carme Notto,

presidente.
2.° Dr. Ludgero Bratilio da Silvp.

h 3. 0::Alferos José Fortona.
4.° José Poneiano dó Oliveira.
5. 0 José João do•Wiranda Nunes.

• Supplentes

ios,'Pel'eir,i; 'de Mello.
2. 0 Lotu'en0 debliVeira Lobo.
3. 0 José 'David Perriraz.
1. 0. José Diogo Moreira..
5,° José Maria dos Anjos Brazil.

Terceira secção
(Vqtamnestasecção os eleitores cujos ti-

tules tiverem os ns. 501 a 672 v de ordem no
alistamep,to, geral da 8" preloria.)

Local ...Escola' S . Sehastiã.o, Praça 11 Junho,
lado da rua Visconde de Raiem.,

Mosarios
1. 0 ,Dr. Theodoro Auguso Ribeiro do Ma-

galhães, presidente.
2.0 Tenente-coronel Patina() José Soares Ri-

beiro.
3.° . Dr. OctaviO do Rego", Lopes.

, 4. 0 Manoel Pereira Junidr.
5. 0 Narcizo Pereira, da ‘Silva.

Supplentes
1.°-Thoniaz Pereira de Albtiquerquo Souza.
2." Fabio .Fernandes Camacho.

or ZTig'ia4rAlyes•Pereira Mala.
4. 0 Leopoldo Manoel de Carvalho.
5. 0 Manoel Pereira Madruga.

- , Quarta secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tidos tiver3m os •11s: 1 a 200 de ordem na
revisão de 1904, 8a Pretoria).	 .

Loca1,-1Esco1a Publica, .á rua, 'Visconde do
Itanna n. 21.	 •	 •

Mesa rios
1. 0 Dr. Joaquim Ed.uardo de Avella.r .Bra,n-

dão, presidente.
2. 0 Dr. Alvaro de Barros •Machado da

3. 0 Dr. Luiz.,Caeta,no, de Oliveira,.
4. 0 Dr. Manoel Alves da Silva Freire.
5. 0 Arnaldo 'Maggessi Corimbaba.

Suppientes
. 1. 0 Alferes ArmindoiFerreira de Carvalho.
2.' Antonio Pereira do Almeida

• .3. 0 'Co'sar' Licite de Feitas.
'4: 0 ' ..MfereS"Rdíeri& Ribeiro da Rocha.
5• 0 Antonio Maxime: Ribeiro Penido.

Nona 'Preteria
ESZIRJTO SANTO

1 trin2eira .secção
• .x

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tidos , ,ti yerem,-,os' . ,ns; ;1 '250 de ordem no
alistamento; geral .da9 Rre.loria .)

• ;Érancisende Assis, á rua
,Visconde de nubla n";-"299.

Mesarios
• 1. 0 Dr. Carlos Antonio de França Carva-
lho, Presidente.

2•. 0 Dr. Evaristo do Vaseoncellos e Al-
meida.

3. 0 - Dr. Ernesto dos Santos Silva.
4. 0 Augusto Carlos Ca.misão de Mello.' •
5. 0 Major Carlos de Almeida Gonzaga.

Supplentes
1. 0 Dr. Eurico Jacy Monteiro do Oli-

voira..
2. 0 'Aurelio Marques do Brito.
3.° Alfredo Henrique de Aguiar.
4. 0 Antonio Soares Leito.
5.° Edmundo Francisco Tompson.

Segunda secção

(Vetam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os xis. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 9a Pretoria.)

Local - Escola Publica, á rua Frei Caneca
n. 280.	 .

Mesarios
, 1.. 0, Dr. João Crysostomo Drummond Fran-

klin, presidente.
2. 0 Coronel João Peixoto da Fonseca Gui-

marães.
3. 0 Leopoldino Alvos Bastos.
4. 0 Jose Deoclociano Gomes.
5•0 José do Freitas Castro.

Supplentes
1.° Joaquim dos Santos Rangel.
2, 0 Dr. Jorge Eugenio do Lossio Seibletz.
3. 0. Josué de Macedo Cordeiro.
4. 0 Coronel João Francisco da Costa Fer-

reira.
5. 0 José Ferreira Braga.

Terceira secção
(Votam nesta secção os eleitores, cujos ti.

tolos tiverem os Lis. 501 a 639 de ordem no
alistamento geral da 9a preloria e os os. 1
a 107 da revisão go 1901.)

Local - Escola Publica, á rua Haddock
Lobo n. 56.

Mosarios
1.° Dr. Antouio Egydio cie Barros Cam-

pollo, presidente.
2° Capitão João Manool Alvos.
3.° Lindolpho do Souza Neves. •
4. 0 Luiz Antonio Vieira, de Barros Vaseon-

cones.
5. 0 Capitão Themistocles Soares de Albu-

querque Leão.
Supplontes

1. 0 Dr. Miguel Guedes Nogueira.
2.° Tenente-coronel Sebastião Navarro de

Botim Paes Leme.
3. 0 Manoel Ribeiro de Alcantara.
4. 0 Capitão Raul Augusto de Pinho.
5 • 0 Valentim Jose Tavares.

Decima Pretoria
s. CIIRISTOVX0

Primeira secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos , tio
tuloS tiverem os os. 1 a 250 de ordem n-
alistamento geral da 10". Preteria).

Local-Sede da Rei preteria, á rua do São
Christovão n, 331.

Mesarios
1. 0 Dc. Boojamin Franklin de Ramiz

presidonto.
2. 0 Dr. Artbur do Miranda Ribeiro.
3. 0 Dr. Artlitir Igurat do Pillar.
4. 0 Capitão de fraga ta Collatino .Marques

de ouza.
5," Major Alfredo Carneiro de Barros

Azevedo.

Supplentes

- 1 . . A ffoinor.so Herculano da Costa Brito' Ju-f	
,

2.. Alferes Cornelio Carneiro, d.
Azevedo Sobrinho.

3. 0 Eduardo Marcellino da Paixão.
Eduardo Francisco dos Santos.

5. 0 Custodio pereira Lima.
Seganda;secção	 .1,

(Votam nesta socção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os ns. 2:31 a 500 de ordem no
alistamento geral da . .10a Pretoria.)

- Internato do' Gymnasio Nacional,
Campo de S. ChriStovão:	 •

• Mosarios

1. 0 Dr. José Jeronymo de Azevedo Lima,
presidente.	 .

2 0 Dr. Hermogeneo Pereira de Queiroz e
Silva.

3. 0 Dr. Francisco. da Silva Cunha.
4.° Ernesto Cony.
5° Francisco Mansos , Leal Vallim. •

,	 Supplentes

1. 0 Guilherme Henrique \ JoPpert.
2. 0 João Xavier de Bastos Junior.
3.° João Capistrano Nunes..
4. 0 Henrique Saturnino de Costa Pereira.
5.° Gastão do Almeida Senna Campos..

, Terceira secção ,

(Votam nesta secçãO os eleitores cujos , t-
tulos tiverem os ns. 591 a 591 'de "OV,dem no
alistamento geral dá 10esu Pretoria, 0 OS HS. 1
al09 da revisão de 1904.)

' Local -Escola Publica, á rua- S. Luiz -
Gonzaga n. 138.	 ,

•Mosarios	 ,	 5

• •1. 0 Dr. José Silveira do Pillar Filho, pre-
sidente.

2.° Dr. Vicente Saraiva do Carvalho
Noiva.

3. 0 Raymundo Pinto Seidl.
40 Dr. Edgar Limoeiro.
50 Manoel Ignacio . da, Silva .Teixeira.

Supplentes '	 •
1. 0 Capitão-tenente" Paulo Paquet.
2.° Renato Rangel Pestana.
3.° Heitor. de Mello, Cordeiro Git,ahy. ;
4.° Volteiro dos santos cordeirO.
5_ o Pedro,Carlos da, Silva, Re bel lo

• t
Decima ;,primeira ,Pretoria

ENGENHO VELHO

Primeira sectção
• -

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem ..9s ias. 1 a 250, ;de Ordem no
alistamento geral da 1:La pretoria,.)

Local - Instituto Profissional feminino, ã.
rua S. Francisco Xavier n. 15.

- Mesarios
1. 0 Dr. Ataliba de tara Presidente.
2. 0 Dr.,.0scar. 	 da RochCardoso.
3. 0 Dr. Celso Bayma.	 ,
4. 0 Adrião da Costa Pereira. , •
5. 0 Dr. Augusto Moreira de Barros Oli-

veira Lima.
SupplonteS

1.° Carlos Pinto Barreto.
2.° Amorico Cai'doso.
3. 0 Alexandre Soares de M0110.
4.° Alexandre Gonçalves Pinto.
5.° Arthur Conrado'da. Costa Rio 'Branco.

, Segunda secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os os. 251 a . 500 de ordem- n
alistamento geral da 11a Preteria.) -
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Local - Escola publica, á. rua Bua° de
,UbJ, n. 21.

, Mesarios
N .. •

1.0 Dr. José Luiz de .Bulliiies Pedreira,
presidente.

2. 0 Dr. José Rodrigues do Azevedo Lima.
3. 0 Dr. José Maria Velho da Silva.
4.* José Menezes da Costa.
5. 0 Francisco José Calmou da Gama.

Supplentes
1. 0 Fernando Francisco do Assis Salgado.
2. 0  Major Hemeterio José dos Santos.
3.° Francisco Xavior Marcondes do Ama-

ral.
4.° Feliciano Guilherme Pires.

- 5. 0 Henrique •Wanderley.
Terceira secção

(Votam „nesta secção os eleitores cujos ti-
Itulos- tiverem os n..501 a 750 de ordem no
alistamento geral da 114 Pretoria.)

Local-Estaçã.o I de Corpo de Bombeiros, a
rua do S. Christovão.

Mesarios
1. 0 Dr. Joã.o Franklin do Aloncar Lima

presidento.
2. 0 Dr. Job,"o Maximiano do Figueiredo.
3.° Luiz Teixeira Bittencourt 'Sobrinho.
4. 0 Manoel Antonio Teixeira Junior.
5.° Dr. Leonel ,Drummond Alves.

Supplontos
1. 0 Pedro do. Couto.
2.° Ovidio da Cunha Lobo.
3. 0 Dr. Miguel Nogueira Brandão.
4. 0 Leopoldo Meira.
5. 0 Luiz Carlos Freitag Junior.

, Quarta secção

(Votam nesta ,secção os eleitores cujos ti-
tulos i tiverem os ns. 751 a 940 de ordem no
alistamento geral da 11a Pretoria.)
, Local-Casa do S. José, á rua General CO,-
nabarro • ,

• Mesarios •
1 0 Dr. Publio do Mello, presidente. 	 I
2. 0 Dr. Sizenando Carneiro da Cunha.
3.* Capitão de fragata Victor Marcellino

da Silva Brito.
4.0 Dr. Joaquim Marcellino de Brito.
5. 0 Coronel Iticardo Constantino Vieira Ju-

nior.
•Supplentes

1.° Dr. Octaciliot Francisco Pessoa.
2. 0 TancrcdolaCunha Ramos.
3. 0 Placido Antonio Fernandes Pores.
4. 0 Adrião da Costa Pereira Junior.
5. 0 Rodolpho Lacro Brandão.

Quinta secção
(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-

tulos tiverem os ns. 1 a 132 da revisa° de
1904,)

Local-Escola 'publica, á. rua S. Francisco
Xavier n. 3.

	

,	 •-• Mesarios
1. 0 Dr. Joaquim do Lima Pires Ferreirà„

presidente.
Francellino Faria; da Motta.

3. 0 Dr. Manoel João de Segadas Vianna

	

Junior.	 ,
4. 0 Tenente Antonio Francisco Dias Junior
5. 0 , Manoel Joaquim de Almeida Faria.

Supplentes
1. 0 Dr. Adherbal do Carvalho.
2.° Antonio Eugenio do Lossio Seiblitz.
3.° Amorico Cincinato Lopes.
4.° Dr. Joaquim da Cunha Bello.
5. 0 Luiz Augusto de Druniond Alves.

Decima Segunda Pretoria
ENGENHO NOVO

Primeira secção

(Votam nesto. secção os eleitores cujos ti-
tulos tiveram os ns. 1 a 250 de ordem no
alistamento geral da 12a Preto-ria.)

Local-Estação do Riachuolo, Estrada de
Ferro Central do Brasil.

, Mesarios
1. 0 Dr. AntoniO Moreira dos Santos Ju.

nior, .presidente.
2.° Alberto Moreira Pinto.
3.* Acacio Buarquo de Gusmão Filho.
4.° Antonio Roque Sayão.
5. 0 Augusto José Teixeira.

Supplentes
1 0 . Tenente Antonio de Carvalho Borges

Sobrinho.
2. 0 Candido Jose Faria da Costa.
3. 0 António 'da Costa Pimentel.
4.0 Alfredo Vital de Oliveira.
5. 0 Antonio Martins Paes.

Segunda secção
(Votam nesta s' ecção os eleitores cujos ti-

tulos tiverem: os ns. 251 a 500 de ordem no
alistamento geral da 12 s Fretaria.)

Local-Estação do Engenho Novo, Estrada
do Ferro Central do Brasil.

, Mosarios
.1 0 . Dr. Fabio Lopes dos Santos Luz, pre-

sidente.
, 20 . Dr. João Paulo da Rocha.

3.° Dr. Francisco Ignacio Moreira Marcon-
dos.

4.° Homem Bom Justo Cavalcanti.
5° Felippe Luiz iDelduque.

Supplentes
1. 0 -Henrique Frederico Braunes.
2. 0 João Guimarães Moniz.
3.° João Antonio Gomes da Silva.
4. 0 Dr. João Pinto da Silva Valho.
5. 0 João Pedro Castanheira.

Terceira secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem tis ns. 501 'a 750 de ordem
no alistamento geral da 12a Pretoria.)

Local-Estação do Meyer, estrada de Ferro
Central do Brazil.

• Mesarios
1. 0 Dr .Manoel Clemontino do Monte, pre-

Jesident
2.,0 José Antonio Xavier Pinheiro.

• 3: 0 Manoel José Calazans Rodriguos.
4. 0 ' Luiz Vieira do Paula Aras.
5.° Joaquim da Castro Amorim.

S upplontes
1. 0 Manoel de Jesus Marques.

• 2.‘If Manoel de Oliveira Castro Vianna:
3. 0 Joaquim Olympio do Nascimento.
4. Ignacio ,, Goulart de Olivelra. • •
5. 0 Octavio do Oliveira.

Quarta secão
(Votam nesta secção os eleitores cujos titu-

les tiveram os • ns. 751 a 898 de ordem no
alistamento geral da 120 Pretoria, o ns. 1 a
50 da revisão de 1904.)

Local-Estação LIO Todos os Santos, Estrada
do Forro Central do Brazil. (*)

(*) Os locaes que haviam . sido designados
para o funccionamento ,das 4' e 5° secçães
da 12, pretoria foram alterados de accordo
com o,que determina o § 2 0 do art. 2° do
decreto n.5.811. -

Mesarios
, 1.° Dr. Vena.ncio Hemetorio Lobo Laba.tut,
presidente.

2. 0 Miguel João Duque Estrada MOY'or:
3.° Rodolpho Forte Bustamante
4. 0 Plinio de Freitas AraUjO.

5. 0 Ca.pitão5Miguel Pinto Vieira.
Supplentes

1. 0 Sylvio de Carvalho.
2, 0 Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.
3. 0 Tenente Amilcar Lopes Pocegueiro.
4. 0 Thomaz d'Angelo.
5.° Alferes Rogerio Cavalcanti Pereira da

Silva.
Quinta. secção

(Votam nesta secção os eleitores cujos titn-
los tiverem os ns. 51 a 267 da revisão de 1904.)

Local-Sédo da 120 Pret:Oria, á rua Goyaz
n. 28..

MesarioS
, 1. 0 Dr. Antonio Francisco da Silva Mar-
ques, presidente.	 "

2. 0 Domingos Lourenço Dias Chaves.
3.° Dr. Luiz Augusto de Almeida' Ramos.
4. 0 Torquato Cony.	 r

5.° Capitão Candido de Azevedo Gatinb8a..
Suplentes

Supplentes
1. 0 Capitão Fortunato Castro da Cruz.
2. 0 Joaquim Augusto Teixeira Nunes.
3. 0 Tenente James José do Carvalhal.
4. 0 Heitor da Costa Meirelles.
5. 0 Lycurgo Gomos da Silva.

• Terceira secção

(Votam nesta secção os' eleitdres cujos tí-
tulos tivorem os ns 501 a 682 de ordem no

1. 0 Arthur Cid Neves de Souza.
, 2. 0 Francisco José Fernandes Lopes Junior.

3.° Bernardi no de Senna Panasco do Araujo.
4. 0 Tenente Theodorico Florambel da Con-

ceição.
5.° Julio Azevedo Leal de Souza.

Decima terceira Pretoria
INIIKÜMA

Primeira secção

(Votam nesta secçã,'d os eleitores cujos ti'
tulos tiverem os ns. 1 a 250 de ordem no 'alis-
tamento geral da 130 Pretonia.

, Local-Estação do Engenho de' Dentro Es-
irada de Ferro Central do Braz1..

Mosarios \
' 1.° Capitão Alexandre Borges do Couto'

presidente.	 ,
2.° Major Alexandre Mendes da Costa.
3.° Belmiro da Silva Figueiré.

• 4.° Alferes Ca.ndido José, do Nascimento.,
5.° Alfredo Barreto Pereira Pinto.

Supplentes
1.° Carlos Delphim Pereira.;'
2. 0 Capitão Antonio Rocha dos Santos.'
3. 0 Candido Theodoro Macedo Paes Leme.
4.° Major Alfredo Lourenço do Sonza...'

Bastos.
5.° Capitão Antonio Francisco do ASSig

Carneiro.
• Segunda secção

(Votam nesta secção- os eleitore's cujos tí-
tulos tiverem os ns. 251a 500 de ordem no
alistamento geral da 13a. Pretoria.)

Local - Escola publica,' á rua Tavares
n. 2, Encantado.

Mesarios •
, 1.* Dr. Jesuino Gil Moreira, presidente.
, 2. 0 Tenente Luiz José Leal.

3. 0 Eugenio'Santos Pacoballyba..
4. 0 Alferes João Freire' Jucá.
5. 0 João Gomes de Gouvêa. • '

•
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Supplontes .
1.0 Oscar cia Silva Medella. 	 , .•
2.° Rodrigo Delp.hirn 	 .
3.° Porfirio Joaquim -de Mattos.	 •

Pedro-de'-A*82 Fernandes4irado..,
5, 0 Panlino Claro Bueno de Faria.,

-,,o
Quarta secça'o„	 7..)	 1	 k•IG: " 1

(Votam nesta secção os eleitores ...cujos
titulo tiverem. .aaans, 51 a 250 da revisgo -de

	

1904.;.)	 • „	 . ,

Local-Escola PnbIlea, nos PilareS:
.	 11'1	 •	 ,

Mesarios: _; • r••
Dr. Ramiro da Roeha Ma &alhães, pre-

	

sidenta.	 )." -•	 • •	 •
Br. 'RaYniundo ' da ,Silva, Cunha Filho.

3:° Dr:Rayintindo Furtado da Rocha Frota.
4:0• Heitor da Cota	 • •
5.° Carlos Wanderley Maciel Pinheiro. •

_ Supplentá
'

1. 0 Jacintho QuirinO •da Cosa Magalhães.
2.° Alvaro José.Nunes,
3.° Augusto. Wallosstein Pacca.

• 4• 0 Carlpa Renato ,dus Santos Pacobahyba.
5.° Fernando Rillo Ferreira Junior.

•• Quinta sececro •	 .
• , (Votam nesta • socção ' os eleitores cujos

titulos tiverem os.nS. 251 a 419 da reviscia de
• 1904.)

.Local-Estação de Casqadura, Estrada de
Ferro Central do Brazil.

• Mesarios
.1.0, 1?r, Eugenio ao Naseinnento Silva, per-

•si-dente'.	 .	 . .
42.° kstevão •do Souza Grui.

3. 0 Carlos Fredericp Oldembrug.
4. 0 José Teixeira•ale
5. 0 .11enriqlie ;RodrigiieS ;Vieira.

'Subplontes.

	

,	 4.. tr,11 IQ;

I. G Carlos Senechal do Goffredo.
2.a Carlos 'Moutinlio ÁlOWtReiS•
3.° Vital Franco Bacellar.
4.° Arnaldo Man Gol, • Zernandes Junior.
5. 0 Antonio Morelly Chaves. -

	

.	 .	 •

alistamento geral ,da	 Pretoria, e • ns. 1 a
50 .da,rp •viscio de 1D04.) •

LIka14-1-1 ' •ESCOle, /jubile°, Ct . fuá' Dr '.' Manoel
Victdrino n 177..	 •,, ,

1. 0 Tenentd-Cordnél i José (Nicolati Burla-
• maqui; prekidente,` 	 -1.; •

2. 0 José Caotáno- Machado.
3, 0 Tenente•cor,ilie/ José Rodrigues Cabral

Noya.	 -	 s„
. 64: 9,Segundo-tenente Luiz da, França gessa-
reição Sobral.	 ..,s„ • . J,

5.° Manoel José da . Costa Velho Junior.
„-

Decima quar5a, Pretoria

IRAJÁ. , J JACMLEPAGUÁ

Primeira secça-o ' (Ir ajd)

• (Votam •nesta-.seceão os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os 12.' 1' á 250 de ordem no
alistamento geral Cla 14 8 'Pretória).

,
Local-Agencia .da • Prefeitura. á rua do

Coronel Rangel. n. 60.
Mesarids-

1.,°. Dr. Joaquini da Silva Gomos, prosi-
dente.L.c'	 : 11.	 ••

2. 0 FranOiscis Dantas' do Moraes garbosa.
3. 0 Francisco Fernandes Barata..-• •
4. 0 Carlos ‘1(.: Antas Rangel de Vasconcellos

Junior.	 .
5.? José Manoel de Novaos Machado.'

Supplentes
1. 0 José Roirigues do CarVallio Junior.
2. 0 Capitão Joaquim Egypto do Andrade

Rosa.
3.° Edgar Romora. , „ •
4.° José„Caotano Fiusa
5.° Bornardino José de Qaeiroz.

•
•	 ,

Segunda secçeío (Trajei)

	

„	 , _
(Votam nesta secçãO os eleitores cujos

titulos tiverem osus, 231 a 312,0 OS. 448e
452 a 454 de ordem no ilkstamento geral da
.140 Pretoria,. e mais os ná:t4 á O,. 9, 11, 12,
14. 15, 17, 19, 21, 21, 26..27, 30, 31, 32, 33,
:39 e 40 da revistTo de 1904).4=

,
Local - Escola, publica, á rua Carolina

Machado n. •8.; Madureira4
• Mesarlos

1. 0; D. 13erna,r,lo JoS4 de Figueiredo, .pre-
sidente.	 -	 •

2.° Processo Raymundo Moniz.
3.° Felippe Santiago de Govêa.
4.° Nestor Augusto da,'Cunha.
5• 0 Ezequiol Pacheeo de Abreu:

Supplentes
• 1.° Pedro Eugenio Guery.

2, 0. OlYmpio BantiStaila
2.° Manoel gaymOndo Cordeiro.

• 4. 0. Processo Martiaiaaa dó Andrade
Rosas.

5o5. 0 Manoel Felizardo Abres.
Terceira' secgo (Irrajd)

(Votam nesta se.3eã.o os eleitoreS qualifica-
dos na revig4o-de,1901,,quey-4eram residencia
em, Iraf4, eá:ceptuarlos os. inpliiides' na .ga sec7
ceio. seus nomes eonstaró da respectiva
lista.	 •	 .	 •	 ,	 •

Local-Largo do .Vitz Lobo; escola publica.
Mesarios

1. 0 Joaquim Dantas de' Paiva Barbosa,
presidente.	 . '

2.° Candido Gabriel de, Souza .
3.° Einygdio Geriam da, Fonseca.
4. 0 Luiz Amado, Machado.
5. 0 Gustavo de Mouras Torres.

Supplentes
. 1.° Capito Arthur Dias da Costa. 	 é

2.° Emygdio da Graça • Corréa La,corda
Junior.	 .	 ,,t • •

3. 0 Felippe Francisco Dantas. 	 • t
4.° Jesuino Maçhado Botelho.
5•0 Rosindo da 'Motea•Pa,es.
• Quarta secçao (facarepagu,i)

(Votam nesta •seeção á' eleitores cujos ti-
tulos ti vereol os As.. 31 3,• a rifl , ,,49 0.'1'4519
455 é 45(1 de ordem nó alistamenta geral da
14. Pretoria).	 .	 •,	 ,

Local-LEScola pública, Tio Tanque.
Mesarios •	 •

1.° DP. 'Domingos Sorgio de Carvalho,
presidente:	 .••	 • -

2.° FranCisco Pinto da Fonseca Ifarqiies.
3.° Arthur dos Reis Carneiro.... • •
4• 0 Luiz Claudio Victor, paulino.
5. 0 Alberto Militão da Rocha.

Suppl.entée	 ,
Joaluirn Bloy de.1?enna,Mattoso.

2. 0 José Mine() de.t¡anÇAnna..
3." José Lopes Flores.. .
4.° José de Almeida Cardoso.

	

5. 0 Alvaro Braga. 	 '‘.) --
Quinta secçao (Jacarepaguá)

(Votam nesta secção VS' eleitores qualifi-
cados na reviso dc 1901,,  que deram reSi-
dencia e hcarepabuci). • 	-

Cocai-Agencia, do • Corrnió no Tanque.

• Mesarios •
1." Dr. Arthur Ferreira de Inlello,. prosi•

dente.
2. 0 Gratulino Coelho.,

°,Arina,ndo. Fahregas. da -Gosta. ,, •
4. 0 Jeronyino' AlPuiráda; Silva, Monezes.
5. 0 Izidro Gonçalve§

Supplentest
"/".' •	 • .4	 •;;. -

1. 0 lionriquo)fieera,Maciel. .;
2.° Jusé'Jnátino aSilVeira Machado.'
3.° Archanjo

• 4.° Odilon Ribeirca;do	 ,
5. 0 Olympio, heopiglo de l Menezes Bar-

...	 t .	".bos'a a	•
Declina quinta Pretoria

1.0 1

CAMPO . GRANDE, GUARATMA ;E SANTA CRUZ

Primeira secçao:•(CaMpo Grande)

•(Votam) nesta secçãa os( eleitores. enjos
titulos -aiverem . os inc.. .4 a 250 de ordem no
alistamento geral -da 15a Prétoriq)

LocalEscola publica ,do., •sexo masculino
no arraial de Campo.Grande,,,. , i .•.• • •	 t

Mesarios
l'. 0 Dr. Domingos . Marques de Oli •

presidaeto. .
• 2.° . ./o:áo FreleriC .

, o
•dO Figueiredo.

2.° .Candide da-Costa Maga,lbães.
4.° Alvaro, de Castilho.- - • •••••
5." Antonio Pereira Monteiro Torres.

• •Supplentes
1. 0 Euclydes Pereira:Uniindrães n
2.° Franciscd ,Teixeira de- Araújo.
3.° Albino Alves Ribeiro. ,	•.(
4.° Antonio Pereira da Silva.,*:
5. 0 Antonio Ribeiro Guiraá,rã.es.

Sejtinda séèç'

•

,
(Votam nesta senão oá . 'eleiXores cujos ti-

tuloS tiverierri os ns. 251 . a 438, • e ns. 1 t 000 a
1.003, 1.005 a, 1010,, l013 , a 10172 1020 a 1-.022
de (irdeni no alistamento. geral - da' 15a Pre-
tora).

Local - Escala publica do sexo feminino
no arraial de Campa Grande.

Mesarios
1. 0 Dr. Lindolpho Costa, presidente.
2. 0 José Tinoco de,Carssalho. t.
S.° Rodolpho Marques .de Oliveira.
4. 0 Jasé Justiniano Cardoso de Carvalho.
5.° João da Costa Forreira.

Supplentet
1.? Manoel Amará, de Mel/o.
2° Manoel Aotorilo . Damat io..
3.° Coronel Jose Caseiniro da Silva Franco.
4. 0 Major José Maria-Ribeiro. 	 • - • •

Tenente Luiz Gonzaga Pereira.

Terceira seer; o (Campo Grande)
(Votam nesta secção os eleitores Ailatifi-

cados na'retisao de '9f, ,qu e cl nc m

dencta no .districto e ba'mpo G rand4
Local - Agencia da Prefeitura, arraial de

Campo Grande. . • t	 -

5.0

 •Mesaidos
1.° Luiz Goulart de • Oliveira, presidente.
2. 0 Cápitão Manoel de Almeida CoSta,
3.° Antonio Henrique Coelho da Silvá.
4. 0 Joãd (Morro de Souza Ermida.
5. 0 Antonio Augusto Mendes Samargo.

• Supplentes
1.° Geraldo Thoma,z • de Oliveira.
2." Albino José de Oliveira..
3.° Sylvio do Oliveira.
4.° João' Antonio Ferraz. ,
5. 0 José Raymundo de Oliveira.
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Quarta .secoTo (Guaratiba)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiversm os ns. 439 a 6d5 de ordm do
alistamento geral da 15 a Pretoria).

Local - 2 Escola publica do sexo femi-
nino, na Pedra.

Mesarios
1. 0 Dr. Antonio' Joaquim de Albuquerque

Paus, presidente.
2.`.' Antonio Innocencio Reis. •
3. 0 João Baptista Ramos'.
4. 0 Jorge: Correia do Araujo.
5. 0 Fpiplianio Antotti

Supplen tos

1. 0 José Pinto da Motta.
2. 0 Carolino de Azevedo Rangel.
3.° Jusiinia,no Cardoso do Assurnpção.
4." José Miguel da Fonseca Sodré.
5. 0 Manoel Forruisa da Costa.

Quinta se,-çao ((;uaratiba)

(Votam nesta secção os eleitores qualifi-
cados na revis qo de 1901, cujos nOliACS consto-
rlo da respectiva lista).

Local - Esco ..a publica da profesSora Dona
Leoca lia Torres: s..

Slesaxios
1. 0 Dr. José Jayne do Miranda, presi-

dente.

2. . Pedro Pereira de Castro.
30 • . Paulo de Barros Lima.
4°. An Louis Garcia, Gonlart.
5", Jose Pires de Almeida.

Supplentes
1°. Augusto José Ribeiro.
20 . Autuo io Pereira Barroso.

30 . Antonio Alves Texeira .
4"• Antonio Antunes de GusmS,.).

Balthazar Alves Teixeira.
Sewta smeão Santa Cl

(Votam nesta .seestis os eleiteros cuj is ti-
tulas tiverem os os. is;n a 835 de ordem no
alistamento geral da 15 0 PretOria).

Local - ISsecda publica do sexo masculino
em Santa Cruz.

Mesarios

1°. Dr. "Antonio José Ozorio, presidente.
2.. Ernosto do Araujo.
3'. Fraulslin Li na d L Pooseca.
.1-. Arilaids da costa Biso; L.
5". Ilemoserio 'do Oliveira.

Supplontes

1. 0 Athos do A zes odo
2. 0 Herculano José de Castro
3• 0 Edgari. do Azesèdo.
4 .° A rmenio Basilio Cardoso Pires.
5, , To/ l ento Josa Joa ;Min Ribeiro.

Sei ima seeçi"o (Santa Cruz)

(Vot:trn [testa sieçi os eleitores cujos ti-
tulos tiverem OR ns. s36 a isi), 1,00i a, 1,011,
1.012, 1.018. 1.010 s I .021 de ordem no alis-
tamento gerc 1 da 15 , Pret

Local-Escola publica do ssxo fumillinu em
Santa Cruz.

Slesarios

1. 0 Dr. Rololplia Itarnaltio, presidonto.
2. 0 Liod .lpho de (Viveiro, Pitnentel.
3.. Lu ',vivo da S 1 v. Valoat
4." Joa ) A Sr° das Chagas.
5. 0 Theoilostc.) I surnandes da Costa.

Supplon les

1.° Miguel Joaquim . dc Maculo Castro.
2 ° João Shr isto Alves.
:3.° Loopol lo Antonio Domingues.
40 Manoel José 'rei soira.
5." Teneni.o João STanool . AI vos.

Oitava seeetio (Santa (Jruz)

(Votam nesta se .ção os eleitores qualifi-
cados na revisão de 1901.- cujos nomes con-
ssarão da respectiva lista)..

Local - Estação do Santa Cruz, Estrada
da Ferro Central da Bi azil.

Mesa.rios
1. 0 Gustavo Basilio da Motta, presidente.
2.0 Francisco A lye-s do Oliveira.
3. 0 Raul da Silva Amaral.
4. 0 Francisco da Costa Motta.
5.. FausSino Pitilloiro da Silva.

Supplontes
1. 0 Alipio .los di N iscimon to.
2 0 Amolio !os de Si Chorem Junior.
3. 0 Alvaro Antonio Guerra Branco.
4.° Antonio Ferreira Salles.
5.° Anselmo	 Ferraz.
A jorra convida os ine;arios, supplentas 'o

eleitores a compareceram no referido dia 30
do corrente, 41.9 9 horas da manhã, nos locites
acima designados, ;mim de organizarem as
mesas e darem os seus votos.

Os cidadãos que tenham de constituir as
mesas eleitoraes, não padendo comparecer,
pir qualquer motiva, deverão participar o
seu impedimento, até . .ás 3 hor .s da tarde
da vespera da eleição, a seus supplentes, sob
pena de multa de 1:00 1$ a 2:000$, imposta
pelo presidente do Tribunal Civil o Criminal.
(Decreto n. 4.739, ara. 1 .1; r) decreto n.5.161,
art. '76.)

Os membros da mesa (doutoral, entro os
qua,es não ba incompatibilidade de naturez
alguma, serão substituidos, si não compa-
racorem no dia da eleição, pel o s supplon tos
eleitos o na ordem da votação, exclui tos
aquelles de funceionarein 11;1, eleição a que 83

eSliver p ocedentlo:

O presidente será substitui ido polo mesario
que for eleito pela maioria das presentes,
incorrendo na multa do artigo antocedonte,
quando faltar sem peévia communicasso a
qualquer dos me.sarios. (Decreto n. 4.739,
art. 17 e decreto u. 5.160, art. 79.)

Os trabalhos eleitoraos com sçarão ás 10
horas da m 'nhã, depois de reunida a mesa,
que deve á sor initallad L no mesm) dia das
9 ás 10 horas.

O escrivão d ) peotor 0:4. ela sua falta, um
cidadão nomeai) ai hoe polo presidento

avrasá logo a acta do instalação no
livro que t voe de si vir ptra a olsiçko.

Quando, no dia da o:eição, ittá ás 10 horas
da, manhã, não tsir p instalar a mesa
oleitora.i, não mace á eleição na soceão re-
spucti

Doixari lambemn .lo haver eleição na secção
onde pir qualquer outr.) inolivo a 111081711
eleição nau melee ser feita no dia propri

O recii.Vm rim lo dava fine Soo ti' a mos
eleitoral será separado dl reit) mia sala, de
modo que os doasses prosem, !s possam !isca-
hz ir todo o prois y•se eleitoral ; dentro do
recinto, junto aos itiesar os; e .a.,arao os dá to4
dos en slatos. e só p kderã i alui int.,' ir ()8
(31011;koreS, proporçiu qint 1 . kr,k111 ClIaltladd$
pira votar. Dior:lit., mi. 4.73J. art. 18, e
doersts n. 5.16O. ates.. 77 e 82.)

E pira que chegue ao comi hecim mio de
todos os intere,;rdos, ni Loilsit a .i/111',a lavrar
o .pres.uit.ii e 'ital. Tio será pli'dicado na itit•
prensa. E em. E luardo (Solvi ,atos do Is t

-goieirelo, 2' iull mi 11 interino ta Se e.otaria
do Conselho Municipal. o escrevi, em 19 do
outubro de 19a E.- RdMando 31aniz 13 trreto,
presidente do Tribunal	 o Crinidial
lJel-lam"mtimuo mi', Ganat.e.Sauza.- t.u ;»; ,tugto.to
de earcaMo e .11 , lio, jaiz , s	 ¡neg ou tri-
bunal.

Triburfuti do Jury
O Dr. Luiz Augusto do Carvalha o Mello,

prosilento do Tributai do Jury da ',Capital
Federal.	 •

Faz saber que, de conformidade com o
art. 110 do decreto n. 1.030. do 14 fie, nes.
vomliro 'da 1809, tem designado o'slia 2. de
novembro próximo futuro, as li horas 'sia
manhã, para abrir a I l e sesgo ordinária tio
jury, que trabalhará em dias. conseentivos
e lmie, sendo procedidó ao sOrteio dos 4S juras
dos que tem de servir na 'Sita sessão, foram
ilisignados os c,idallãos seguintes

./ 'refaria

1 Luiz Condido do Lacerda.
2 Luiz do Carvalho Azevedo.

Preloria

3 José Avelin.,.
4 Joaquim Gonçalves Forseira.
5 João Francisco

3a Pretória
6 Julio Balthazar da Silva.
7 'glacio Apparicio Gon1es.
8 .lósó Manoel Mons°.
9 Jacintho Rodrigues Istrangoira.
10 Antonio Condido da Silva Pimento!.

• 40 Pretoria
11 Sera.phim Martins Vieira.	 •
12 Antonio Condido.
13 Alfredo Pouco do Leão.
14 Alfuus Adindo Pinto d'Almeida.

5a Pretória
15 Augusto Burlamarqui.
16 António Jammnmmzzi Filho.
17 Dr. Fabio Augusto lhana.

' G' Preloria
18 Mario Antonio da Custa.
19 M snoel Canil LI da Silva Boi:loira.

7' Pretória
20 Dr. Sabino El is' AI vim PossiSa.
21 Dr. Fran nsco tla uosta Barros Pereira.
22 Dr. Francisco Ronald , s Eiras.

8 , Preteria
23 Pedro TIugo.
24 João Pereira Campos.
25 João Casitas de Paiva.
2(3 Joaquim d'Abren.

9" l'reloria
27 Gd Vicente de Souza.
28 Francisco Rodrigues da Costa.
29 Dr. Angelo Tavases.
3 1 Eduardo RodrIglieS.
31 Augusto Cs d'Andrado.

Pret,ria
32 Felipe() Mouro lioscier.
3:3 coronol João Velho dos Santos.
'g Aprigio 1Zodrigues Neves.•
5 Dr. Francklin da Cindia Moreira.

13 Dr, Ro	 Magosso .1unior.
7 Dr, Carlos Silgado.

• II, Pretoria.
33 Luiz Gonçalves Peixoto,

Carlos Roarigues do Moura.
12° Prelo,fn

41 C talos Alberto Pereast.
-11 Antonio Luiz do It“s:Çrio.

./ ssé
43 Golo. U.klri?.,,ivs oli Silva.
41 .1	 oi i • 11 u1 cm-Tmm 11 irÁ.es
45 Cathlid•) l'arira	 L.

13' Praoria
43 0:yropio Nunes da Silva Alves.

1 . ) eioria
47 Lgopolt11)	 Cegar

15. ('rei, ria
18 C spitão AIS .e 1 r d'ASni lia e.wrik.
A to,los (.s tu i viso	 t. 1 z,men I le per si,

beto como a 1 dos o; 1111JrP8Na.40.4 C111 geral.
se convida a compais! !orem em a saia das
sessiios do jury. um Palassio da Justiça, á
Praça da Itoptilke	 tir.,in do antiga Sitiam,
face da rua da C instiisissi. 	 tanso no 'refe-
rido	 i t. e hora, como nas in ias dias1 em-

t.ot durar a senio, St)') :L8 penas da. lei,
si Cd; trem.
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E para que .chegue a noticia a todos ,so
passaram não só o presente edital, que será
lido e 'affixado nos logares mais publicos, e
publicado pela imprensa, como remetteoa-se
exemplares do mesmo aos pretores do mu-
nicípio, para publicarem e fa.zorem as noti-
ficações aos jurados. culpados e testemu-
nhas que exislimn nos seus districtos.

Dado passado nesta Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 18 do outubro
de 1904.' E ou, Acacio Buarque de Gusmão,
primeiro escrivão do jury, que o escrevi-
() juiz, Luiz de Augusto Carvalho e Mello.

Dee mui V rimo ira Pirotoria

De imblicaçao do alistamento de prados e
vogaes

O Dr. Goininiano da Franca, juiz da unde-
cima preteria, etc.

Faço sabor aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem que (foi feita a qua-
lificação de jurados e vogites por esta preto-
Iria, que teem de servir no atino de 1905,
atos termos do art. 44 CIO decreto n. 1.030
de Lá de novembro de 1890, excluídos aguei-
les a que se rafere a art. 41 da citada lei.
Assim, pais, dentro do prazo de oito dias,
a contar desta data, receberei reclamação
contra a inclusão ou exclusão daquelles que
se julgarem com direito á isenção ou a
fazer parte ,do mencionado alistamento. Eis

s cidadãos qualificados:
1 Aarão Reis (Dr.).
2 Abel Gaivão da Fontoura (alferes).
3 Adolpho de Castro Leal.
4 Adolpho J. de Almeida o Silva.

Adolplio Tavares.
f; Adriano Duque Estrada (Dr.).
-7 Agostinho Benassi.
8 Agootinho Pinto de S.
9 AlbanG dd Castro.

(0 Alberto Boro:trilo.
if Alberto Baumont (Dr.).
12 Alborto Carlos da Gama.
13 Alberto de Mesquita Bastos,
14 Aii:.̀•erto de Souza Cardoso.
15 Alberto J. Rabollo.
16 Alexandre Calaza (Dr.).
17 Alexandre Canaillo
18 Alexandre Gomes Pinto.
19 Alexandre Mitzinger,
-20 Alexandre Pereira Lima.

Alfredo Calheiros B. de Mello (alfe-

res)"..
2 ..?: Alfredo do Paula Freitas (Dr, ).
23 Alikedo da Costa Moleira.
24 . Urrado O. da Silva Moraes.
25 A Éjp;o Bittencourt Calazans.
26 Alvaro riusalãO (Dr.).
27 Alv wee .14é Rodrigues,

28 Alvaro -shB 0ro do Oli
29 Amorico IT . da Fonseca Costa.

(Dr.):10 Americo Ga: l'ã'À EPLI•00°	
.

31 Angelo Benev,m1110-
32 Annibal Casario.-	

•

33 Antonio de Britto de Barros.
34 Antonio Carneiro D'eschamPs.
35 Antonio Dias da ROC,I3a.
36 Antonio do Nascimento,
.37 Antonio Ferrari (Dr.).
:38 Antonio F. do Amaral (Dr.).
:39 Antonio F. Spiridião Brazil.
40 Antonio G. dos Passos Macedo.
41 Antonio Gervasio A. Saraiva (Dr.).
42 Antonio Joaquim de Souza.
•3 Antonio J. Ita,bello Braga.
44 Antonio José Rodrigues.
45 Antonio Pinho.
46 Antonio R. Carvalho do Britto.
47 Antonio Ribeiro Alves.
•48 Antonio R. Monteiro Manso.
,49 Antonio Sanes Vieira.
50 Antonio Xavier Baptista.
51 Archimedes Jahston Soutinho.
52 Anuindo Athayde Rangel. •
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53 Arnaldo Brandão (alferes).
51 Arthur de Abreu.
55 Arthur A. da 11ocha, Freiro (Dr.).
50 Arthur A. Pereira Dias.
57 Arthur Moncorvo Filho (Dr.).
58. Arthur Naylor (Dr.).
59 Arthur Va.lença
(10 Au cmsto Cour Boissan.
61 Augusto Cezar do Amaral (Dr.).
02 Augusto C. Eloy Corrêa.
63 Augusto Leal Schafflor.
64 Augusto Pinto Mendes.
65 Balduino da Costa Ramos (tenente).
66 Beliza.rio F. da Silva Tavora.
07 Bonildo Manoel dos Santos.
08 Banto Cavaleinti
09 Bento Ignacio de Medeiros.
70 Bento José Leite.
71 Bernardiuo da (tocha Constielo.

Bora trdino S. ,araujo costa.
73 Bernardo Cintra.
74 Bernardo P. de Carvalho.
75 Braz da Silva .
76 Caetano L. Machado Junior.
77 Can lido Sodré da Motta.
78 Carlos B iptista do Almeida.
70 Carlos G3nies Xavier.
89 Carlos Moreira.
81 Carlos Pinto B u'reto.
82 Carlos T. da Silva. •
83 Carlos Varella (Dr.).
84 Celestino Gomos da Cunha.
85 Celso Barna (Dr.).
86 Ce gar Augusto Borges (Dr.).
87 Cesar da Costa Villez.
83 Casar de Miranda Reis.
89 Cícero Fraire (Dr.).,
91 Cicero de Souza Moura.
91 Cincinato Lopes (Dr.).

Cypriano André Figueira.
93 Delphino Moreira Lima (alfiwes).
91 Diogenes B. de Lima e Silva.
OS Dircou Corra íln Oliveira Ilnstos,
01 Djilrna, W. da Fonseca liermea.
07 Domingos Alves.
98 Domingos Cantinho íamos.
99 Domingos .1. Nogueira Junior.

100 Domingos R. Guimarães.
101 Domingos U. Rothio Duarte.
102 Dyonisio Alves Carvalho,
103 Dyonisio Tolomei,
104 Idilio José Rosa,
105 Edgard José de Moraes.
106 Eduardo Augusto Dubois.
107 Eduardo Campos Mello.
108 Eduardo Teixeira do Siqueira.
109 Eliezer Ilenrique dá Costa.
110 Rijeza. do Campos Mello.
111 Ernesto Schimidt.
112 Ernesto Senna.
113 Ligenb Azambuja (tenente).
114 Eugenio da Silveira Alves.

II' 
Fi nado de Paiva,
Eugenio 134orraira. Lima.

117 Evaristo de Moraes.
118 Feliciano Gomos Xavier.
119 Feliciano J. das Neves Gonzaga.

Feligardo Silva,
12i Fidelaino
;2.? Firmo Alves de Souza.
123 Floriano P.. da Silva.
121 Frtncisco Affon-so da Fonte.
125 Fra rlabO9 Antonio B. Henrique (Dr.).
126 Francisco do Oiiyciira Borges,
17 Francisco de Paula,
128 FratielSco.FlorOg.
120 Francisco José A. da Fonseca.
130 Francisco J. Cardoso Junior.
131 Fraocisco Manoel de Faria.
132 Francisco Marques da C. Braga.
133 Francisco Oscar de Abreu (Dt.).
134 Francisao Pio Pereira.
135 Fra,nzelio Xavier Pires.
136 Frederi co Lisbo do Móra.
137 Fredolino J. da Costa (major.).
138 Gabriel Filgueiras.
In Gabriel	 FTroira., Lima

Outubro — 1904

140 Graciliano Alves Carneiro.,
141 Gregorio Pecegueiro do Amaral.
142 Guilherme Caetano do Valle (Dr.).
143 Guilherme Valle (Dr.).
144 Henrique A. da Silveira.
145 Henrique Chaves,
140 Henrique É. do Andrade Chaves.
117 IIODOTIO (1111MaraeS Mumz.
148 Horacio Antonio Toixcira.
149 Ilygino José dos Santos,
150 Ildefonso de Oliveira Mello.
151 Jeronymo de Araujo Teixeira.
152 Jeronymo de Sá, P. Siqueira.
153 João Sevoriano da F. Hormes (Dr.).
154 João da Malta Teixeira.
155 João Diogo de.S . Araujo.
150 João Soares N. de Carvalho.
157 João Theophilo Cardoso.
158 João Arnado.
159 João Annibal de Oliveira.
100 João Antonio Tinoco.
101 João Baptista B. Machado (Dr.).
102 João Boa,ventura Marques.
103 João da Costa Barros Sayão.'
101 João de Deus Muna Barreto.
175 João D. Custodio de Oliveira.
IGi João Farinha dos Santos.
167 João Floriano da Costa Barreto.
108 João José Sampaio Barros.
169 João Marciano de Oliveira.
170 João M. Oliveira da Silva (Dr.).
171 João Mendes (alferes).
172 João Pedro Constanti no.
173 João Ribeiro Catalão.
174 João Ra.ymberé Mendes.
173 João Rodrigues G. Macedo.
170 Joaquim Antonio Lapas.
177 Joaquim A. Cor1ovil Maurity (almi-

rante).
178 Joaquim Augusto Teixeira.
179 Joaquim C. de Azevedo Brandão.
180 Joaquim de Moraes Jardim (Dr.).
181 .loaquim Januario do A. Coutinho.
182 Joaquim José da Silva F. Couto.
183 Joaquim José Lopn da Silva.
194 Joaquim Luiz dos Santos Lobo.
185 Joaquim M. da Costa Marques,
186 Joaquim Olynapio Leite (De.).
187 José Alves Carneiro.
183 José Albino de Souza Pimento'.
189 José Alexandrino Corrêa (alferes).
190 José Antonio R. Nunos.
191 José Araripe C. Albuquerque.
192 José B. da Serra Belfort.
193 Jos() BOrg3S da Costa. .
191 José Caetano A. Fonseca (coronol).
195 José Eduardo T. Carmo.
190 JosJ Giraud.
197 José Gonçalves da Cunha.
198 José J. cie Azevedo Lima (Dr.).
199 Jos n1 Joaquim Martins.
21210 José Maggessi do Castro l'ereira.
201 José Marques do A. Ribeiro.
2)2 &MS 'Pastoriuo.
203 José Pedro Alves do Barros.
201 José Pereira Careiro.
205 José ~ira Rabollo Braga.
21t1 Jo,sii R. Graça Mello.
207 José Rodrigues Siqueira.,
208 José V. de Azevedo °pulinho.
209 Julio A. Carnae,ho, Crespo (Dr.).
210 Julio C. Bandeira de Mello (alferes).
211 Jolio de Mattos Corrêa.
212 Jovenclo da Cunha Machado.
213 Juvencio Nogueira, do Moraes.
214 L9,Payotto Cezar.
215 Ladislau Fortuna.
210 Laet Castilhos dos Santos,
217 Leopoldo Moira,
218 Li 4. de Oliveira Paixão,
219 Lola Augusto Monteiro.
220 Luiz de Araujo (Dr...`„
221 Luiz Barreto Mor-at (Dr.),
222 Luiz Geraldo, Athernaz,
223 Luiz, do Lago..
221 Luiz Lanionln NI, Tamborim,

_
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225 Luiz Pereira da Silva.
226 Luiz R. de Albuquerquo . Figueiredo.
47 Luiz Torquato de Souza (tenente).
228 Luiz Vargem.
229 Lysandro dos Santos Paebbahyba..
230 Manoel da Costa Franco. •
231 Manoel da Costa Campos (tenente).
232 Manoel da Motta, .Toixeira (Dr.).
233 manem da Silva. Oliveira.,
234 Manoel de A. Lima.

r 235 IvIarmel ,C..Soaros Peixoto..
336 Manoel. de °lixeira Rocha,
237 Manoel T, Gnimarães.
238 Manoel sTosé Fornaaides.

' 239 Manoel. P. do Carvalho Junior.
240 Manoel Pereira Soares.

• 241 Manoel Pinto R. Britto.
242 Manoel Pires Ferreira.
243 Manoel Rodrigues.
244 Manoel Salgado Zonha.
245 Manoel T.• Peixoto .(capitão).
246 Maroellino Augusto da Fontoura.
247 Marcelo B. pimento'.
248 Ma.rcolino R. da Costa.

• - 249 Marcolino R. da Costa Filho.
250 alartinho O. de ,Sant'Anna.
251 Miguel Calixto.
252 Miguel do Carvalho.
253 Norival de Freitas.
254 °atavio A. Casar Bastos.

• 255 °atavio Filgueiras Cornelio.
256 °atavio Pires Coelho (alferes).
257 Oscar Antonio Teixeira (capitão).
558 Oscar do Castro A. Borgeth (Dr.).
250 Oscar Rodrigues Paim.
260 Pedro Ara.
201 Pedro Baptista C. da. Costa.
262 Pedro Frederico:
263 Pedrb Mations Martins.
2134 Pedro Rodrigues Via,nna.
265 Platão C. do Albuqueripie (Dr.)
266, Procopio G.onçalVes Pinto.
267 Quintiliano G. Pinto	 .
268 Raphael Cunha Mattos (coronel).
260 Raul B.,do Gusmão.
270 RaulGusmão.
271 Raul José, da CoSta. .
272 Raul Silva.

. 273 Raul Sovoriano da Silya.
274 Raul Va,z de Simão.
275 Rogivaldo B. do Amaral.
276- Ricardo Borges.
277 Sylvio G. do Lima (Dr.).
278 Rodolpho A. Filho (Dr.).
279 Rogerio N. da Silva.
280, Salustiano B. Quintanilha.
281 SobiaStião J. da C. Britto.
282 ThOoduio P. do Moraes (coronel)
283 Valdemiro , Amadeu. Soares (Dr.).
284 Venancio Jósé dos Santos.
285 Victor da Costa Veloz. 	 •
286 Victoaind José Leal;
287 Virgilio C. da Rocha.
E, para ifiaci 'chegai) ao conhecimento de

- todos os interessados, mandei passar o pra-
sento, que Será publicado pelo Diario Official
e affixado nas , portas do pretorio. Dado. o
passado nesta cidade do Rio •de' Janeiro, aos
22 de outubro de 1904.—Eu, José Cyrillo
Castex, escrivão o subscrevi. —Geminiaito
da Franca.

Declina segunda pretoria
De 'citago, com, o Frazo de 30 dias, aos her-

deiras incektos,ent togar naa sábido,do finado
padre Antonio de Padua e Silva, na fôrma
abaixa.

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 120 pretoria da cidade do Rio de
Jandro, etc.:

Faz saber aos que o prosonte edital de ci-
tação com o prazo do 30 dias virem, que;por
este juizo e cartoria do escrivão que eata
subscreve, foi proposta uma acção hypothe-
caria a requerimento de D. Antonia almip

contra os herdeiros do finado padre Antonia
de Padua o Silva o cuja acção teve inicio
pela adição do teor seguinte : Exm., Sr. Dr.
juiz da 120 Pretoria—Diz D. Antonia Masip
que, sendo cessionaria do credito, hypothe.
cario pertencente 'aos 'herdeiros .do finado
Antonio Herculano da Costa Brito, referente
ao predio n. 57 da rua da Serra, antigo 7 B.
desta circumscripção, como se vê da escri-
ptura junta sob n. 1, credito de Citai dá fé a
escriptura sob n. 2, acontece já ter, fallecido
o devedor padre Antonio de Padua o Silva
sem que de seus bana tivesse havido inven-
tario. Ora, sendo o valor do. debito da
quantia de 4:300$000 do accordo com a
escriptura junta como , documento
n. 2, afóra juros estipulados na mesma
escriptura, os impOstos juntos que foram
pagos pelo credor , hypothecario e que
constam dos documentos de 'tis.'xisqlie fls.,
quer a supplicante intimar ' por, meio
de editaes, com o prazo de 30 dias,
os herdeiros incertos do finado devedor
para vireni pagar a importanda devida
sob pena ,de penhora, no immovel hypo-
theccado e proseguir-so na forma do § 70
do art. 14 do decreto n. 470, de 7 do
junho, de 1890. Assim pede a V. Ex. se
digne deferir-lho -na forma o para o fim
requeridos. E. R. J.—Rio, 6 de setembro de
1904.-0 advogado, Luiz Tosta da Silva Nu-
nes. Está .legalmente selada. Despacho: A.
Sim. 12 de Setembro de 1904. —'0 vidio
Romeiro. E nada mais se pontinha em a dita
petição e seu despacho, em 'virtude do que
cito e chamo a este juizo com o prazo de 30
dias aos herdeiros, em logar incerto e não
sabido, do padre Antonio do Padua e Silva
para no referido prazo virem pagar a impor-
tancia devida, sob pena de se proceder á pe-
nhora, no inarnovel penhorado. E para con-
star lavraram-se o presente e outro do igual
teor, que serão publicados na forma da lei.
Dado e passado na 12a pretoria. aos 17 do
outubro de I904.—E ou, António Gonçalves
de Lima Torres..— Josd Ovidio Marcondes
Romeiro. 	

juizo dos Feitos da Sande
•Publica.	 ......	 .

De citaçcio, com o prazo de 10 dias, a Salina
Khum para, /indo esse prazo, dentro de
24 horas que decorrerem do seu termo,
pagar a multa em que incorreu' por in-
fracção do regulamento sanitario e custas,
ou requerer as diligencias que entender a
bem de sua -defesa, e assistir á inquiriçeto
de testemunhas, sob pena de, revelia; outro
sim, ficando cilada para todos -os demais
termos elo processo ató sentença final.

O Dr. Eliezor Gerion Tavares, juiz dos
Feitos da Saude Publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro:	 •

Faço saber aos que o presente edital
virem que, por parte do Dr. sub-procurador
dos Feitos da Saude Publica, me foi apre-
sentada a denuncia do teor seguinte: Pro-
curadoria dos Feitos da. Saude Publica-
Eam. Sr. Dr.juiz dos Feitos da Saude Publi-
ca—Diz o sub-procurador dos Feitos da Saude
Publica, por designação do Dr. procurador,
que, tendo D. Salina Khuri, residente á rua
da Saude n. 79, deixado de notificar ás
autoridades sanitarias a existencia de um
caso de variola occorrido na casa de
commodos sita á rua da Saude n. 85, da
qual a citada D. Salina é p.roprietaria, bom
corno se recusado a acomp nbar a autoridade
da Saudo Publica -nas suas visitas sanitarias
áquelle predio e a fornecer a lista dos respe-
ctivos moradores, com ,infracção• lettra b
do art. 135 e do art. 122 do' ,regulamento
sanitario vigente, requer a V. Ex. que'. A.
esta se digno do mandar eital :-a, pa,ra vir

„

pagar em juizo a multa de duzentos mil réis
(gocwoo) que lhe foi Imposta pela 5* Delega
cia, do Sauder, na conformidade dos a rtd. 137,
S II..e 1a2,1ettra f,do citado rágulamonto pro-
cessual da, justiça sanitaria, appiaraado polo
decreto n. 5.224, do 30 do maio do 1904, ha-
vendo legar a designação das testei:unhas
José do Queiroz e Feliciano Dyonisio, que
arrola, o seguindo o feito os sede ulteriores
termos até • final condemnação na pena da.
multa imposta o nas custas. Rio de Jauoiro,
18 de agosto de 1904. 0 sub-procurador Ed-
mundo de Almeida Rego. Despacho:A. intime-se
a ré para em 24 horas pagar a multa ou re-
querer as diligencias que entender a bom de
sua defesa, marcando o escrivão dia,43 hora.
para inquirição de testemunhas com selando..
das partes, no prazo legal. Rio, 23 de agosto
de 1904.—E. Tavares. Designado o dia e hora
para a inquirição das testemunhas e expedido
o mandado de intimação, certificou b oficial
encarregado da 'diligencia não 'ter sidci pesei-
vai intimar 'a ré por só achar' ausente.. A'
vista-da certidão foram os autos á conclusão,
sendo nelles proferido o despacho seguinte:
Proceda-se á intimação por edital. Rio, 30
de setembro de 1901.—E. Tavares. Em vir-
tudo do despacho acima passou-se o presente
edital do citação, com o prazo de 10 dias,
pelo teor, do qual é citada a ré Salina Khuri
para, dentro das 24 horas que se seguirem á.
expiração do dito prazo, pagar a multado 200$
e custas, em que incorreu, podendo-o fazer
em dinheiro ou bens, por infracção da-lettra.
b do art. 135 e a do art. 122 do regulamento
sanitario vigente, ou requerer as diligencias
que entender a bem de sua defesa, e assistir á.
inquirição das testemunhas, no dia 25 do cor-
rente mez ao meio-dia,fazendo- o por por si ou
procurador, sob pena do revelia; outrosim,
ficando citada para todos os termos do pro-
cesso até final sentença; advertindo-se que as
audiencias deste juizo continuam a ter logar
ás quartas-feiras e sabbados do cada semana,
ao meio dia, á rua do Lavradio n. 122. Para.
constar e chegar a noticia á ré Salina Khuri,
,passaram-se 'este e mais troe do igual teor,
para serem publicados por tres vezes e affi-
xadus na fórma da lei, de cuja affixação o
porteiro do auditorio lavrará a competente
certidão, para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de outubro do 1904. Eu, Francisco Manoel
de Moraes, escrevente juramentado, o es-

crevi. E eu, Hugolino Albuquerque Mello
Mattos, escrivão, subscrevo. —Eliezer Gerson
Tavares.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Fb ublieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E blOEDA
METALLICA

Sobre Londres ...... 	 12	 13/32 12 19/64
»	 Paris 	 	 770 779

IIamburgo	 949 . 958
Radia 	 • 783
Portugal 	 	 — • - 372
Nova York, 	 4$043

Libra esterlina—em moeda 	 19$925
Ouro nacional, em vales ,por 1$000 4185

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

	

E PARTICULARES	 • •

Apolicos goraas de 5 0/,„ 1:000$ ,1:000$000
Duas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 984000

	

Ditas idem idem de 1903, pcirt 	 	 975$000

90 d/v A'



t.:00s.a
	

Domingo 23
	

DIÁRIO OFF1CIAL
	

Outubro	 1904

Ditas inscripções de 3 V., port 	 927$000
Dita do Estado do Espirito Santo,

de 1:0u0$, 6 o/., nom 	 	 550$000
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:000$, 5 *70, nom 	 '	 778$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$. 4o/, port 	 	 57$250
Banco da Republica do Brazil 	 	 36$500
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 .. . ..	 116$000
Comp. Viação Ferroa, Sapucahy. 	 24750
Dita Coastrucções Civis 	 	 21$J00
Dita Ferro Carril do S. Christo-

vã o 	 	 1554000
Dobs, da Comp. União Soroca-

bana e.Ituana, 2ai serie 	 	 60$000
Vendas por alvará

60 acçõos da Comp. Geral de Con-
strucções Urbanos, c/50 'Is

30 ditas da Comp. Construcçaos
Civis, integ 	 ,	 21$100

Secretarie. da Camara Syndieal, 22 de ou-
tubro de 1904.— Josd Claudio da Silva.
syndioo,

Camara Syndleal
José Claudio da Silva, presidente da Ca.

mar Syndical dos Corretores de Fundos
Publico:

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, no
requerimento de D. Agnese, o qual pede. na
qualidade de inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entregues as apolices
divida publica da União, por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor do fundos publicos Ismael de ()r-
imam Bittencourt, foi autorizada a Camara
Syndieal a mandar apurar, na fórma das
disposições do regulamento annexo ao de-
creto n.2.475, de 13 de março de 1897, qual-
quer responsabilidade que pese sobre a allu-
áida fiança e a requisitar do Thesouro a en-
ir aga das mencionadas. iapolices, caso se
achem alias sem onus algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem liqui-
dal-as no prazo de seis mozes, conforme pre-
ceitúa o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 23 de setembro de 1904. — Josd
Claudio da Silva.	 ('

dom e..:orretores
COTAÇÕES DO DIA 21 Da OUTUBRO DY 1904

Algodão em rama, Assd, 1' sorte, 12$300
por 10 kilos.

Algodão em rama, do Ceará, 1a sorte,
11$700 por 10 kilos.

Assucar do Maceió, mascavo, 230 a 235 reis
por kilo.

Café, 9$400 a 10$400 por arroba.
Farinha de trigo do Rio daPrata, 13 sua

:"I l d a 21 si por olous meios sacess.

Fretes e engajamentos durante a semana de
17 a 22 de outubro de 1904

-Para o Havre, 35 trs., 10 o/o, por 900
kilos, pelo vapor gColonia», 250 saccas de
de café.

Para Hamburgo , 42 s/ 5 0/. por 1.04
kilos, pelo vapor »Prinz Waldemaro, 500
ditas idem.

Para Hamburgo, 35 s/ 5 0/0. por 1.000
kilos, pelo vapor g l'rinz Waldemarh, 850
dias idem.

Para Hamburgo 35 s/ 5 0/. por 1.000
kilos pelo vapor *Argentina», 2.000 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. 5 0/0, por 1.000
kilos, pelo vapor <.< Savoia », 375 ditas
idem.

Para Nova-York, 35 c/ 5 o lo por sacca
pelo vapor Syracusa , 6.000 ditas
idem.

Para Nova Orleans , 35 c/ 5 0 / 0 por
sacca pelo vapor *c Gana , 59.000 ditas
idem.

Para Trieste, 40 s/ 5 0 /0 por sacca pelo
vapor	 Istria», 2.900 ditas idem.

Para Marselha , 35 ' fre. 10 o/o por
1.000 kilos, pelo vapor gAlgeri'es, 1.750 ditas
idem.

Para Marselha, frete,35 frs. e 10 clo por
1.000 kilos, pelo vapor gPoitou», 1.125
ditas idem.

Para Cape Town, 40 s/ por 1.000 kilos,
pelo vapor ir Amazona , 1.400 ditas
idem.

Para Durhan, 40 s/ por 1.000 kilos,
pelo vapor «Amazona», 300 ditas idem.

Para Buenos-Aires , 1$500 por sacca,
pelo vapor g Amazona », 1.000 ditas idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca, pelo
vapor gTharnes», 850 ditas idem.

Para Montevideo, 1$500 por sacca pelo
vapor g Thamess, , 200 ditas idem.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1901.—
Jogo Severo da Silva, presidente.— Se-
bastião S. da Rocia, secretario.

Recebedoria do Estado do Migas Gemes
na Capital Federal

DIA 22 Da OUTUBRO DR 1904

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana que hoje finda

Por gram.

Ouro 	 	 2$439

Por kilogr.

Café em grão 	
	

$640
Aguardento 	

	
$300

SOCIEPADES ANONYMAS

A.ssoenTa4wao 3inntenedora.
Asylo (je Nossa Senhora do
C:armo •

Estatutos

CAPITULO I
Denominação, fins e sdde da associaçaO

Art. 1. 0 A Associaçao Mantenedora do Asylo
de Nossa Senhom do earmo é uma associação
do caridade christã com séde nesta cidade de
Campos, Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2 Nenhuma obra do caridade deve
considera,r-se como estranha á, associação,
ainda que esta. tenha mais especialmente por
fim a manutenção do Asylo de Nossa Senhora
do Carmo, fundado pela conforencia de São
Fra,neisco de Assis da Sociedade de S. Vi-
cente de Paulo para agasalho e conforto da
velhice desnnparada e situada nesta cidade
á, rua marechal Floriano Peixoto as. 13e 15.

CAPITULO 11

Da' udrainistractio e representactio
associavixo

Art. 3.. A adrninistraçã,o compõe-se de um
proaidea te, da um vice-presidonte, de um
secretario e de um thasoureiro.

Art. 4.° O presidente será eleito pela
mesa e os demais fauccionarios, nomeados
polo prosidcute. COM approvação da mesa.

' Art. 5.° Os funcciona,rios serão conserva-
dos ~quanto bem servirem.

Art. 6.° A mesa compõe-se dos funccio-
narios acima nomeados como os - demais
socios effectivos. A alia compete deliberar
sobre todos os assumptos de interesse da
associação, e para este fim entende-se consti-
tuida com a presença polo menos de tres
socies effectivos. •

Art. 7.° A associação é representada em
juizo e em suas relações com terceiros polo
seu presidente, ou polo substituto legitimo
deste em seus impedimentos.

Art. 8.° Os veios só respondem' subsidia-
riamente pelas obrigações que os represen-
tantes da associação contrahirem expressa ou
intencionalmente em nome desta nos termos
formaes de autorização que lhes tenha sido
dada pela mesa.

Paragrapho unico. A responsabilidade a
que se refere esto artigo só obriga os socios
effectivos, e destes só os que tenham votado
pela autorização.

(Extractos feitos de conformidade com o
art. 4° da lei n. 173, de 10 de setembro de
1903.)

O presidente, Luiz Antonino de Souza
Neves.

ANNUNCIOS

Monte de Soceorro do Rio de
Janeiro .

Proscrevendo no corrente mez, ó g sal-.
dos de penhores vendidos em leilão de 19
de outubro de 1899, devem os mutuarios
vir receber os respectivos saldos até o dia
31 cio corrente mez, correspondentes' ás cau-
telas ns. : 3.974, 4,006, 4.298, 4.633, 4.914,
5.356, 5.792, 5.853. 5.878, 5.960, 6.030,
6.040, 6.127, 6.228. 6.402, 6.428, 6.431, 6.461,
6.490, 97.497, 6.502, 6.504, 6.6-14, 6.714,
6.733, 6.735, 6.754, 6.794, 6.903, 6.014,
6,023. 7.068, 7.253, 7.616. 7,759 e 7.817.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1904.-
O gerente, .1. A. de Magalhães Castro So-
brinho.	 (•

Companhia industrial de
soda e IXamie

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria

1 hora da tarde do dia 24 do corrente no
escriptorio á rua de S. Pedro n. 52, la
andar, para deliberarem sobro o modo de
liquidação proposto pelos liquidantes.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1904.-
4. directoria.	 •

Rio de Janeiro City Impro-
vements Compauy,limitecl

(Rua de Santa Luzia n.' 37)
AVISO

Rua de S. Francisco Xavier

Para convoniantos effeitos, era conformi-
dade com clausula do contracto approvado
pelo decreto n. 6.069, de 18 de dezembro de
1875, a companhia avisa que vae sor em
breve construido o collector para o esgoto
das casas os. 174 a 198, inclusivo, da rua de
S. Francisco Xavier, o qual tem de passar
pelos fundos das ditas casas e terrenos in-
tercalados.

Os interessados poderão procurar infor-
mações no eseriptorio da companhia ou no
da repartição fiscal do Governo Junto a olla,
á rua da. Carioca n. 54.

Rio de Janairo, 21 de outubro cio 1904.—
P. M. Gotto, representante. 	 (•

Rio de Joaler...o —	 — 1904

1$000


